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A região tropical semiárida localiza-se entre os Trópicos de Câncer e Capricórnio e apresenta 
duas estações bem definidas: uma seca, caracterizada por déficit hídrico, e outra chuvosa. A 
estação seca costuma durar entre seis e nove meses, enquanto a chuvosa, mais curta, varia de 
dois a seis meses. A precipitação média anual é erradica com distribuição irregular no tempo e 
espaço. A ocorrência de anos secos (precipitação abaixo de 30% da média histórica) é comum 
e pode se prolongar por três a cinco anos. Além de concentradas em poucos meses, as chuvas 
podem ter distribuição irregular até mesmo durante a estação chuvosa. Um único evento pode 
representar uma alta proporção da precipitação anual total e ser seguido por vários dias 
consecutivos sem chuva. O Nordeste brasileiro constitui um dos três núcleos áridos e 
semiáridos do continente sul-americano. Trata-se de uma região seca, muito quente 
(temperatura média acima de 20ºC todos os meses do ano), de posição azonal, marcada por 
forte sazonalidade e por um mosaico de solos típico de regiões semiáridas quentes. A maior 
parte da Região Nordeste é coberta por dois Domínios Fitogeográficos (Biomas): Caatinga e 
Cerrado, ambos com distintos tipos fisionômicos associados a diferentes paisagens 
geoambientais. O Bioma Cerrado predomina nos Estados do Maranhão e Piauí, principalmente 
na Bacia Sedimentar do Meio-Norte, enquanto que a Caatinga predomina sobre o 
embasamento cristalino dos demais estados da região. O semiárido nordestino apresenta 
grande heterogeneidade geoambiental, resultante do mosaico de interações entre clima, solo e 
relevo, que influenciam diretamente o grau de aridez das áreas. De modo geral, as variações 
no grau de aridez estão associadas a fatores como maritimidade, altitude, geomorfologia, 
declividade, orientação das vertentes em relação aos ventos (barlavento e sotavento) e 
profundidade do solo. Com o aumento da altitude, há redução na temperatura e aumento da 
precipitação e da disponibilidade de água no solo, o que possibilita a ocorrência de encraves no 
Bioma Caatinga de outros tipos de vegetação mais úmidas, tais como: Cerrado, Floresta 
Perenifólia etc.  
 
Palavras-chave: biodiversidade; fitogeografia; heterogeneidade geoambiental. 
Agradecimento: CNPq / CAPES / INCT IN-TREE / Funcap / IRD. 
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Adaptações morfoanatômicas das plantas em florestas sazonalmente 
secas do Brasil: perspectivas futuras para sobrevivência às mudanças 

climáticas 
Emília Cristina Pereira de Arruda1* 

Universidade Federal de Pernambuco1 

*emilia.arruda@ufpe.br. 
 

Plantas de florestas sazonalmente secas, como a Caatinga no Brasil, apresentam 
características adaptativas que as tornam aptas à suportarem ou sobreviverem a períodos 
prolongados de seca e intensa luminosidade. Tais adaptações podem incluir aparatos 
morfológicos, anatômicos e fisiológicos. No que se refere aos morfoanatômicos, pesquisas 
recentes tem revelado que plantas da Caatinga, compartilham, características com importante 
significado funcional em diversos órgãos vegetais, tais como: epiderme unisseriada, tricomas 
tectores, anfistomatia, mesofilo dorsiventral e cristais diversos. Outras características, embora 
não tipicamente descritas como vantajosas para regiões semiáridas, porém não menos 
importantes, incluem estômatos localizados ao mesmo nível e/ou acima das células 
epidérmicas comuns, sendo relatadas em diversas espécies e família botânicas como 
Fabaceae, Euphorbiaceae, Cactaceae, etc. O compartilhamento significativo dessas 
características morfoanatômicas entre plantas da Caatinga, ocorre em grupos de espécies 
subarbustivas, arbustivas, arbóreas e/ou herbáceas, como uma representação de 
convergência adaptativa, as quais ressaltam a associação evolutiva entre as características e 
o ambiente, nos permitindo entender a dinâmica das plantas no ecossistema Caatinga. As 
características morfoanatômicas supracitadas, podem ser a chave para análises futuras 
acerca da vulnerabilidade variável das plantas ao aumento das temperaturas globais 
associadas às mudanças climáticas dentro de cada um dos grupos de plantas. 

 
Palavras-chave: Caatinga, xerófitas, semiárido, vantagens adaptativas, aumento de 
temperatura. 
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Mecanismos fisiológicos de mortalidade de plantas de Caatinga durante a 
seca 
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As mudanças globais em curso estão expondo a vegetação do planeta a condições climáticas 
sem precedentes em sua história evolutiva. O aumento da temperatura da superfície terrestre, 
associado a alterações nos padrões de precipitação, tem provocado o aumento da frequência e 
intensidade das secas em diversos ecossistemas. Essas secas anômalas podem ser 
associadas a eventos de mortalidade generalizada de plantas, com grandes impactos sobre a 
estrutura e funcionamento de ecossistemas. O mecanismo fisiológico mais amplamente aceito 
atualmente para explicar a mortalidade de plantas durante a seca, é a falha hidráulica. A falha 
hidráulica consiste no colapso do sistema de transporte de água da planta devido ao embolismo 
do xilema, o que resulta na desidratação e morte dos tecidos aéreos da planta. Embora 
diversos estudos empíricos corroborem a ideia de que a falha hidráulica esteja associado a 
morte da planta, modelos baseados na teoria atual de mortalidade induzida por seca, ainda não 
são capazes de prever a ocorrência desse processo de forma confiável. Essa discrepância 
entre teoria e observações sugere a existência de outros mecanismos fisiológicos subjacentes 
à mortalidade de plantas sob estresse hídrico. Nessa palestra eu apresentarei resultados 
experimentais que mostram a influência de mecanismos adicionais, além da falha hidráulica, na 
mortalidade de plantas da Caatinga durante a seca. Esses mecanismos estão relacionados às 
reservas internas de água e de carbono que permitem às plantas retomar seu funcionamento 
mesmo após o colapso de seu sistema hidráulico. Esses resultados serão discutidos no 
contexto do desenvolvimento de uma teoria mais geral, baseada no princípio de otimização 
evolutiva, capaz de predizer confiavelmente a mortalidade de plantas em cenários de seca.  
 
Palavras-chave: Mudanças climáticas, Hidráulica de plantas, Teoria de otimização evolutiva. 
Apoio: Serrapilheira/FUNCAP. 



166119 

 

 

Revelando os tesouros botânicos do Ceará 
Maria Iracema Bezerra Loiola  
Universidade Federal do Ceará 

 iloiola@ufc.br 
 

A grande heterogeneidade paisagística do estado do Ceará sempre chamou a atenção dos 
naturalistas/botânicos e desde o século XVII, vários estudiosos coletaram plantas no território 
cearense no intuito de conhecer a diversidade vegetal e suas formas de uso. Nas décadas de 
1980 e 1990 vários projetos tiveram aporte financeiro de diferentes órgãos, com destaque 
para o “Programa Flora” do CNPq, Linhas de Ação em Botânica - Ecossistema Caatinga e 
Plantas do Nordeste, sendo esse último em parceria com o Royal Botanical Garden (Kew, 
Inglaterra) e mais atualmente, o projeto INCT – Herbário Virtual de Plantas e Fungos, entre 
outros. Desta forma, vários traçados permitiram que se acumulasse, ao longo dos anos, uma 
importante base de dados regionais contendo informações das espécies vegetais registradas 
em diferentes localidades e tipos de vegetação especialmente do estado do Ceará. Somando- 
se a esses esforços, a partir de 2009 teve início o Projeto “Flora do Ceará: conhecer para 
conservar”, com financiamento da FUNCAP e CNPq, que conta com a participação de alunos 
de graduação e pós- graduação, professores e especialistas de diferentes Instituições de 
Ensino do Ceará e de outros estados brasileiros. Como resultado desse projeto, vários 
estudos contemplando os mais diversos grupos de plantas vêm sendo publicados 
principalmente na Revista Rodriguésia do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. No período de 
1976 a 2025, um total de 142 artigos foram produzidos, dos quais 28 são levantamentos 
florísticos, 58 florístico/taxonômico e 56 novas espécies. No levantamento geral, considerando 
os artigos publicados e registros de herbários são listadas para o Ceará 2.584 espécies 
nativas pertencentes a 887 gêneros e 153 famílias botânicas. Esses dados indicam uma alta 
diversidade vegetal no estado, com registros de novas ocorrências, bem como, de espécies 
raras, endêmicas e até mesmo novas para a Ciência. Apesar dos avanços no contexto 
taxonômico, ainda há carência de estudos que contemplam os representantes 
de várias famílias botânicas, pois apenas aproximadamente 30% (46) das famílias de 
angiospermas reconhecidas para o Ceará foram detalhadamente estudadas. Além disso, há 
lacunas de coletas em regiões específicas do Ceará, bem como ausência de estudos sobre a 
distribuição e o status de conservação das espécies vegetais já catalogadas. 

 
Palavras-chave: angiospermas; flora; região Nordeste. 
Apoio: FUNCAP/CNPq. 
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A construção do conhecimento sobre a flora do Ceará é resultado de vários estudos de 
investigação científica que se entrelaçam com a história da própria Botânica brasileira. 
Contudo, é nos últimos anos que esse processo aumenta, impulsionado por redes 
colaborativas de pesquisa e pela inserção de jovens estudantes na prática científica. A 
Iniciação Científica (IC), fomentada principalmente por programas do CNPq e da CAPES, tem 
realizado um expressivo papel na ampliação do conhecimento florístico regional. No Ceará, 
estudantes de IC não apenas participam, mas também protagonizam a revelação da flora. 
Iniciativas como o projeto Flora do Ceará: conhecer para conservar, evidenciam como o 
incentivo à formação científica desde a graduação tem gerado impactos sobre o 
conhecimento florístico do Ceará. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo revelar o 
impacto das bolsas de IC, na produção científica e na formação de recursos humanos, 
destacando o papel desses estudantes na pesquisa, sistematização e conhecimento da 
diversidade vegetal cearense. Para isso, dados extraídos de artigos científicos publicados 
entre os anos de 2009 e 2025 foram analisados. Foi considerada a participação de estudantes 
de IC em trabalhos de autoria e coautoria. Foram publicados 34 tratamentos taxonômicos (29 
famílias botânicas e cinco gêneros de famílias distintas). Além disso, os estudantes de IC 
participaram ativamente dessas produções, integrando coletas, triagens de materiais, 
herborizações, identificações e a redação de artigos. Assim como, vários estudantes deram 
continuidade à formação na pós-graduação, consolidando uma nova geração de botânicos no 
Ceará e em outros estados brasileiros. As bolsas de Iniciação Científica representam um eixo 
estratégico na ampliação do conhecimento da flora do Ceará, pois não apenas qualifica a 
formação acadêmica, como também garante a continuidade das pesquisas florísticas em 
uma região ainda subexplorada — apenas 30% das famílias de angiospermas foram 
estudadas. Além disso, a atuação de bolsistas tem contribuído para a ampliação de novos 
registros florísticos e suporte na descoberta de novas espécies. Assim como tem 
desempenhado papel decisivo na produção do conhecimento florístico, fortalecendo a 
formação de pesquisadores e ampliando significativamente os dados sobre a diversidade 
vegetal. A continuidade e expansão do fomento por parte de agências são fundamentais para 
a consolidação das políticas de pesquisa e conservação da flora cearense. 

 
Palavras-chave: bolsas de pesquisa; capacitação botânica; formação de 
pesquisadores. 
Apoio: CAPES/CNPq/UFC. 
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A elaboração de um artigo taxonômico demanda uma abordagem sistemática, integrando 
etapas de coleta, identificação, descrição morfológica e redação cientifica. Neste estudo esse 
processo é ilustrado através do levantamento florístico-taxonômico dos representantes do 
gênero Adenocalymma (Bignoniaceae) no estado do Ceará. As coletas de material fértil e a 
documentação de características morfológicas e ecológicas foram realizadas entre junho de 
2024 e maio de 2025. O material coletado foi processado seguindo protocolos padrão de 
herborização, com especial atenção à preservação de estruturas delicadas, como flores e 
frutos, que são importantes para o reconhecimento dos táxons. A etapa de identificação 
taxonômica envolveu a consulta a coleções de herbários, com comparação com tipos 
nomenclaturais e análise de literatura especializada. Características diagnósticas como a 
presença de glândulas no cálice e tipos de indumentos foram frequentemente determinantes 
para descrever as 11 espécies registradas na flora cearense: A. alboaurantiacum, A. 
apparicianum, A. candolleanum, A. divaricatum, A. marginatum, A. mirabile, A. 
pedunculatum, A. pubescens, A. scabriusculum, A. subspicatum e A. validum. Destas, três 
espécies são novos registros para o Ceará: A. alboaurantiacum, A. marginatum e A. 
pedunculatum. As espécies A. apparicianum e A. subspicatum são endêmicas da região 
Nordeste, ocorrendo em 15 e 4 municípios, respectivamente. As espécies foram registradas 
em diferentes fitofisionomias, mas ocorrem preferencialmente na Savana Estépica, no 
Complexo Vegetacional da Zona Costeira, Vegetação em influência Fluvial e/ou Lacustre e 
Floresta Estacional Semidecídua. As espécies A. apparicianum, A. candolleanum, A. 
marginatum, A. scabriusculum e A. subspicatum foram registradas nas seguintes 
unidades de conservação: Parque Botânico do Ceará, Estação Ecológica de Aiuaba e 
Estação Ecológica do Pecém, PARNA Sete Cidades, Parque Nacional de Ubajara. O estudo 
apresenta chave de identificação, descrição morfológica, comentários sobre ecologia, 
distribuição, fenologia e usos, além de mapas e ilustrações das espécies, elementos 
essenciais para auxiliar o reconhecimento das espécies e o desenvolvimento de novos 
estudos. 

 
Palavras-chave: caatinga; flora cearense; taxonomia vegetal. 
Apoio:Funcap/CNPq. 
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Implementação das Atividades Curriculares de Extensão (ACE) no Curso 

de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Roraima: Acertos, 
Erros e Perspectivas Futuras 

Amélia Carlos Tuler 
Universidade Federal de Roraima (UFRR) 

ameliatuler@gmail.com 

As Atividades Curriculares de Extensão (ACE), têm como objetivo atender a meta 12.7 do 
Plano Nacional de Educação (2014-2024) que garante 10% da carga horária total do curso 
para atividades voltadas a comunidade externa. Por meio dessas atividades, busca-se 
desenvolver competências e habilidades relacionadas à formação científica e profissional, de 
forma crítica e criativa, bem como uma visão ética e humanística, em atendimento às 
demandas da sociedade. Para o curso de Bacharelado em Ciências Biológicas, foram 
propostos três grandes eixos que servem como orientação para o desenvolvimento das 
Atividades de Extensão, levando em consideração a realidade local. Esses eixos incluem as 
seguintes áreas temáticas da extensão: Educação, Meio Ambiente e Saúde. Além disso, 
englobam uma ou mais metas definidas pela Organização das Nações Unidas para o 
desenvolvimento sustentável. A palestra irá apresentar os resultados exitosos nos três anos 
de implementação do modelo adotado na UFRR, mas também os erros e as perspectivas 
futuras. Espera-se desta forma, contribuir para uma discussão e reflexão sobre o papel da 
extensão dentro das universidades brasileiras. 

 
Palavras-chave: Amazônia; comunidade externa; divulgação científica. 
Apoio: Universidade Federal de Roraima (UFRR). 
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Herbário HURB e Extensão: Promovendo Conhecimento e Valorização da 
Botânica 

Lucas Roberto Fagundes dos Santos1 & Lidyanne Aona1 
1Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia, Herbário do Recôncavo da Bahia. 
 

Os herbários desempenham um papel fundamental no ensino e na pesquisa científica, 
contribuindo para a compreensão da biodiversidade vegetal e para a formação dos discentes 
em diversas áreas do conhecimento. Nesse contexto, as Atividades Curriculares de 
Extensão (ACE) têm sido implementadas práticas envolvendo herbários nos currículos de 
cursos como Biologia, Agronomia, Engenharia Florestal e Zootecnia, especialmente em 
disciplinas voltadas à taxonomia, ecologia e conservação de plantas. No Herbário HURB, o 
programa de extensão “Conservação e divulgação científica do acervo do Herbário do 
Recôncavo da Bahia (HURB) e comemoração do Dia da Botânica (17 de abril)” promove 
ações de extensão, como Workshop de Botânica, visitas guiadas no HURB, oficinas de 
secagem e confecção de exsicatas, além do evento semestral “Biologia na Praça”, que 
aborda temas atuais da botânica para a comunidade em geral. Essas iniciativas fortalecem o 
ensino de ciências e biologia na educação básica, alinhando-se às diretrizes da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e tornando o aprendizado mais contextualizado e 
significativo. Tais experiências proporcionam oportunidades de aprendizado prático, 
desenvolvem habilidades de observação e classificação dos vegetais e compreensão a 
importância das plantas na sociedade. Essas atividades já registaram nos últimos dois anos, 
a participação de mais de 2000 estudantes e a comunidade do entorno do Recôncavo da 
Bahia e vem se destacando nas atividades extensionistas para além dos muros da 
universidade. Com a crescente adesão de estudantes e comunidades, fica evidente que a 
extensão universitária voltada para os herbários não apenas amplia o alcance da ciência, mas 
também fortalece o vínculo entre a universidade e a sociedade, consolidando o papel dessas 
instituições na difusão do conhecimento e na preservação do meio ambiente. 

 
Palavra-chave: ação extensionista; participativo; ensino Apoio: PROEXC/UFRB, 
CCAAB/UFRB, CNPq, FAPESB 
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A extensão universitária engloba um conjunto de ações que visam o alinhamento entre o 
fazer científico-pedagógico das instituições do ensino superior e as demandas dos contextos 
sociais nos quais elas se inserem. Com isso, ações de extensão devem ser capazes de 
promover um estreitamento dos laços entre a universidade e a sociedade extra-acadêmica, 
engajando-as em atividades que promovam o desenvolvimento científico, tecnológico e 
humanístico adequados à realidade de seus atores. Com a inserção das Atividades 
Curriculares de Extensão (ACE) nos currículos, essas ações assumem um papel formativo 
importante, que abrange não somente a aquisição de conhecimentos técnicos e práticos 
específicos da profissão, mas também a assimilação de aspectos éticos, morais, sociais e 
comportamentais atrelados à realidade em que se inserem. Para isso, na Universidade 
Federal de Goiás, os currículos estão sendo revisados e reformulados para adequação à 
legislação vigente e diferentes estratégias são utilizadas para alcançar os objetivos, sendo 
os perfis formativos e as atividades de extensão dos Bacharelandos e Licenciandos em 
Ciências Biológicas, diferentes entre si. Aqui, destaca-se a importância de projetos ligados 
aos cursos e de programas institucionais para uma formação sólida dos estudantes. 
Adicionalmente, apresenta-se o projeto de extensão “Liga Acadêmica de Biodiversidade 
Vegetal e Interações” com suas principais ações e produtos, como um modelo para 
incentivar o protagonismo estudantil e que pode ser replicado em outras instituições. Com 
isso, espera-se evidenciar algumas das possibilidades que a botânica tem de protagonizar 
este momento de mudança das universidades do Brasil, ocupando um lugar central na 
articulação da multidisciplinaridade esperada para as ações de extensão que deverão 
integrar os currículos de graduação. 

 
Palavras-chave: curricularização da extensão; ligas acadêmicas; protagonismo 
estudantil. 
Apoio: PROEC/UFG. 
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Valquíria Ferreira Dutra Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) 

valquiria.dutra@ufes.br 
 

As diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira definem que os cursos de 
Graduação devem incluir a extensão em suas matrizes curriculares e à sua organização da 
pesquisa, de forma interdisciplinar, político, educacional, cultural, científico, tecnológico, 
integrando o ensino, a pesquisa e a extensão, e compondo, no mínimo, 10% do total da 
carga horária do curso. Nos cursos de graduação da UFES, as atividades de extensão 
devem ser instituídas na forma de componente curricular e estar estabelecidas nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos, podendo ser realizadas nas modalidades: [1] componente 
curricular de prática extensionista, [2] componente curricular de caráter misto, e [3] 
atividades extensionistas não vinculadas a disciplina. Incluído nesta última modalidade, o 
projeto “Herbário VIES como um espaço não formal para ensino de Botânica” tem 
contribuído com a creditação da extensão, por meio de ações que promovem a inclusão 
científica, chamam a atenção sobre a importância da biodiversidade da flora capixaba, e 
despertam na população a percepção de que ela pode atuar diretamente na conservação 
das espécies vegetais. O Herbário VIES possui um espaço organizado para visitas 
orientadas, onde estão expostas as coleções didáticas de plantas e fungos, que são usadas 
na abordagem de temas como diversidade, espécies ameaçadas e interações ecológicas, 
espécies importantes culturalmente, como plantas medicinais, alimentícias, usadas no nosso 
vestuário, no paisagismo e nas artes. Em algumas visitas, são utilizadas áreas externas, 
como a Trilha Waia’mu, idealizada a partir da avaliação potencial de utilização de uma trilha 
presente no campus de Goiabeiras da UFES como um instrumento de ensino, 
conscientização ambiental e transmissão dos conhecimentos e saberes dos povos 
tradicionais da região de Goiabeiras relacionados ao ecossistema Manguezal. São atendidos 
pelo projeto, anualmente, mais de 500 estudantes de ensino fundamental, médio, técnico 
e superior de instituições municipais, estaduais e particulares. Para as visitas orientadas 
alunos dos cursos de Graduação em Ciências Biológicas são treinados, tanto para a 
recepção dos estudantes quanto para a preparação de material didático. Desse modo, o 
Herbário VIES vem se destacando como um importante instrumento na creditação da 
extensão e na difusão da ciência para além da universidade. 

 
Palavras-chave: coleções didáticas; difusão da ciência; plantas. 
Apoio: FAPES/PROEX/UFES. 
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Biológicas e Perfil da Extensão na Botânica. 

Makeli Garibotti Lusa Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
makeliglusa@gmail.com 

 
A extensão universitária consiste na interação dialógica entre a comunidade acadêmica e a 
sociedade, além de ser um importante retorno aos cidadãos. Através dela o conhecimento 
produzido na universidade é aplicado diretamente no desenvolvimento social, cultural, 
científico, tecnológico e econômico. Além disso, a extensão universitária proporciona aos 
estudantes uma experiência prática junto à comunidade externa, bem como fomenta o 
engajamento com questões relevantes da sociedade. De acordo com o Plano Nacional de 
Educação (PNE), os cursos de graduação devem prever pelo menos 10% das suas 
atividades curriculares em atividades de extensão. Nos cursos de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Santa Catarina, o processo de implementação da curricularização 
da extensão teve início em junho de 2021 e tem previsão de finalização até o primeiro 
semestre de 2026. Assim, nas Ciências Biológicas planejamos a incorporação de carga 
horária de extensão de três modos: disciplinas - carga horária em disciplinas já existentes 
com no mínimo quatro créditos semanais, sendo um deles dedicado à extensão, criação de 
disciplina(s) exclusiva(s) de extensão, ou de disciplinas para creditação de horas de 
extensão; criação, continuidade e promoção de projetos departamentais; e criação, 
continuidade e participação em projetos interdepartamentais. A respeito de tais projetos, 
atualmente os professores do Departamento de Botânica estão envolvidos em 25 projetos 
de extensão que atuam em diferentes frentes de interação com a sociedade, como: 
divulgação científica, interação com escolas, acolhida da comunidade acadêmica, projetos 
abertos à comunidade externa, Universidade Aberta para as Pessoas Idosas, ações de 
monitoramento ambiental, entre outros. A proliferação de notícias falsas e o negacionismo 
da ciência mostram que, enquanto universidades, ainda não somos tão eficazes em interagir 
de modo satisfatório com a sociedade. Portanto, percebe-se que os esforços no sentido de 
aprofundar essa relação com a sociedade e torná-la mais sólida devem ser ampliados e a 
curricularização da extensão vem se somar nesse propósito. 

 
Palavras-chave: divulgação científica; interação com escolas; Universidade Aberta para 
as Pessoas Idosas. 
Apoio: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 
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Entre Restingas e Tabuleiros: as pesquisas botânicas no menor litoral do 
Brasil! 

Francisco Soares Santos Filho 
Professor Associado IV, Centro de Ciências da Natureza - Universidade Estadual do Piauí 
(UESPI) / Professor Permanente do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e 

Meio Ambiente (Rede PRODEMA) 
franciscosoares@ccn.uespi.br 

 
O litoral do Piauí é o menor litoral do Brasil com 66 km de extensão, sendo o único estado 
nordestino, cuja a Capital não se situa na zona litorânea. Provavelmente por este motivo 
ainda seja um dos estados com a menor taxa de ocupação da zona costeira e que mantém 
preservados seus manguezais, restingas e tabuleiros. A costa do Piauí é formada pelas zona 
costeira de quatro municípios: Ilha Grande, Parnaíba, Luís Correia e Cajueiro da Praia. 
Geologicamente, grande parte do litoral é formado por depósitos de areias quartzosas do 
Quaternário, mas uma parte é formada por Tabuleiros típicos da Formação Barreiras de 
Idade Terciária. As primeiras pesquisas botânicas concentraram-se nas décadas de 
1980/1990 e tinham objetivos meramente exploratórios, voltadas para trabalhos e 
levantamentos técnicos para subsidiar estudos mais amplos como gerenciamento costeiro e 
outros estudos patrocinados por entidades como o Ministério do Meio Ambiente ou a 
Fundação Cepro. Os primeiros estudos acadêmicos foram conduzidos no final da dácada de 
1990. Conduzimos o primeiro estudo mais amplo de florística para os municípios litorâneos 
do Piauí antes do final da primeira década do Século XXI. Deste período é possível 
identificar as primeiras publicações a surgirem em periódicos nacionais e internacionais a 
partir de 2010. A princípio os estudos exploratórios foram gerando as primeiras listas 
florísticas para áreas de restingas e tabuleiros litorâneos nos municípios de Ilha Grande 
(caracterizado por restingas formadas por fruticetos e campos herbáceos), Parnaíba 
(caracterizados por restingas formadas por fruticetos) e Luís Correia (com áreas de campos 
herbáceos de restinga, áreas de fruticetos e floresta de restinga na transição com áreas de 
Tabuleiros Litorâneos). Os primeiros estudos ecológicos começaram a ser publicados por 
volta de 2013, a partir do qual estudos mais focados na ecologia de determinados grupos 
de plantas e estudos dos atributos florais Atualmente, os grupos de pesquisa se esforçam 
para entender processos ecológicos importantes para a ocupação da restinga e 
compreender melhor a origem das espécies encontradas nas restingas e tabuleiros. Apesar 
de figurar como o menor litoral do Brasil, a diversidade vegetal das restingas do Piauí ainda 
escondem desafios importantes para a Ciência e podem ajudar a elucidar sobre a origem 
das espécies e a existência de endemismos no ecossistema da Restinga. 

 
Palavras-chave: Vegetação de Restinga; Vegetação costeira; Litoral nordestino. 
Apoio:UESPI/PRODEMA/UFPI. 
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Restingas Maranhenses Ameaçadas: avanços e perspectivas sobre a flora 

de uma região ecotonal 
Eduardo Bezerra de Almeida Jr. 

Professor Associado III, Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
eduardo.almeida@ufma.br 

As restingas maranhenses representam ecossistemas costeiros de grande importância 
ecológica, caracterizados por sua flora diversificada e adaptada a solos arenosos e 
condições climáticas extremas. No Maranhão, esse ecossistema desenvolve-se em uma 
região ecotonal, cujas formações vegetais funcionam como transição entre a vegetação 
provenientes dos biomas Amazônico e o Cerrado, abrigando espécies vegetais únicas, 
muitas das quais endêmicas ou restritas a esse ambiente. Apesar da riqueza da flora, as 
restingas vêm sofrendo intensa degradação antrópica, causada principalmente pela 
expansão urbana desordenada, turismo predatório, queimadas, desmatamento, especulação 
imobiliária e atividades agropecuárias. Como consequência, observa-se a acelerada 
diminuição da vegetação nativa e a fragmentação dos habitats, comprometendo a dinâmica 
ecológica e colocando em risco a sobrevivência de diversas espécies. Estudos recentes 
apontam que várias plantas típicas. Estudos recentes têm avançado no mapeamento da 
biodiversidade local e a identificação das espécies vegetais das restingas maranhenses já 
mostram níveis preocupantes de ameaça de extinção, revelando a urgência de medidas 
efetivas para a conservação desses habitats frágeis. Diante desse cenário, adotar 
estratégias emergenciais são necessárias para tentar diminuir a degradação e promover a 
conservação dessas áreas. Entre as estratégias para proteger a vegetação de restinga estão 
o fortalecimento das Unidades de Conservação, a criação de políticas públicas voltadas para 
o manejo sustentável, a fiscalização ambiental de forma séria e rigorosa, o incentivo à 
educação ambiental nas comunidades locais e o financiamento de mais pesquisas sobre a 
flora, direcionadas para os estudos de base, com o intuito de subsidiar projetos de 
restauração ecológica e manejo sustentável da vegetação nativa. Proteger as restingas 
maranhenses é essencial não apenas para conservar a biodiversidade, mas também para 
garantir os serviços ambientais que esses ecossistemas prestam, como a estabilização de 
dunas, proteção contra a erosão costeira e regulação do microclima. Para isso, a integração 
entre ciência, poder público e sociedade civil é essencial para garantir a sobrevivência da 
vegetação de restinga no litoral maranhense por entender que a flora deve ser considerada 
um importante patrimônio genético para o Estado. 

 
Palavras-chave: ecossistema litorâneo; degradação ambiental; diversidade vegetal. 
Apoio:CNPq/FAPEMA/PPGBC/BIONORTE. 
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Restinga: de onde vieram as espécies que organizaram suas diferentes 

fitofisionomias? Análise de caso no Espírito Santo 
Oberdan José Pereira 

Universidade Federal do Espírito Santo 
oberdan@terra.com.br 

A Restinga é um ecossistema costeiro recente, originário de processos de regressão 
marinha ocorridos no Quaternário, algumas vezes com influência fluvial, eminentemente 
arenoso, com traços de argila e silte, sendo o mais antigo do Pleistoceno, geralmente restrito 
às porções mais afastadas da linha atual do mar, mas também no Holoceno, quando são 
mais extensos no sentido mar-continente. Sua distribuição no Brasil vai desde o extremo sul 
até ao Amapá, mas é incipiente entre trechos do Manguezal. Na Restinga, a vegetação se 
apresenta organizada de diferentes maneiras, estabelecida em comunidades 
fitofisionomicamente herbáceas, arbustivas e arbóreas, sujeitas a diferentes graus de 
inundação, até aquelas onde o lençol freático se encontra a maiores profundidades, não 
alcançando trechos próximos da superfície. Em cada uma destas comunidades, no conjunto 
de espécies que a compõe, podemos encontrar as exclusivas, que, para uma determinada 
região da costa, definem a tipologia da comunidade. Estas, por sua vez, podem apresentar 
distribuição restrita ou estarem em outros estados, costeiros ou não, de diferentes 
ecossistemas, mas também das Américas, África, Europa e Ásia. Dado ao seu caráter 
recente, na Restinga, as espécies tiveram sua evolução em terrenos mais antigos, em sua 
maioria naqueles adjacente à costa, no caso do Espírito Santo, no bioma Mata Atlântica, nas 
tipologias de vegetação sobre terrenos do Terciário ou no Pré-Cambriano. Assim, o 
endemismo na Restinga pode ocorrer para espécies que não tiveram sua localização 
identificada em outros ecossistemas, por estes não apresentarem mais sua vegetação 
original, erradicada por atividades antrópicas, onde uma determinada espécie teve seu 
processo evolutivo. Nesse sentido, são raras aquelas que compõem a flora da Restinga, 
neste estado, que não podem ser encontradas em fitofisionomias deste ou outros estados. 
Nesse contexto, a grande maioria dos ecossistemas brasileiros contribuiu para a composição 
desta flora, além daqueles da Mata Atlântica, destaca-se o Cerrado. Por outro lado, de 
maneira mais específica, podemos encontrar na comunidade arbustiva inundável deste 
estado e Rio de Janeiro espécies do Campo Rupestre de Minas Gerais. Considerando sua 
flora e comparando com os estados costeiros, o maior conjunto de espécies tem sua 
ocorrência na Bahia, seguido pelo Rio de Janeiro, com diminuição gradativa para aqueles 
voltados para os extremos costeiros do Brasil. 

 
Palavras-chave: Restinga, Fitofisionomia, Distribuição Geográfica, Espírito Santo 
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Práticas femininas na Botânica nos séculos XVIII e XIX: discussões sobre 
um passado ainda presente 

Iamni Jager 
SEDUC-RJ, CEFET-RJ 
Iamni.jager@gmail.com 

 
Esta palestra desenvolve uma análise da construção da Botânica como ciência nos séculos 
XVIII e XIX, a partir da perspectiva da História Cultural da Ciência. Nesse período, marcado 
pelo Iluminismo, o saber científico passou a ocupar lugar central nas transformações sociais e 
políticas da Europa. A Botânica destacou-se como um campo estratégico, sendo incorporada 
tanto na produção científica formal quanto nas práticas educativas voltadas às mulheres. No 
entanto, a filosofia iluminista, ao exaltar a razão e a objetividade como atributos masculinos, 
delimitou o papel feminino a práticas consideradas secundárias, como a coleta de espécimes e 
a ilustração científica. Essa inserção restrita das mulheres foi sustentada por discursos 
filosóficos, como os de Rousseau e Kant, que afirmavam a inferioridade intelectual feminina e 
sua vocação para o lar e a maternidade. Apesar disso, muitas mulheres atuaram ativamente na 
Botânica, por meio de redes de correspondência, ilustrações e contribuições práticas. No 
entanto, sua produção foi frequentemente mediada, desvalorizada ou mesmo apropriada por 
homens, e seu reconhecimento institucional permaneceu limitado. A participação feminina na 
ciência estava condicionada à classe social e ao acesso às redes de sociabilidade científica, 
como academias e sociedades que, apesar de se apresentarem como abertas, eram marcadas 
por barreiras simbólicas e econômicas. A análise da institucionalização da Botânica durante os 
séculos XVII e XIX pode auxiliar a reflexão dos obstáculos enfrentados pelas mulheres na 
ciência ainda hoje. A abordagem histórico-cultural revela que os papéis sociais atribuídos às 
mulheres são construídos cultural e politicamente e moldaram formas de exclusão que 
perduram até os dias atuais.  
 
Palavras-chave: mulheres na botânica; história cultural da ciência; gênero e ciência.  
Apoio: CEFET-RJ e CAPES. 
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A promoção da igualdade de gênero na botânica: um olhar para as 

contribuições da professora e pesquisadora Graziela Maciel Barroso Júlia 
Fialho Soares1* 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro1 

* juliafsoares@edu.unirio.br 
 

A palestra tem como objetivo apresentar reflexões sobre duas contribuições de Graziela 
Maciel Barroso para a promoção da igualdade de gênero nas ciências, com foco na botânica. 
Brasileira, viveu entre 1912 e 2003, dedicando-se por quase 60 anos a essa área do 
conhecimento, tanto na produção científica quanto na formação de botânicas e botânicos. A 
trajetória dela vem sendo investigada pela palestrante em sua pesquisa de doutorado em 
Educação, de caráter histórico-documental, cujas fontes privilegiadas correspondem a 
documentos presentes no Arquivo Graziela Maciel Barroso (AGMB), depositado no Setor de 
Acervo e Memória do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ). 
Graziela foi pesquisadora concursada do JBRJ durante quase quatro décadas, além de ter 
atuado como professora no ensino superior de várias instituições, especialmente na pós- 
graduação. Ao historicizar tais contextos, é possível perceber que foram importantes para a 
abertura das portas da botânica brasileira a mais mulheres. Nesse sentido, a trajetória de 
Graziela evidencia que a promoção da igualdade de gênero em ciências e tecnologia se dá a 
partir da entrada e da permanência de sujeitos outrora excluídos nesses campos e que, desse 
modo, as histórias de luta empreendidas no passado, no presente e no futuro se cruzam. 

 
Palavras-chave: história das mulheres; mulheres botânicas; mulheres e ensino 
superior. 
Apoio: Faperj. 
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Botânica! Diversa Botânica! 
Suzana Maria Costa 

Universidade Federal de Lavras – UFLA 
suzanamscosta@gmail.com/suzana.costa@ufla.br 

 
Na Ciência e na Botânica, as perguntas participam do desenvolvimento de estudos utilizando o(s) 
método(s) científico(s). Método(s) este(s) que busca(m) clareza, possibilidade de revisão e 
replicabilidade da atividade de cientistas e que dá um caráter imparcial à Ciência, ou que tenta ser 
imparcial. Mas subjetividade/parcialidade permanece em sua raiz. Levantaríamos todas/os/es as 
mesmas perguntas olhando para um mesmo fato? O que instiga nossa curiosidade não reflete nossas 
vivências, experiências e o conhecimento acessado? Na Botânica, o olhar sobre as plantas está 
atrelado a nossa relação com esses organismos. A possibilidade de encantamento, de encontro, de 
uso, de exploração. Entender as relações das pessoas com as plantas pode nos fazer encarar a 
atividade de pesquisa em Botânica de forma diversa e em busca dessa diversidade, num processo de 
autocrítica constante. O desconforto/tensionamento constante (recente e crescente) nos espaços de 
conhecimento acadêmico tem apresentado formas alternativas de conviver com a construção de 
conhecimento científico e com as pessoas que atuam nessa construção ou podem aproveitar-se dela. 
Buscar uma organização mais horizontalizada da organização de grupos de pesquisa e o 
entendimento de que o vínculo entre as pessoas se dá pelo compartilhamento de ideias e o 
aprendizado mútuo. A aplicação de metodologias que promovam a deslumbramento pelas plantas e 
sua percepção no dia a dia, em uma diluição entre vivência e objeto de estudo. Aproveitar-se disso 
para aproximar e se aproximar de grupos e comunidades que muitas vezes entendem esse 
conhecimento como inacessível e de não pertencimento. Valorizando, mais uma vez e sempre, a 
diversidade dos olhares/percepções e a Botânica. 

 
Palavras-chave: docência; negligência botânica; popularização da ciência. 
Apoio:CNPq 
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11 anos após a Lei de Cotas, já há equidade na docência? Desafios e 
possibilidades para se avançar 

Vinícius Resende Bueno 
Universidade Federal de Uberlândia/ Fundação de Parques e Zoobotânica de Belo Horizonte 

vrbueno@outlook.com 
 

Esta palestra apresenta um panorama reflexivo sobre a aplicação das ações afirmativas no 
acesso à docência, com foco nas cotas para pessoas negras e com deficiência. Essa será 
uma exposição crítica baseada em vivências e observações institucionais, com o objetivo de 
ampliar o debate sobre como a execução efetiva dessas políticas pode contribuir para uma 
maior equidade na docência, com destaque para a Botânica. Serão abordadas as principais 
legislações: a Lei Federal nº 12.711/2012 (reserva de 50% das vagas em instituições federais 
de ensino superior a estudantes de escolas públicas, incluindo pretos, pardos, indígenas, 
pessoas com deficiência e quilombolas), a Lei nº 12.990/2014 (reserva de 20% das vagas em 
concursos públicos para pessoas negras) e a Lei nº 9.508/2018 (reserva mínima de 5% das 
vagas para pessoas com deficiência). As porcentagens de cada uma dessas leis serão 
discutidas para avaliar se é condizente com a população brasileira e o quanto estão sendo 
aplicadas e como. 
A palestra também destacará o gargalo existente entre o ingresso no ensino superior e a 
continuidade na pós-graduação, onde poucos cotistas avançam para o mestrado e doutorado 
— etapa fundamental para a docência no ensino superior. Isso perpetua um quadro em que a 
esmagadora maioria dos professores universitários é composta por pessoas brancas e sem 
deficiência, reforçando desigualdades históricas. Serão discutidas ainda as possibilidades de 
editais e políticas institucionais que podem viabilizar a permanência e a progressão desses 
grupos, contribuindo para uma Botânica mais representativa, diversa e acessível. 

 
Palavras-chave: Acessibilidade; Inclusão; Minorias. 
Apoio: UFU; VALE. 
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Efeitos de diferentes formas de uso da terra sobre a comunidade de 
briófitas na Amazônia Oriental 

Tássia Toyoi Gomes Takashima 
Instituto Federal do Pará - IFPA 

tassiatka@gmail.com/tassia.oliveira@ifpa.edu.br 
 

Mudanças no padrão de uso da terra desempenham um papel crucial na estruturação das 
comunidades biológicas. Mesmo intervenções de menor impacto, como o corte seletivo de 
madeira ou da entrada de maquinário de pequeno porte, são capazes de condições e 
recursos ambientais que moldam a biodiversidade. Tais alterações podem resultar na 
redução da riqueza de espécies, na perda de diversidade filogenética e na dominância de 
espécies funcionalmente redundantes e filogeneticamente próximas nas comunidades 
locais. Dentre os organismos particularmente sensíveis a essas mudanças, as briófitas 
apresentam respostas rápidas à variação no ambiente. Como indicadores promissores, a 
sensibilidade do grupo a fatores antropogênicos e naturais é atribuída às suas 
características morfofisiológicas como ausência de um sistema vascular, cutícula epidérmica 
e mecanismo de regulação hídrica (condição poiquiloídrica) que permite que as briófitas 
desenvolvam uma forte relação com as condições ambientais externas. Neste contexto, esta 
palestra propõe discutir os efeitos de diferentes tipos de uso da terra na comunidade de 
briófitas, em áreas da Amazônia Oriental. A discussão dessas respostas contribui para a 
compreensão dos mecanismos que regem a estruturação de comunidades em paisagens 
antropicamente alteradas e representa um subsídio relevante para a formulação de 
estratégias de manejo e conservação da biodiversidade em ecossistemas tropicais. 

Palavras-chave: Biodiversidade. Floresta manejada. Atividade antrópica. Diversidade 
biológica. 
Apoio: CNPq (processo n° 140949/2020-8) 
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Duelo silencioso entre forófitos e clima: desvendo os determinantes 
ecológicos na distribuição de briófitas epífilas na Mata Atlântica 

Antonia Tainara Sousa da Silva 
Laboratório de Ecologia e Biogeografia de Plantas, Departamento de Biodiversidade, Setor 
Palotina, Universidade Federal do Paraná, Rua Pioneiro, 2153, Jardim Dallas, CEP 85950 

000, Palotina, Paraná, Brasil. 
E-mail: biodocencia2014@gmail.com 

 
Entender os fatores que moldam as distribuições de espécies em florestas tropicais é um 
desafio da ecologia. Esses ecossistemas apresentam microclimas altamente variáveis, nos 
quais as alterações de umidade e interações ecológicas complexas desempenham um papel 
central na delimitação das condições ambientais adaptadas para cada espécie. As briófitas 
epífilas, por serem altamente dependentes de micro- habitat específicos e de interações 
bióticas com seus forófitos, são excelentes modelos para estudar o impacto das interações 
ecológicas na distribuição de espécies. A complexidade dos fatores ambientais e bióticos 
que moldam o nicho dessas espécies ainda não é totalmente compreendida, o que dificulta a 
aplicação de políticas de conservação e a compreensão sobre os fatores que impactam a 
abundância e distribuição dessas espécies. Nesse contexto de adequabilidade ambiental das 
briófitas epífilas, diferentes hipóteses podem ser levantadas para entender quais os fatores 
determinam sua distribuição e a modelagem de nicho ecológico (ENMs) apresenta 
ferramentas que favorece a compreensão dessa dinâmica. Os ENMs permitem a 
identificação das condições ambientais ideais para ocorrência das espécies, definindo as 
características do nicho ecológico e auxiliando na compreensão dos fatores bióticos e 
abióticos que são fundamentais para o desenvolvimento e manutenção. Em virtude disso, o 
objetivo dessa palestra é explorar como a incorporação de fatores bióticos, especificamente 
forófitos, influenciam a performance dos ENMs em comparação com modelos ajustados 
somente com variáveis bioclimáticas na indicação dos determinantes ecológicos que 
influenciam na distribuição de briófitas epífilas na Mata Atlântica. Espera-se que ao final da 
palestra, o entendimento dos fatores que influenciam as dimensões do nicho ecológico e 
padrões de distribuição geográfica de organismos com um forte componente de interação 
biológica, como as briófitas epífilas, sejam melhor compreendidos. 

 
Palavras-chave: Briófitas epífilas, modelos de nicho ecológico, diversidade de 
hospedeiros, mudanças climáticas. 
Apoio: UFPR/CAPES 
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Efeitos das mudanças climáticas sobre a Caatinga 
Marcelo Freire Moro1* 

Instituto de Ciências do Mar, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE. 
* marcelomoro@ufc.br 

 
As mudanças climáticas vão alterar padrões de precipitação e temperatura em todo o planeta, 
modificando as condições macroclimáticas em extensas áreas e pressionando espécies e 
ecossistemas. Parte das espécies poderão desaparecer das suas áreas de ocorrência e 
outras terão de se adaptar rapidamente a condições climáticas diferentes daquelas dos 
últimos milênios ou então migrar. Para avaliar tais questões, estudos de modelagem sobre os 
impactos das mudanças climáticas sobre espécies ou ecossistemas vêm sendo realizados há 
algumas décadas. No Brasil, muitos desses estudos focaram na Mata Atlântica ou na 
Amazônia, mas nos últimos anos um corpo cada vez maior de pesquisas vem explorando 
quais os efeitos esperados sobre a biota da Caatinga. De modo geral, os estudos indicam que 
a Caatinga deve se tornar mais quente e mais seca e estudos de nicho climático apontam 
para a redução da adequabilidade climática para a maioria das espécies que foram 
investigadas usando os métodos de modelagem de nicho. Isso indica que, com as mudanças 
climáticas, via de regra, as espécies nativas da Caatinga devem perder áreas adequadas à 
sua perpetuação. Em alguns casos, há uma redução da adequabilidade ou uma redução da 
área total climaticamente adequada à espécie. Já outros estudos sugerem uma forte redução 
ou menos desaparecimento do nicho climática de espécies dentro dos limites do que hoje é 
considerado a Caatinga. Pesquisas mais detalhadas que estamos realizando, ainda inéditas, 
mostram que ainda há importantes incertezas entre os diferentes modelos sobre os potenciais 
padrões climáticos futuros dentro do espaço geográfico da Caatinga. Enquanto vários artigos 
publicados indicam uma queda de precipitação, há modelos de circulação atmosférica global 
que sugerem que o território da Caatinga poderá se tornar mais chuvoso, enquanto outros 
indicam uma redução na precipitação. Todos os modelos avaliados, entretanto, indicam 
aumento das temperaturas médias. Seja com aumento, seja com redução de precipitação, 
com o futuro aumento das temperaturas médias temos observado em nossas pesquisas uma 
tendência à redução do nicho climático para espécies nativas da Caatinga. Embora para 
algumas espécies possa haver aumento das áreas adequadas, vemos que para a maioria 
delas há queda na adequabilidade, chamando atenção para as ameaças que a biota da 
Caatinga terá que enfrentar em um mundo cada vez mais quente. 

 
Palavras-chave: Aquecimento global; Perda de biodiversidade; Vegetação xérica; 
Semiárido brasileiro. 
Apoio: FUNCAP/UFC. 
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Modelos paleoclimáticos aplicados para compreender padrões disjuntos 

de distribuição de espécies. 
Mário Sérgio Duarte Branco  
Universidade Federal do Ceará  

mariosdbranco@ufc.br 
 
A Modelagem de Distribuição de Espécies (MDE) tem sido uma ferramenta bastante 
utilizada para se estudar como os paleoclimas alteraram os padrões de distribuição de 
espécies ao longo do tempo. Tais MDEs têm grande potencial de auxílio na conservação 
biológica, pois permitem identificar áreas de maior adequabilidade ambiental para a 
ocorrência de espécies. Esses dados, quando munidos de informações filogenéticas e/ou 
dados fósseis, são capazes de criar hipóteses robustas sobre a biogeografia histórica das 
espécies, além de prover uma melhor compreensão de aspectos da biologia da 
conservação, do manejo de hábitats e até do possível futuro dos seres vivos em cenários de 
mudanças climáticas. Apesar de já estarmos testemunhando as mudanças climáticas 
induzidas pelo homem, o Holoceno é um período de clima estável quando comparado com 
seu predecessor, o Pleistoceno — período de intensas, velozes e amplas flutuações 
climáticas. Assim, o Pleistoceno é um excelente caso-modelo para os efeitos das rápidas 
mudanças climáticas, como as que vivenciamos atualmente, na ecologia de plantas e 
animais, além de ser um período com enorme potencial de elucidação dos atuais padrões de 
distribuição dessas espécies. Durante as flutuações climáticas do Pleistoceno, houve 
provavelmente uma conexão entre o que é hoje a Caatinga e outros núcleos das Florestas 
Tropicais Sazonalmente Secas, localizados na Bolívia e no Paraguai, como a Floresta seca 
de Chiquitano e o Cerro León, no Chaco. A definição do cenário de flutuação climática 
quaternária ainda é muito complexa e, provavelmente, dependente de inúmeros fatores que 
podem ser específicos de cada espécie. Durante períodos mais chuvosos, as evidências 
sugerem a expansão de florestas úmidas, formando conexões entre florestas tropicais 
atualmente distantes, como a Amazônia e a Mata Atlântica. A conexão entre essas florestas 
tropicais tem sido um grande foco de pesquisas para compreender a evolução da biota 
neotropical. Um número crescente de estudos tem demonstrado que a conectividade e a 
fragmentação de núcleos vegetacionais, ocorridas durante o Pleistoceno, podem explicar os 
padrões atuais e, de certa forma, nos preparar para a incerteza do futuro dos biomas diante 
do atual cenário de mudança climática. 
 
Palavras-chave: Biogeografia; Modelagem de distribuição de espécies; Pleistoceno. 
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Efeito das mudanças climáticas globais sobre o Chaco, Cerrado e o 
Pantanal 

Giovani Carlos Andrella 
Universide Estadual de Campinas 

giovani.andrella@gmail.com 
 
As mudanças climáticas globais têm provocado impactos significativos sobre a vegetação dos 
biomas Chaco, Cerrado e Pantanal, especialmente no que se refere à diversidade, estrutura e 
funcionamento das comunidades vegetais. No Pantanal, o aumento da frequência e 
intensidade das secas, associado a eventos extremos como o El Niño, tem reduzido 
drasticamente os níveis de inundação, afetando o regime hidrológico e a composição 
florística. Incêndios mais intensos e recorrentes — amplificados pelas condições climáticas — 
têm dizimado grandes extensões de vegetação, afetando especialmente espécies aquáticas e 
ripárias. No Cerrado, as projeções indicam aumento das temperaturas médias, intensificação 
do déficit hídrico e mudanças na sazonalidade das chuvas, o que tem ampliado a 
suscetibilidade do bioma a incêndios. Como consequência, observa-se uma redução 
significativa na diversidade de gramíneas e ervas, fundamentais para o funcionamento 
ecológico do sistema. Essas transformações afetam a dinâmica do carbono, a disponibilidade 
de água no solo e o equilíbrio entre os estratos vegetais, prejudicando os serviços 
ecossistêmicos prestados pela vegetação nativa. Modelos de nicho e de distribuição de 
espécies indicam que diversas espécies do Cerrado terão sua área de distribuição 
severamente reduzida até o final do século, especialmente sob cenários climáticos mais 
extremos. O Chaco, embora menos estudado, enfrenta impactos similares, agravados por 
taxas elevadas de desmatamento e uso intensivo do solo. A combinação entre o estresse 
hídrico crescente e a fragmentação da paisagem favorece espécies mais resistentes à seca e 
ao calor, ao mesmo tempo em que pressiona a flora nativa, levando à substituição de 
comunidades vegetais e à simplificação estrutural do bioma. Em todos esses sistemas, há 
uma tendência comum de redução da diversidade e alterações fenológicas, que ameaçam a 
resiliência ecológica e a capacidade adaptativa da vegetação frente às mudanças climáticas. 
Esses padrões destacam a urgência de estratégias integradas de conservação, restauração e 
manejo adaptativo, que considerem os cenários climáticos futuros e a vulnerabilidade 
ecológica das espécies vegetais desses biomas. 

Palavras-chave: Modelagem de nicho; Mudanças climáticas; Conservação 
Apoio: CNPq/UNICAMP 
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Métodos para modelagem de nicho climático de espécies na atualidade 
Paulo Weslem Portal Gomes  

Instituto Tecnológico Vale  
paulo.gomes@pq.itv.org 

 
A modelagem de distribuição de espécies (SDM) tem avançado expressivamente nas últimas 
décadas, impulsionada por melhorias computacionais, pelo desenvolvimento de pacotes 
analíticos (como biomod2, ModEco, sdm, ZOON, kuenm, ENMTML e, mais recentemente, 
flexsdm), e pela crescente disponibilidade de dados de ocorrência e camadas ambientais em 
alta resolução. Bases como WorldClim, CHELSA, SoilGrids e EarthEnv, disponibilizam 
camadas padronizadas que podem ser usadas para monitorar e modelar a biodiversidade, os 
ecossistemas e o clima em diferentes cenários de mudança climática. Os algoritmos 
atualmente empregados incluem métodos baseados em envelopes bioclimáticos, regressões 
logísticas e aprendizado de máquina, com diferentes abordagens para lidar com dados de 
presença, pseudo-ausência e pontos de background. A seleção de variáveis preditoras 
envolve a remoção de colinearidade por meio de correlação de Pearson, Fator de Inflação da 
Variância ou Análise de Componentes Principais (PCA). A definição da área acessível, 
essencial para a calibração dos modelos, pode ser realizada com buffers ao redor dos pontos 
de ocorrência ou com o uso de shapefiles de ecorregiões, influenciando diretamente a 
performance preditiva. Técnicas de particionamento, como k- fold e bootstrap, são 
amplamente utilizadas para validação, enquanto abordagens ensemble, as quais são 
baseadas em médias simples, médias dos melhores algoritmos ou PCA, têm sido aplicadas 
para reduzir incertezas e aumentar a robustez das predições. As métricas de avaliação mais 
comuns incluem AUC, TSS, Kappa, Boyce, Jaccard e Sorensen, cuja escolha adequada é 
crucial, dada a possibilidade de interpretações divergentes entre elas. Esses métodos têm 
sido aplicados em estudos voltados à compreensão da resposta das espécies às mudanças 
climáticas, bem como à reconstrução de padrões de distribuição em contextos paleoclimáticos. 
Estudos multiescala indicam que a extensão espacial adotada influencia a sensibilidade e a 
generalização dos modelos. Modelos em escalas regionais tendem a ampliar o poder 
preditivo, enquanto em escala local são mais eficazes na detecção de variações ambientais 
finas, como microclimas e heterogeneidades topográficas, sendo particularmente úteis para 
espécies de distribuição restrita ou habitats específicos. Esses avanços têm ampliado 
consideravelmente as aplicações de SDMs na conservação, no planejamento ambiental e na 
previsão de impactos da mudança climática sobre a biodiversidade. 
 
Palavras-chave: Algoritmos de modelagem; distribuição de espécies; mudanças 
climáticas. 
Apoio: ITV-DS. 
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Genética da conservação de gimnospermas no Brasil 
Ricardo Bittencourt 

Universidade Regional de Blumenau – FURB 
ricbittencourt@furb.br 

A Floresta Ombrófila Mista, componente essencial da Mata Atlântica, representa não apenas um dos 
biomas mais biodiversos do planeta, mas também um dos mais ameaçados, com remanescentes 
fortemente fragmentados e sujeitos à intensa pressão antrópica. Nesse contexto, destacam-se duas 
espécies de gimnospermas de elevado valor ecológico, econômico e cultural: Araucaria angustifolia e 
Podocarpus lambertii. Ambas apresentam um histórico de intensa exploração associado à conversão 
de habitats florestais em outros usos. A genética da conservação emerge, assim, como instrumento 
fundamental para a definição de estratégias que assegurem a manutenção da diversidade genética e 
da viabilidade populacional dessas espécies no longo prazo. Com base em dados gerados a partir da 
análise de populações naturais de A. angustifolia e de P. lambertii, foram avaliados parâmetros de 
diversidade e estrutura genética. Os resultados indicam que A. angustifolia mantém elevados níveis de 
diversidade genética intrapopulacional, reflexo de sua história de vida, do sistema de reprodução 
predominantemente alógamo e de sua capacidade de dispersão. Contudo, a estruturação genética 
moderada entre populações reflete impactos cumulativos da fragmentação, que limita o fluxo gênico e 
potencializa processos de deriva genética e aumento da endogamia em determinadas regiões. Por 
outro lado, Podocarpus lambertii apresenta um quadro mais preocupante. Seus baixos níveis de 
diversidade genética intrapopulacional e a elevada diferenciação genética entre populações indicam 
forte isolamento e reduzido fluxo gênico, provavelmente associado tanto às suas características 
biológicas, quanto ao acentuado grau de fragmentação do habitat. As evidências reforçam a urgência 
de ações integradas de conservação in situ e ex situ. Importante a proteção de múltiplas populações 
distribuídas de forma a maximizar a representatividade genética, bem como o desenvolvimento de 
corredores ecológicos que restabeleçam a conectividade entre os fragmentos florestais. Além disso, 
são necessárias políticas públicas específicas para a produção de mudas de A. angustifolia e P. 
lambertii, pautadas em critérios genéticos robustos. Diante do acelerado processo de degradação 
ambiental e das projeções de mudanças climáticas, a manutenção do potencial adaptativo dessas 
espécies passa a ser uma condição sine qua non para garantir não apenas sua própria sobrevivência, 
mas também a resiliência ecológica dos ecossistemas nos quais estão inseridas. 
 
Palavras-chave: Araucaria angustifolia; diversidade; Podocarpus lambertii 
Apoio: FAPESC/CAPES/FURB 
. 
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Conservação, resgate, produção de mudas e restauração de espécies da 
Floresta Ombrófila Mista e Campos associados. 
André Cesar Furlaneto Sampaio Pablo Melo Hoffmann  

Sociedade Chauá sociedade.chaua@gmail.com 
 
Nossa instituição, a Sociedade Chauá, é uma Organização Não Governamental com mais de 
20 anos de existência e vem liderando, há 14 anos, um dos mais ambiciosos programas de 
conservação da flora do sul do Brasil, escrevendo uma história de resistência e esperança. O 
programa é focado na Floresta com Araucária e nos Campos Naturais do Sul do Brasil — 
santuários de biodiversidade que, apesar de abrigarem mais de 3.000 espécies vegetais, 
enfrentam uma crise: restam apenas 4,3% e 0,3% repectivamente de suas da coberturas 
originais. A perda e fragmentação desses habitats ameaçam não apenas as espécies nativas, 
mas também serviços ecossistêmicos vitais, como a regulação hídrica e climática regional. 
Diante desse cenário desafiador, desenvolvemos um programa de mitigação voltado ao 
fortalecimento da base da cadeia de restauração, com produção de mudas mais diversa e 
geneticamente variada, estruturado em quatro eixos. O primeiro é o mapeamento de matrizes: 
catalogamos 3.131 árvores matrizes de 60 espécies ameaçadas em mais de 90 
remanescentes naturais, buscando atingir 12 indivíduos por espécie em cada localidade, 
todos georreferenciados e espaçados em pelo menos 50 metros, a fim de garantir 
variabilidade genética. Nossa área de atuação cobre um raio de 200 km ao redor do viveiro 
em Campo Largo (PR), com expedições adicionais para espécies críticas em toda a região 
sul. O segundo eixo é a coleta estratégica de propágulos, com mais de 20 expedições anuais 
sincronizadas aos ciclos fenológicos das espécies. No terceiro eixo, a produção e distribuição, 
os propágulos são beneficiados, organizados em lotes codificados e registrados em sistema 
online para rastreamento e planejamento. Utilizamos técnicas de baixo impacto aliadas à 
pesquisa e destinamos a maior parte das mudas a plantios institucionais; atualmente, o 
programa produz cerca de 60 mil mudas por ano, de aproximadamente 350 espécies. Já 
distribuímos 400 mil mudas, sendo 100 mil de espécies ameaçadas, como Butia eriospatha, B. 
microspadix, Mimosa strobiliflora, Ocotea odorifera, O. porosa, Trithrinax acanthocoma, entre 
outras, alcançando mais de 30 municípios. Por fim, o quarto eixo, voltado ao engajamento e à 
disseminação do conhecimento, viabilizou 50 estudos científicos e mais de 60 eventos, 
incluindo capacitações técnicas e ações de sensibilização ecológica. Nossos esforços 
comprovam que é possível uma produção com alta diversidade de plantas e com estratégias 
que priorizem maior variabilidade genética. 
 
Palavras-chave: restauração ecológica, produção de mudas, diversidade de espécies 
Apoio: Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza, Foudantion Franklina, Whitley Fund 
for Nature e Fauna and Flora Internacional. 
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Diversidade de macrofungos da Mata Atlântica brasileira: histórico, 
atualidades e perspectivas 
Cristiano Coelho do Nascimento 

Laboratório de Biologia, Departamento de Ciências da Natureza, Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI), Câmpus Piripiri (CAPIR) 

E-mail: cristiano.nascimento@ifpi.edu.br 
 
 

O estudo dos macrofungos no Brasil começa com os primeiros registros de espécies 

durante o período colonial e no século XIX, muitos cientistas europeus que viajaram para 

o Brasil fizeram registros de diversas espécies, incluindo fungos, mas eram, em sua 

maioria, espécimes coletados esporadicamente sem uma abordagem sistemática sobre a 

biodiversidade fúngica. A sistematização do estudo dos macrofungos só começou a tomar 

forma de maneira mais organizada no início do século XX. As primeiras publicações sobre 

fungos no Brasil, especialmente da Mata Atlântica, eram, em grande parte, de natureza 

taxonômica, e focavam mais nas espécies observadas, com pouca ênfase na ecologia ou 

na importância dos fungos nos ecossistemas. No início do século XXI, a biologia da 

conservação e o estudo da biodiversidade adquiriram grande relevância, e com isso, os 

macrofungos começaram a ser mais valorizados não apenas do ponto de vista 

taxonômico, mas também ecológico. Nos últimos anos, houve um aumento no uso de 

ferramentas moleculares, como a análise de DNA, para a identificação e estudo da 

diversidade fúngica, o que tem possibilitado descobertas importantes. Atualmente, os 

projetos conduzidos pelos pesquisadores do IFungiLab (IFSP) em colaboração com o 

Laboratório de Bioluminescência de Fungos (LBF – USP) têm contribuído para o 

progresso nos estudos dos macrofungos da Mata Atlântica, notadamente no Sul e 

Sudeste brasileiro.  Os projetos abrangem estudos taxonômicos, filogenéticos, 

etnomicológicos, bioquímicos e de cultivo, com um acentuado enfoque em macrofungos 

comestíveis silvestres e em espécies bioluminescentes. Apesar dos avanços, o estudo da 

biodiversidade de macrofungos na Mata Atlântica ainda enfrenta vários desafios, como a 

falta de uma infraestrutura mais ampla para o estudo dos fungos, dificuldades na 
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identificação e classificação de algumas espécies, além da carência de programas de 

conservação que considerem explicitamente os fungos. A Mata Atlântica continua sendo 

um dos biomas mais ameaçados, o que coloca em risco muitas espécies de fungos 

endêmicos e de importância ecológica. 

 
Palavras-chave: Etnomiclogia; Bioluminescência; Basidiomycota.  

 
Apoio: IFPI 
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Fungicultura das formigas atíneas: uma simbiose multipartida 
André Rodrigues 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Departamento de Biologia Geral e Aplicada, 
Câmpus de Rio Claro-SP 

andre.rodrigues @unesp.br 
 

As formigas foram os primeiros seres vivos a praticarem a agricultura, há 66 milhões de anos. 
A passagem de um estilo de vida caçador, para praticar o cultivo de fungos, foi uma transição 
crucial na evolução das formigas. As formigas cultivadoras de fungos, também conhecidas 
como “atíneas”, mantêm uma simbiose do tipo mutualismo com fungos basidiomicetos da 
ordem Agaricales, os quais são a única fonte de alimento desses insetos. Embora a formiga e 
o fungo sejam os simbiontes mais carismáticos dessa associação, é sabido que as colônias 
desses insetos abrigam um microbioma diverso, compreendendo bactérias, fungos 
filamentosos e leveduras. Nesta palestra, vou demonstrar que esse microbioma é essencial 
para a sobrevivência da associação formiga-fungo. Reunindo resultados obtidos pelo meu 
grupo de pesquisa, pretendo apresentar o que aprendemos com (i) os metagenomas 
bacterianos associados às colônias das formigas, (ii) sobre a diversidade taxonômica de 
fungos associados às atíneas e (iii) como as formigas conseguem reconhecer e se defender 
de microrganismos que ameaçam a cultura fúngica. O conhecimento atual aponta para a 
compreensão que o clássico mutualismo entre dois organismos (formiga e fungo), é na 
realidade, uma rede de interação multipartida, com diferentes simbiontes microbianos 
desempenhando funções nessa associação. A palestra finalizará com a mensagem de que, 
somente o estudo sistêmico, utilizando diversas técnicas e diversas áreas do conhecimento, 
são necessárias para desvendar simbioses complexas, com aquela das formigas atíneas. 

 
Palavras-chave: Interação; Diversidade microbiana; Ecologia de simbiontes. 
Apoio: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP processo n. 
2019/03746-0). 
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Diversidade de Macrofungos no estado do Maranhão 
Dirce Leimi Komura 
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O estado do Maranhão compreende principalmente os biomas Amazônia e Cerrado. 

Essas áreas têm sofrido forte pressão antrópica negativa por meio do desmatamento para 

abertura de áreas de pastagem e monocultura e fazem parte da região conhecida como 

MATOPIBA. Nesse cenário, a funga da região ainda é pouco conhecida quando 

comparada com outros estados do Brasil. Estudos preliminares realizados no leste 

maranhense, onde predomina o Cerrado, têm revelado uma riqueza de macrofungos, 

incluindo espécies dos gêneros: Marasmius spp., Hygrocybe spp. e Entoloma spp. Além 

de cogumelos comestíveis como Auricularia tremellosa, Favolus brasiliensis, Cookeina 

tricholoma, Lentinus sp. e Oudemansiella sp. Também foi identificado o fungo 

entomopatogênico Paraisaria sp. Assim, o objetivo desta palestra é apresentar os 

resultados preliminares desses estudos, bem como relatar a experiência de ensino em 

que foi possível verificar a percepção dos alunos sobre os fungos. É notável que apesar 

da importância ecológica, ainda há um grande desconhecimento dos fungos na região. 

Portanto, pesquisas e divulgação científica sobre os fungos são fundamentais para 

valorização da biodiversidade local. 
 

Palavras-chave: Cerrado, Fungi; Funga. 
 
Apoio:IFMA campus SJP; INPA; FAPEMA (2024.240202.05809). 
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Funga do Piauí: Revisão bibliográfica 
Maria Helena Alves 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba-UFDPar 
malves@ufpi.edu.br 

 
A Funga do Brasil é quase sempre negligenciada em termos de estudos e divulgação e o 
estado do Piauí não foge a exceção. O estado do Piauí apresenta uma vegetação composta 
dos biomas Caatinga e Cerrado, e contempla grande diversidade da fauna e flora, que na 
última década tem alcançado maior destaque devido aos pesquisadores da UFPI atual 
UFDPar, juntamente em parceria com colaboradores da UESPI. Mas com relação, a funga, 
ainda continua pouco explorado, pois o número de pesquisadores, no estado, com 
conhecimento nos fungos é pequeno, diante da diversidade existente. Dessa forma, este 
estudo teve por objetivo realizar levantamento dos fungos com registro no estado do Piauí. 
Como metodologia adotou-se, revisões bibliográficas em livros, artigos, monografias, 
dissertações e teses, consultadas por meio das plataformas Periódicos CAPES, SciELO, 
PubMed, ResearchGate e repositórios institucionais. Os resultados demonstraram até o 
momento o registro de 223 táxons distribuídos entre os grupos: Blastocladiomycota (4), 
Chytridiomycota (13), Mucoromycota (26), Ascomycota (80) e Basidiomycota (100). A maior 
representação de fungos encontra-se no Bioma Caatinga. Os municípios com melhor 
representação fúngica foram Parnaíba e Parque Nacional Serra das Confusões. Ressalta-se 
aqui a ocorrência de duas novas espécies: Lichtheimia piauiensis M.O. Cruz, M.H. Alves, H.B. 
Lee & A.L. Santiago e Utharomyces epalocaullus Boedijn) para o Piauí, dentro do Brasil. 
Nessa compilação de dados pode-se verificar que o estado do Piauí apresenta grande riqueza 
fúngica, mas que infelizmente tem sido pouco estudada. 

 
Palavras-chave: semiárido; Delta do Parnaíba; Basidiomycota. 
Apoio: UFDPar 



16894  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Embolorando a desinformação – Fungos (sensu lato) no ensino de na 

popularização da Ciência 
Solange Xavier dos Santos1* 

Laboratório de Micologia Básica, Aplicada e Divulgação Científica (FungiLab) Universidade 
Estadual de Goiás. 

* solange.xavier@ueg.br 
 
A ideia é promover uma ampla explanação sobre como os fungos sensu lato têm sido 
abordados no ensino formal, desde a educação básica até o ensino superior; bem como em 
diferentes iniciativas de popularização da ciência micológica. Isso inclui o relato de 
experiências inovadoras de projetos que adotam diferentes estratégias para aprimorar o 
ensino-aprendizagem sobre os fungos nas escolas; o desenvolvimento de recursos didáticos, 
a formação de professores e os diferentes ambientes informais de divulgação científica. 
Espera-se que o momento proporcione uma profícua oportunidade para se discutir, 
compartilhar ideias, identificar e contornar os desafios para a promoção e disseminação do 
conhecimento sobre os fungos. 
 
Palavras-chave: grão de pólen; laminário palinológico; divulgação científica. 
Apoio: CAPES/FAPEG/CNPq. 
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Biologia reprodutiva de espécies de Piper: ligando o passado ao futuro 
Adriano Valentin da Silva 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará1 

adriano.valentin@unifesspa.edu.br 
 

O gênero Piper possui distribuição predominantemente pantropical, embora também ocorra em 
algumas regiões subtropicais. Suas espécies são componentes importantes do sub- bosque, 
e algumas possuem relevância econômica e medicinal. Esse gênero tem sido estudado em 
diferentes áreas da ciência. Entretanto, algumas questões permanecem sem resposta após a 
nova circunscrição proposta por estudos filogenéticos. Diversos trabalhos abordaram 
diferentes aspectos da biologia reprodutiva das espécies de Piper, incluindo fenologia, 
expressão sexual, biologia floral e sistemas de polinização e reprodutivo. No total, 75 
espécies foram analisadas, sendo que a maioria dos estudos foi realizada com espécies 
neotropicais. Alguns padrões podem ser observados, especialmente nessas espécies. As 
fenofases reprodutivas (floração e frutificação) tendem a ocorrer anualmente, com um evento 
por ano, embora grupos de espécies se reproduzam em épocas distintas, resultando em um 
padrão contínuo na comunidade. Destaca-se a ocorrência de botões florais latentes em 
algumas espécies, possivelmente como um mecanismo de escape ao estresse hídrico ou de 
redução da competição por polinizadores compartilhados. Em relação à biologia floral, é 
comum a ocorrência de dicogamia, geralmente protoginia incompleta, caracterizada pela 
exposição gradual e sequencial dos estigmas e pela liberação assíncrona do pólen. A 
polinização por insetos (entomofilia) predomina no gênero, embora haja relatos de polinização 
pelo vento em conjunto com os insetos (ambofilia). Alguns aspectos ainda são pouco 
estudados, como as variações na expressão sexual. Espécies neotropicais produzem flores 
bissexuadas. No entanto, flores funcionalmente masculinas (estaminadas) foram observadas 
em populações naturais de quatro espécies, além de variações na distribuição das flores nas 
inflorescências. Já as espécies paleotropicais possuem flores unissexuadas e são geralmente 
dioicas. Outros tópicos que carecem de investigação incluem a eficiência dos diferentes 
polinizadores e a composição química dos voláteis florais associados ao seu papel na 
polinização. Ainda há lacunas remanescentes no conhecimento sobre o gênero Piper, sendo 
necessários mais estudos, principalmente sobre as espécies paleotropicais, para obter 
informações básicas sobre sua biologia reprodutiva. A partir disso, comparações com 
espécies neotropicais poderão ser realizadas, possibilitando a identificação de padrões dentro 
do gênero. 

 
Palavras-chave: biologia floral; fenologia; sistema reprodutivo. 
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Diversidade Fenotípica Química em Piperaceae: Entre Zeus e Hades 
Davyson de Lima Moreira 

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro – Pesquisador Titular 
davysonmoreira@hotmail.com; davysonmoreira@jbrj.gov.br 

 
Diferentes espécies vegetais podem apresentar padrões distintos de distribuição espacial. 
Interações abióticas e bióticas e questões genéticas podem induzir variações químicas em 
uma mesma espécie, refletidas na plasticidade fenotípica química (PFQ). Quando essas 
variações ocorrem no tempo e no espaço, caracterizam o campo da Quimiofenética Avançada 
(QA). Ancorados na QA, nosso grupo tem se dedicado ao isolamento, purificação e 
elucidação estrutural de substâncias bioativas, bem como na análise da Quimiodiversidade 
alfa e beta. Priorizamos o estudo de angiospermas basais, especialmente espécies herbáceas 
e arbustivas de pequeno porte, com ênfase na família Piperaceae, que constitui o eixo 
temático desta palestra. Estudos prévios com espécies de Piperaceae demonstraram 
variações químicas relevantes em escala temporal e espacial, inclusive dentro da mesma 
população. Essa perspetiva tem permitido avanços na compreensão de mecanismos 
ecofisiológicos, na definição de períodos ideais para o isolamento de substâncias bioativas e 
no desenvolvimento de estratégias de conservação. Porém, nem tudo são flores 
considerando espécies com elevada PFQ, pois alterações metabólicas podem levar a 
substâncias químicas diferentes e, consequentemente, diferentes atividades biológicas/ 
farmacológicas. O conhecimento do fenômeno metabólico pode ser muito positivo, uma vez 
que variações temporais-espaciais permitem coletas em diferentes horários e, consequente, 
obtenção de substâncias diferentes com elevado valor agregado (Zeus). Porém, essa mesma 
PFQ dificulta a obtenção de matrizes com produção constante de um ativo químico com 
determinada atividade biológica (Hades). No tocante à diversidade fenotípica química: “é no 
balanço das horas que tudo pode mudar”. 

 
 

Palavras-chave: Quimidiversidade; Quimiofenética; Bioeconomia. 
Apoio: FAPERJ/ CNPq/ IPJBRJ. 
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Fatores ambientais e sua relação com a distribuição do gênero Piper 
L. (Piperaceae Giseke) na Floresta Nacional do Amapá 

Sandy Pacheco da Luz 
Universidade Federal do Amapá 

sandydaluz1712@gmail.com 
 

Estudos mostram que os diversos fatores ambientais podem ser utilizados como indicadores 
para compreender a distribuição de plantas, uma vez que as condições do ambiente 
influenciam diretamente o crescimento, a reprodução e a sobrevivência das espécies 
vegetais. Esses fatores podem ser o clima, a topografia, o solo, a disponibilidade de água e 
interações ecológicas. Um estudo realizado nos anos de 2024 e 2025 na grade de trilhas e 
parcelas do Programa de Pesquisa em Biodiversidade, instalada na Floresta Nacional do 
Amapá, visou compreender como os fatores de textura do solo, cobertura de dossel e 
disponibilidade de água influenciam na diversidade de espécies do gênero Piper 
L. (Piperaceae Giseke) na área. Os dados de abundância e ausência das espécies foram 
relacionados com as variáveis de solo (argila, silte, areia e soma de bases) através de 
regressões múltiplas para assim determinar o efeito dos solos na distribuição das espécies, 
contribuindo para o entendimento das relações ecológicas da família Piperaceae. Além disso, 
foram utilizados dados de cobertura de dossel e HAND (Height Above the Nearest Drainage, 
ou altura acima da drenagem mais próxima) como variáveis adicionais para compreender os 
padrões de distribuição. A cobertura de dossel foi utilizada como indicador da disponibilidade 
de luz, um fator importante para o estabelecimento das espécies do gênero Piper L., que 
apresentam adaptações tanto para ambientes de sub-bosque quanto para áreas com maior 
luminosidade, como clareiras. Já o HAND permitiu inferir a influência da posição topográfica e 
da disponibilidade hídrica no solo, indicando as áreas mais sujeitas ao encharcamento ou à 
drenagem rápida, condições que podem favorecer diferentes espécies do gênero. A análise 
conjunta dessas variáveis revelou padrões de associação entre a composição do solo, a 
disponibilidade de luz e água e a distribuição das espécies de Piper L. na área. Os resultados 
dessas análises reforçam a importância de integrar múltiplas variáveis ambientais 
para compreender as interações ecológicas e os fatores que moldam a diversidade de plantas 
em ecossistemas tropicais. 

 
Palavras-chave: análise ecológica; distribuição espacial; ecologia de comunidades. 
Apoio: UNIFAP/CAPES/ICMBio/IPJBRJ. 



1693
 

 

Novidades taxonômicas para a classificação de Piper (Piperaceae) para os 
Neotrôpicos 

M. Alejandra Jaramillo1,2 
1 Universidad Militar Nueva Granada, Bogotá, D. C. Colombia. 2 Field Museum, Chicago, IL. USA. 

e-mail maria.jaramillo@unimilitar.edu.co 
 

O gênero Piper (Piperaceae) possui mais de 2600 espécies na região Neotropical. Durante o 
século XX, os especialistas seguiram a recomendação de C. De Candolle e reconheceram 
uma só linhagem com muitas espécies. Com exceção de Trelease que descreveu vários 
novos géneros pequenos para América Tropical. Análise de filogenia molecular confirmaram 
que as espécies dos Neotrópicos formam um grupo monofilético. Com uso de filogenia 
molecular, uma amostragem muito ampla de mais de 1000 amostras, e desde todas as 
esquinas do continente temos conseguido avaliar todos aqueles gêneros, subgêneros e 
secções algumas vez descritos. Presentarei, alguns detalhes da nova classificação para o 
gênero usando como base a filogenia baseada no marcador molecular ITS. Se sugere, o 
reconhecimento do subgénero Pleiostachyopiper Trel., Quebitea Aubl., Laxiflorae Saralegui, 
Trianaeopiper s. s. Trel. Apresentarei uma curta descrição dos grupos melhor suportados 
filogeneticamente. Cada grupo sera apresentado com dados sobre sua morfologia, e 
distribuição geográfica. A nova classificação 

Palavras-chave: pimenta; jaborandi, filogenia; região ITS. 
Apoio: Bass Senior Fellowship 
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Incêndios florestais e a secundarização das florestas sociais na Amazonia 
Marcelo Tabarelli 

Universidade Federal de Pernambuco 
marcelo.tabarelli@ufpe.br 

 
Incêndios florestais acidentais tornaram-se frequentes nas florestas tropicais, como resposta à 
uma combinação de forças de origem antrópica: efeitos de borda, extração seletiva de 
madeira e secas severas associadas às mudanças climáticas. Em conjunto com a perda de 
habitats, via desmatamento, estes incêndios podem contribuir para uma redução drástica da 
resiliência florestal, com alterações na dinâmica de regeneração e na capacidade da floresta 
de prover serviços ecossistêmicos. Entre os vários contextos de ocorrência dos incêndios, 
estão os territórios tradicionais, legalmente reconhecidos ou não através de reservas 
públicas, os quais ainda protegem uma porção considerável das florestas tropicais, 
particularmente na Amazônia. Nossos estudos na RESEX Tapajós- Arapiuns sugerem que a 
floresta explorada pelas populações locais é bastante vulnerável aos incêndios, em 
consequência dos padrões de uso da terra e da ocorrência de secas intensas e frequentes. 
Os incêndios deflagram um processo de regeneração, o qual dá origem a comunidades de 
árvores com menor densidade de indivíduos, pobres em espécies, funcionalmente e 
taxonomicamente distintas da floresta madura, mais homogêneas e com menor 
biomassa/carbono. Florestas queimadas, aportam, também, muito menos recursos úteis para 
a reprodução social das comunidades tradicionais, como locais de caça, madeira e produtos 
florestais não-madeireiros, como frutas e castanhas. No contexto das florestas sociais, os 
incêndios florestais atuam como uma força adicional (além da agricultura de subsistência) de 
transformação da floresta madura em mosaicos sucessionais com capacidade limitada de 
prestar serviços ecossistêmicos. A velocidade, intensidade e os múltiplos efeitos deste 
processo de “secundarização” da floresta vai depender do regime de fogo a ser 
experimentado por cada região, com impactos sobre a sustentabilidade ainda desconhecidos. 

 
Palavras-chave: Perturbações antrópicas, regeneração florestal, sucessão, degradação 
florestal. 
Apoio: INCT Nexus. 
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Bioeconomia na Amazônia: produtos da sociobiodiversidade e a 
manutenção da floresta em pé 

Madson Antonio Benjamin Freitas; Ima Célia Guimarães Vieira  
Museu Paraense Emílio Goeldi madbiologo2014@gmail.com 

 
O açaí tornou-se símbolo de uma tensão fundamental entre desenvolvimento econômico e 
conservação na região amazônica. Tradicionalmente manejado por comunidades ribeirinhas e 
indígenas através de práticas sustentáveis que respeitavam os ciclos naturais da floresta de 
várzea, o açaí hoje enfrenta pressões crescentes de um mercado global que valoriza volume e 
padronização. A crescente demanda nacional e internacional pelo “superfruto” amazônico 
criou um paradoxo: enquanto o açaí poderia ser a chave para uma economia florestal 
sustentável, sua expansão comercial tem seguido a lógica das commodities tradicionais. A 
pressão por maior produção tem levado à intensificação do cultivo, com incremento da 
população dessa palmeira, podendo alcançar mais de 600 touceiras/ha, bem maior que o 
encontrado naturalmente (<100 touceiras/ha) ou em sistemas extrativos (100-400 
touceiras/ha). Essa transformação representa um risco real para a integridade da floresta 
estuarina, visto que leva a perdas significativas de diversidade taxonômica, funcional e 
filogenética de plantas arbóreas, além de provocar o colapso da estrutura do sub-bosque da 
floresta de várzea estuarina amazônica. Apesar do incremento de palmeiras aumentar a 
produção, existe um limite em que a intensificação reduz a disponibilidade de polinizadores, 
comprometendo também esse serviço ecossistêmico. Manter a integridade da floresta 
estuarina enquanto se desenvolve a cadeia do açaí exige uma mudança de paradigma no 
contexto de um modelo de bioeconomia bioecológica (sensu Costa et al 2012). É necessário 
apostar na diversificação e na valorização das práticas tradicionais. Isso significa: (1) investir 
em modelos que mantenham a diversidade da floresta, combinando açaí com outras espécies 
nativas em sistemas produtivos complexos e resilientes; (2) reconhecer e apoiar as práticas 
tradicionais de manejo, que demonstraram ao longo de séculos sua capacidade de produzir 
alimentos sem degradar a floresta; (3) desenvolver estratégias de certificação e indicação 
geográfica que permitam aos produtores tradicionais acessar mercados premium, valorizando 
a qualidade e a sustentabilidade em vez do volume; (4) implementar políticas que incentivem a 
manutenção da cobertura florestal e o manejo sustentável. O futuro sustentável do açaí 
depende de reconhecê-lo não como um produto isolado, mas como parte integrante de um 
ecossistema complexo. Manter a integridade da floresta de várzea estuarina significa, 
portanto, preservar o próprio futuro do açaí. É possível ter o “açaí nosso de cada dia”, mas 
apenas se mantivermos viva a floresta que o produz. Este é o verdadeiro desafio da 
sociobioeconomia amazônica: crescer sem destruir, desenvolver sem homogeneizar, escalar 
sem perder a essência. 

 
Palavras-chave: Extração de PFNM; manejo de açaí; sociobiodiversidade. 
Apoio: Nexus/MPEG e UFPA.. 



16962261  

 

Projeto INCT NEXUS - Perturbações antrópicas, novas trajetórias florestais 
e sustentabilidade na Amazônia 

Izildinha Miranda1 e Ima Vieira2 
1Universidade Federal Rural da Amazônia e 2Museu Paraense Emílio Goeldi 

izildinha.miranda@ufra.edu.br ; ima@museu-goeldi.br 
 

As florestas tropicais constituem ecossistemas chave para a conservação da biodiversidade e 
provisão de serviços ecossistêmicos de relevâncias local, regional e global, incluindo suporte 
a populações tradicionais e seus territórios. A floresta Amazônica está experimentando um 
processo rápido de mudanças no uso da terra as quais, de forma isolada ou combinada com 
as mudanças climáticas, estão alterando a regeneração natural e a dinâmica florestal em 
direção a trajetórias sucessionais ainda desconhecidas, mas que provavelmente levam à 
degradação do ecossistema, impondo mudanças na composição, estrutura e funcionamento 
da floresta em paisagens antrópicas, com impactos profundos sobre o desenvolvimento 
sustentável da região. Entre as possibilidades estão (1) a transição para florestas sazonais e 
(2) a secundarização da floresta remanescente, que embora propostas na literatura carecem 
de adequadas descrição e análise empírica. O Projeto INCT NEXUS - Perturbações 
antrópicas, novas trajetórias florestais e sustentabilidade na Amazônia - tem o objetivo de 
avançar nessa discussão, trazendo além do conhecimento atual sobre as florestas 
amazônicas, as necessidades de avanços para traçar cenários sobre as Florestas Futuras, 
como por exemplo a incorporação das características funcionais das espécies mais resilientes 
às perturbações, e desenvolver estratégias de restauração biocultural para mitigar a 
degradação florestal em curso no bioma. 

 
Palavras-chave: Espécies Florestais; Florestas perturbadas; Sucessão. 
Apoio: CNPq/FAPESPA/CAPES. 
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Trajetórias de regeneração de florestas afetadas por distúrbios compostos 
no sudeste da Amazônia 

Divino Vicente Silvério 
Universidade Federal Rural da Amazônia 

divino.silverio@ufra.edu.br 
 

A interação entre múltiplos distúrbios, incluindo fogo e secas extremas, tem resultado em uma 
degradação extensiva e redução da resiliência de florestas tropicais. A palestra foca em 
sintetizar o conhecimento sobre os efeitos de distúrbios compostos sobre as florestas da 
Amazônia, discutindo evidências sobre as possíveis trajetórias futuras, com base em estudos 
de regeneração em florestas degradadas. Avaliações de traços funcionais e hidráulicos de 
espécies arbóreas indicam que as secas severas e os incêndios estão remodelando a 
composição, estrutura e funcionalidade das florestas na zona de transição Amazônia-Cerrado. 
Inicialmente, as florestas mostram resiliência a distúrbios de baixa intensidade, no entanto, a 
repetição de incêndios combinados com secas severas provoca alterações significativas na 
biodiversidade. As maiores mudanças ocorrem nas bordas das florestas, com substituição de 
espécies especialistas por generalistas, indicando maior suscetibilidade a novos distúrbios. 
Estes resultados contribuem para melhorar o entendimento de como as florestas respondem 
aos distúrbios compostos, fornecendo evidências sobre as florestas que devem emergir no 
futuro, tendo em vista os processos de degradação e as mudanças climáticas em curso. 

 
Palavras-chave: resiliência; regeneração; fogo; Amazônia. 
Apoio: INCT NEXUS - Perturbações antrópicas, novas trajetórias florestais e sustentabilidade 
na Amazônia (CAPES) 
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Fronteiras líquidas: Diatomáceas e seus segredos entre o sal e o doce 
Daniela Santana Nunes 

Herbário Padre José Maria de Albuquerque/ Universidade Federal do Pará/ Campus Altamira 
– HATM/ UFPA/ CALTA 

dsantana@ufpa.br 
 
Os estuários são ecossistemas ímpares, nos quais há a mistura da água mais salina 
provenintes dos ambientes costeiros e marinhos, com a água doce, dos tributários 
dulciaquícolas localizados mais continentalmente a esses ambientes. Além disso são 
ambientes impactados por flutuações diárias das marés e flutuações sazonais oriundas das 
variações do ciclo hidrológico. Dada a essas características intrinsecas dos estuários, a 
ficoflórula varia ao longo de um gradiente espacial e temporal, sendo predominantemente 
dominada pela presença das diatomáceas, as quais são as microalgas mais abundantes na 
biomassa fitoplanctônica estuarina, e que têm papel fundamental na teia trófica e nos fluxos 
de carbono nestes ambientes. Esta palestra apresenta um recorte da rica diversidade de 
diatomáceas dos estuários brasileiros, tendo como ponto de partida os estuários amazônicos, 
passando pelos estuários nordestinos, particularmente pelos hipersalinos, chegando até os 
estuários localizados mais ao sul do Brasil, partindo desses questionamentos: Têm 
diatomáceas que são comuns a todos os estuários brasileiros? Têm diatomáceas que são 
restritas a determinados estuários em particular e porquê? Quais os segredos das 
diatomáceas para sobreviver em ambientes com tanta variação ambiental do ponto de vista 
espacial e temporal? 
 
Palavras-chave: Bacillariophyta; biodiversidade aquática; estuários brasileiros. 
Apoio: UFPA, Rede Brasileira de Diatomólogos RBD. 
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Sob pressão climática: diatomáceas e a resiliência em sistemas 
intermitentes 

Kaoli Pereira Cavalcante 
Universidade Estadual Vale do Acaraú 

kaoli_cavalcante@uvanet.br 
 
Rios intermitentes, caracterizados por períodos sem fluxo de água, de duração e extensão 
espacial variáveis, representam quase metade da rede fluvial global. Esses sistemas, que 
desempenham papel crucial na conectividade entre sistemas aquáticos e na manutenção da 
biodiversidade, foram historicamente menos estudados que rios perenes. Com o avanço das 
mudanças climáticas globais, intensifica-se a vulnerabilidade desses corpos d’água, visto que 
sistemas perenes tendem a se tornar intermitentes e, nos já intermitentes, as fases secas se 
prolongam em duração e intensidade. No Brasil, a região semiárida é marcada pela 
predominância de sistemas intermitentes, devido às altas temperaturas e à precipitação baixa 
e irregular ao longo do ano. Entre os principais produtores primários desses sistemas lóticos 
destacam-se as diatomáceas, que exercem papel central na ciclagem de nutrientes e na 
dinâmica da teia trófica local. Contudo, o conhecimento sobre a flora de diatomáceas na 
região semiárida brasileira ainda é incipiente, limitando também a compreensão da estrutura e 
do funcionamento dessas assembleias ao longo dos ciclos de secagem e reinundação típicos 
de rios intermitentes. Além disso, as adaptações morfológicas, fisiológicas e as estratégias de 
resistência que permitem a sobrevivência das diatomáceas durante a seca permanecem 
pouco exploradas. Nesta palestra, serão apresentados dados preliminares de estudos 
florísticos e ecológicos conduzidos em riachos intermitentes do Semiárido cearense, com o 
objetivo de ampliar o entendimento sobre a diversidade, a dinâmica e a resiliência das 
diatomáceas frente às crescentes pressões climáticas que impactam esses ambientes. 
 
Palavras-chave: diatomologia; riachos temporários; Semiárido brasileiro. 
Apoio: Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap). 
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governança e impacto na ciência 

Weliton José da Silva 
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A Rede Brasileira de Diatomólogos (RBDiat) constitui uma articulação científica, voltada à 

integração entre pesquisadores, instituições e coleções que atuam com diatomáceas. 

Com base em princípios de colaboração, diversidade, excelência e transparência, a rede 

tem como missão fortalecer a diatomologia nacional, articulando ações de formação, 

taxonomia, ecologia e monitoramento ambiental. Esta palestra apresenta as estratégias 

de estruturação da RBDiat, sua governança participativa e os eixos de atuação definidos 

em seu regimento interno: integração entre pesquisadores, promoção de projetos 

interinstitucionais, harmonização taxonômica, formação de jovens pesquisadores e 

divulgação científica. Serão discutidas as ações de curto, médio e longo prazo já 

propostas, bem como os desafios enfrentados para consolidar uma comunidade atuante, 

representativa e alinhada aos debates nacionais e internacionais sobre biodiversidade, 

ciência cidadã e políticas públicas ambientais. A experiência da RBDiat demonstra como 

redes científicas informais podem impulsionar a produção de conhecimento e ampliar o 

impacto da ciência na sociedade. 

 
Palavras-chave: Bacillariophyta; redes científicas; biodiversidade aquática; microalgas. 

 
Apoio: NAPI-Biodiversidade: Serviços Ecossistêmicos, UEL. 
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Assinaturas espectrais de espécies: 15 anos desenvolvendo a ferramenta 
para aplicação na taxonomia integrativa 
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Departamento de Botânica, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e 

Departamento de Ecologia de áreas Úmidas, Karlsruhe Institute of Technology (KIT). 
flaviamdflorestal@gmail.com 

 
A espectroscopia de reflectância no visível e infravermelho próximo (VIS-NIR) tem se 
consolidado como uma abordagem eficaz e não destrutiva para a identificação de espécies 
arbóreas em florestas tropicais. A técnica permite caracterizar padrões espectrais únicos de 
folhas, tanto frescas quanto secas, a partir de medidas rápidas e padronizadas. Com o uso de 
espectrorradiômetros portáteis e protocolos de aquisição espectral em laboratório e campo, 
foram coletados espectros foliares de dezenas de espécies amazônicas. As assinaturas 
espectrais foram analisadas por métodos estatísticos e algoritmos de aprendizado de 
máquina, evidenciando alta acurácia na discriminação entre espécies coocorrentes e 
morfologicamente similares. A criação de bibliotecas espectrais organizadas por espécie 
contribui significativamente para o avanço de inventários florísticos, taxonomia integrativa e 
programas de conservação em regiões tropicais. A espectroscopia VIS-NIR destaca-se como 
uma ferramenta estratégica, com potencial para ampliar a escala e a precisão das ações de 
identificação botânica em ecossistemas altamente diversos. 
 
Palavras-chave: espectroscopia VIS-NIR; identificação de epécies; florestas tropicais. 
Apoio: Projeto SpectraPOP, FAPEAM, BMBF, KIT 
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Explorando o potencial da espectroscopia no infravermelho próximo: 
desafios na classificação de espécies de samambaias do 

gênero Danaea Sm. 
Jéssica Lira Viana1; Flávia Machado Durgante2 Dra. Hanna Tuomisto1 

1Universidade de Aarhus – Dinamarca 2Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
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A identificação precisa de espécies é um grande desafio em avaliações de biodiversidade, 
devido aos altos custos, à demanda de tempo e à necessidade de conhecimento 
especializado. A espectroscopia no infravermelho próximo (NIRS) é uma ferramenta eficiente 
que pode acelerar esse processo, capturando dados espectrais relacionados à química e à 
estrutura foliar. O crescente interesse na NIRS se deve à sua capacidade de registrar 
espectros de forma não destrutiva, com mínima ou nenhuma manipulação prévia da amostra. 
Dispositivos NIRS miniaturizados têm sido cada vez mais utilizados em herbários, 
principalmente por sua acessibilidade. No entanto, sua precisão é variável, especialmente em 
relação ao tipo de equipamento e à faixa de comprimento de onda utilizada. Herbários 
representam uma fonte valiosa de dados biológicos. Neste estudo, combinamos o uso da 
espectroscopia NIRS com espécimes de herbário para construir modelos capazes de 
discriminar espécies morfologicamente semelhantes. Selecionamos o gênero Danaea Sm., um 
grupo diverso de samambaias distribuído pelas florestas tropicais úmidas, como a Amazônia. 
Samambaias desse gênero são importantes bioindicadores das condições ecológicas, mas a 
identificação das espécies ainda é dificultada pela semelhança morfológica entre elas. 
Testamos se os dados espectrais das folhas seriam capazes de diferenciar com precisão as 
espécies de Danaea. Obtivemos dados espectrais de 16 espécies utilizando um Micro-NIR-S- 
G1, cobrindo a faixa de 900 a 1700 nm do espectro eletromagnético. Para cada espécie, 
selecionamos 10 indivíduos, e cada um foi escaneado 32 vezes, em quatro folhas diferentes 
e em ambas as superfícies (abaxial e adaxial). Os dados foram analisados por meio de 
modelos discriminantes lineares, com validação cruzada leave-one-out. Os resultados 
mostraram que a NIRS pode discriminar com precisão espécies de Danaea. Apesar da 
semelhança fenotípica, mais da metade dos indivíduos foram corretamente atribuídos às suas 
respectivas espécies. O desempenho da classificação de dados espectrais foi de 
aproximadamente 72%. Diversos desafios ainda precisam ser superados para o uso eficaz da 
NIRS em herbários. Entre eles, destacam-se a sobreposição fenotípica entre morfotipos, 
lacunas de amostragem na região amazônica, influência de fatores ambientais sobre as 
características foliares, e a complexidade taxonômica resultante da alta diversidade e da 
presença de espécies crípticas. 
 
Palavras-chave: discriminação de espécies, espectroscopia NIRS foliar, taxonomia 
integrativa. 



17032271 

 

 

O que os olhos não veem: explorando espectros foliares para identificar 
novas espécies de árvores na Amazônia 

Caroline da Cruz Vasconcelos 
Herbário, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) 

cc_vasconcelos@hotmail.com 
 
A espectroscopia tem se consolidado como uma ferramenta inovadora e poderosa para a 
sistemática vegetal, ao capturar informações estruturais, químicas e fisiológicas das folhas 
por meio de assinaturas espectrais. Essa abordagem permite a caracterização rápida, de 
baixo custo e precisa de táxons, sendo especialmente útil em contextos de sobreposição 
fenotípica, ausência de material reprodutivo e escassez de caracteres morfológicos 
diagnósticos — desafios recorrentes na taxonomia de plantas tropicais. Aplicada a folhas 
frescas ou secas, a espectroscopia amplia o olhar dos sistematas e revela padrões invisíveis 
à morfologia tradicional, com aplicações robustas em laboratório, campo e, especialmente, em 
herbários. Quando utilizada em coleções botânicas, cuja riqueza ultrapassa 400 milhões de 
espécimes distribuídos em mais de 3.500 herbários no mundo, essa tecnologia oferece uma 
nova dimensão para a delimitação de espécies, revisões taxonômicas e a identificação de 
diversidade críptica. Os perfis espectrais capturam variações consistentes muitas vezes 
imperceptíveis externamente, podendo complementar ou mesmo testar a coerência de 
agrupamentos propostos com base em morfologia ou genética. Modelos discriminatórios 
baseados em espectros foliares vêm demonstrando elevada acurácia, especialmente ao 
explorar regiões espectrais informativas. Além disso, a classificação espectral permite 
explorar variações intraespecíficas, reconhecer fenótipos convergentes e detectar padrões de 
divergência química e estrutural. O avanço dessa abordagem tem impulsionado a integração 
dos dados espectrais aos fluxos de trabalho taxonômicos, favorecido por iniciativas 
colaborativas e pelo uso crescente de espectrômetros portáteis e de bancada compactos. 
Esses dispositivos viabilizam a análise direta de espécimes-tipo e coleções históricas in situ, 
superando limitações logísticas como o empréstimo e a fragilidade de materiais antigos. Nesta 
apresentação, discuto os avanços, desafios e perspectivas do uso de espectros foliares na 
taxonomia de árvores tropicais, com ênfase na família Sapotaceae Neotropical. Ao aplicar a 
espectroscopia a espécimes de herbário, revelamos aquilo que os olhos não veem — abrindo 
novas trilhas para o reconhecimento e a descoberta da diversidade vegetal. 
 
Palavras-chave: espectroscopia de plantas; espécimes de herbário; Sapotaceae. 
Apoio: INPA/ CNPq/ FAPEAM/ ASPT/ IAPT. 
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The Use of Remote Sensing for Monitoring and Management of Invasive 
Alien Species (IAS) in Protected Areas 

Caroline Lorenci Mallmann 
Federal University of Santa Maria (UFSM) and Secretariat for the Environment and 

Infrastructure of Rio Grande do Sul (SEMA-RS) 
carolinemallmann15@gmail.com 

Biological invasion is one of the main global threats to biodiversity in natural ecosystems, 
directly impacting protected areas and their ecological functions. Monitoring and controlling 
Invasive Alien Species (IAS) remains a challenge due to limitations in spatial coverage, 
accessibility, and frequency of field observation. An integrated remote sensing approach, 
based on field spectroscopy and unmanned aerial vehicle (UAV) imagery, has been applied to 
enhance the detection, mapping, and monitoring of IAS in subtropical forest environments. 
Hyperspectral and multispectral data collected at leaf and canopy levels are processed using 
vegetation indices and machine learning algorithms to identify spectral patterns that distinguish 
invasive from native species. This method has enabled accurate detection of Hovenia dulcis 
(Thunb.), even under mixed canopies and in early stages of establishment. The results confirm 
the effectiveness of combining spectral data and classification models as a scalable and cost- 
efficient tool to inform the adaptive management of protected areas under threat from 
biological invasions. 
 
Keywords: remote sensing; invasive alien species; subtropical forests. 
Support: Department of geosciences/UFSM; Biodiversity Department/SEMA; Institut für 
Geographie und Geoökologie/ Karlsruher Institut für Technologie (KIT). This work was 
carried out with the support of the Coordination for the Improvement of Higher Education 
Personnel - Brazil (CAPES) - Financing Code 001. 
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Preenchendo lacunas: estado da arte das Samambaias e Licófitas da região 

Meio-Norte do Brasil 
Rozijane Santos Fernandes 
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A região do Meio-Norte do Brasil, abrange o estado do Maranhão e a porção ocidental do 
estado do Piauí. Trata-se de uma área de transição entre as regiões Nordeste e Norte, 
caracterizada por condições climáticas e de vegetação intermediárias, que engloba três 
importantes domínios fitogeográficos: Amazônia, Cerrado e Caatinga. Nessa região, ainda 
existem grandes lacunas de amostragem de plantas, em áreas estratégicas para o 
conhecimento da diversidade. Nos últimos 10 anos houve um maior esforço amostral em 
Unidades de Conservação principalmente no estado do Maranhão, onde os estudos sobre as 
Samambaias e Licófitas tiveram um avanço considerável com o estabelecimento de 
taxonomistas no estado, e a criação de novos Programas de Pós-Graduação. Até 2015, a 
diversidade registrada desses grupos no Maranhão era estimada em apenas 73 espécies. No 
entanto, com o aumento da amostragem e intensificação dos levantamentos florísticos, novos 
registros de espécies foram publicados, ampliando significativamente o número de espécies 
conhecidas. Dados recentes provenientes de mais de 20 estudos florísticos, conduzidos no 
estado do Maranhão, aliados aos da Flora e Funga do Brasil, registram cerca de 170 espécies, 
onde para a porção de Cerrado, são conhecidas 108 espécies e no domínio amazônico do 
estado são conhecidas 105 espécies. Por outro lado, na porção oeste do estado Piauí, os 
dados sobre Samambaias e Licófitas são ainda bastante limitados, e de acordo com a Flora e 
Funga do Brasil são registradas apenas 56 espécies. Entretanto, a diversidade conhecida 
para o estado está subestimada, como mostrado no inventário florístico conduzido na região 
sul do estado, no Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba, que foram documentadas 
33 espécies, dentre essas, três novos registros de Licófitas e quatro de Samambaias para o 
estado do Piauí. Além disso, a recente descoberta de duas espécies novas de samambaias, 
Meniscium delicatum R.S. Fernandes & Salino e Sticherus salinoi L.V.Lima, para o Parque 
Nacional da Serra das Confusões, depositadas no Herbário BHCB, ampliam diversidade para 
o écotono Cerrado-Caatinga a área da Caatinga do Piauí. Dessa forma, os estudos 
conduzidos sobre Samambaias e Licófitas, tanto no estado do Maranhão quanto no estado 
Piauí, foram realizados principalmente em Unidades de Conservação, o que evidencia a 
necessidade de expandir os esforços de amostragem para outras áreas, especialmente 
aquelas ainda inexploradas ou subamostradas. É importante destacar que, apesar do avanço 
no conhecimento, os estudos ainda são fragmentados, e assim, é de fundamental importância 
a realização de mais inventários florísticos dos grupos em outros municípios do Estado, 
principalmente em áreas sob pressão antrópica, áreas ecotonais, locais com baixo esforço 
amostral de coletas. 

Palavras-chave: Cerrado; Maranhão; Piauí. 
Apoio: CNPQ/FAPEMA/PPGCAM/UFMA 
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30 anos de pteridologia no estado do Pará 

Jeferson Miranda Costa 
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Apesar de sua frondosa presença nos diversos extratos da Hiléia Amazônica, as pteridófitas 
historicamente não despontaram do mesmo prestígio que as angiospermas nos estudos da 
flora regional. De fato, até os anos de 1980, poucos trabalhos trataram especificamente a 
pteridoflora da Amazônia brasileira e, em geral, não apresentavam contribuições ao 
reconhecimento e à caracterização das espécies. Neste contexto, o estado do Pará, que 
abrange quase 1/4 da Amazônia Legal, somente em 1994 teve uma pequena amostra de sua 
flora pteridofítica contemplada por um estudo realizado pela paraense, Silvane T. Rodrigues, 
durante seu mestrado na UFPE, sob orientação da Dra. Iva C.L. Barros. Na década seguinte 
(1995-2004), foi só em 2002 que se deu a retomada das coletas e pesquisas pteridológicas nos 
remanescentes florestais de Belém, liderada por Maria Goreti C. de Souza e Marcio R. 
Pietrobom. Essa iniciativa acabou despertando em alguns alunos da profa. Goreti o interesse 
pelo mundo das samambaias e plantas afins, resultando em dois TCCs concluídos em 2004. 
No ano seguinte e iniciando a segunda década deste relato (2005-2014), Marcio – já com o 
doutorado concluído – foi contemplado com uma bolsa de fixação de pesquisadores no Museu 
Paraense Emílio Goeldi e logo constituiu uma equipe de estudos da pteridoflora paraense, 
possibilitando a formação de pteridólogos, tanto paraenses como de outros estados do Norte e 
Nordeste. A presença do taxonomista encorajou outros pesquisadores a trabalhar em parceria 
para a realização de estudos em outras frentes, como anatomia e ecologia, maximizando e 
diversificando a geração de conhecimento e a formação de novos estudiosos de samambaias e 
licófitas. No período de 2015 a 2024, um número maior de pesquisadores contribuiu com a 
pteridologia e formação de recursos humanos no Pará, entre eles: Dr. Marcio Pietrobom 
(UFPA, desde 2009) e alguns antigos membros de sua equipe, que em conjunto mantiveram 
uma significativa quantidade de discentes sob orientação nas áreas da florística e taxonomia; 
Dra. Thais Almeida (UFOPA), orientando discentes de graduação e mestrado nas áreas de 
evolução, biogeografia e sistemática integrativa; e Dra. Ana Carla Feio dos Santos, realizando 
orientações nas áreas de anatomia aplicada e funcional no Museu Goeldi. Em 2025, duas 
discentes do IFPA Campus Abaetetuba ingressaram no mestrado do Museu Goeldi e seguem 
no incrível universo das samambaias e licófitas, mostrando que a pteridologia no Pará segue 
viva e fértil. 

Palavras-chave: Amazônia; formação; pteridólogos. 
Apoio: IFPA Campus Abaetetuba. 
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Algas de deriva e marés verdes no Brasil 
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A costa brasileira apresenta uma biodiversidade expressiva de macroalgas e gramas 
marinhas, resultado da diversidade de habitats presentes. Contudo, essa biodiversidade está 
sujeita a diversas ameaças, entre elas, a proliferação de algas de deriva. Estas são formadas 
por algas que, ao se desprenderem do substrato pela ação de ventos e correntes, formam 
massas flutuantes que se acumulam em praias, margens de lagoas e estuários. As algas de 
deriva desempenham um papel ecológico relevante, fornecendo abrigo, alimento e local de 
reprodução para uma ampla diversidade de organismos, além de participarem dos ciclos 
biogeoquímicos locais. Entretanto, a ocorrência de marés verdes — caracterizadas pelo 
acúmulo massivo de algas verdes oportunistas, especialmente do gênero Ulva Linnaeus — 
gera diversos prejuízos ao funcionamento e aos serviços ecossistêmicos costeiros. Esses 
eventos extremos são desencadeados pela combinação de múltiplos fatores ambientais, 
como eutrofização, aumento da temperatura da água e características da hidrodinâmica local, 
e ocorrem em diferentes regiões do mundo. Por exemplo, acúmulos de biomassa de grandes 
proporções são regularmente registrados no Mar Amarelo (China) e na costa da Bretanha 
(França), impactando eventos esportivos e representando riscos à saúde humana. No Brasil, 
os registros de marés verdes ainda são esparsos, e as suas forçantes ambientais 
permanecem pouco investigadas. A presença de algas de deriva já foi reportada nos estados 
do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com acúmulos 
de biomassa seca que podem atingir até 32 kg·m⁻² e cobrir até 30 km² de zonas costeiras 
rasas. Uma vez estabelecidas, as marés verdes podem desencadear mudanças de fase na 
vegetação aquática submersa, resultando na redução da abundância de gramas marinhas e 
de espécies de macroalgas perenes. Impactos negativos na produção secundária, na 
ciclagem de nutrientes e no sequestro de carbono também são reportados em áreas rasas, 
com reflexos diretos sobre atividades econômicas como a pesca artesanal e o turismo. 
Ainda se sabe pouco sobre como esses eventos se comportarão frente aos impactos das 
mudanças climáticas, assim como sobre o potencial uso biotecnológico da biomassa gerada. 
Estudos adicionais sobre a ocorrência das marés verdes e os fatores que as desencadeiam 
são fundamentais para subsidiar medidas de mitigação e manejo na costa brasileira. 
 
Palavras-chave: algas oportunistas; eutrofização; mudanças de fase da vegetação. 
Apoio: PELD-ELPA, CAPES, CNPq, FAPERGS. 
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foliar ao longo de gradientes de vegetação no Cerrado  
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* desibio@gmail.com 

Os biomas tropicais secos, que cobrem 18% da biomassa terrestre global, desempenham um papel 
crucial nos fluxos globais de energia e água. A fenologia foliar, ou seja, os padrões de produção e 
queda de folhas, tem sido apontada como um dos principais fatores que influenciam as variações nos 
fluxos de carbono globais. As savanas, em conjunto com outras vegetações abertas, cobrem 27% do 
território brasileiro e apresentam uma vegetação caracterizada por dois estratos distintos: um arbóreo 
e outro herbáceo. A diversidade florística e a estrutura da vegetação variam em escala local, 
resultando em um mosaico de fitofisionomias, que vão desde formações mais abertas, como a 
vegetação de campo sujo, até formações mais densas, como o cerrado típico e o cerrado denso. O 
comportamento fenológico desses estratos pode ser influenciado por variações na diversidade 
florística e na estrutura da vegetação. Para investigar esses padrões, utilizamos fenocâmeras para 
monitorar e descrever a produção e a queda de folhas ao longo de um gradiente de densidade 
arbórea, abrangendo áreas de campo sujo, cerrado típico e cerrado denso. Este estudo demonstra 
como a associação de métodos de pesquisa de longo prazo, como a fenologia, com parcelas 
permanentes de levantamento florístico pode ser fundamental para entender o funcionamento dos 
ecossistemas. 

 
Palavras-chave: fenocâmeras; fenologia foliar; gramíneas; savanas. 
Apoio: FAPESP (Processo Nº 2022/02323-0). 
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O monitoramento de longo prazo da vegetação lenhosa é essencial para compreender a 
dinâmica dos ecossistemas secos e apoiar políticas de conservação e restauração 
ambiental. No semiárido brasileiro, ainda existem regiões pouco investigadas do ponto de 
vista ecológico, como o centro-norte baiano e áreas adjacentes. Nesta palestra, será 
apresentado os primeiros resultados das parcelas permanentes recentemente instaladas 
nessa região, já integradas a redes colaborativas de monitoramento. Essas parcelas 
contribuem para preencher lacunas importantes sobre a estrutura da vegetação, diversidade 
de espécies e traços funcionais da flora lda Caatinga. As ações em curso incluem a 
quantificação detalhada da flora local, com foco em árvores e cactáceas, o que tem 
possibilitado avanços na caracterização da vegetação e na identificação de novas espécies 
e grupos taxonômicos, ampliando significativamente o conhecimento florístico da região. 
Além disso, amostras de solo estão sendo coletadas para avaliação do estoque de carbono, 
aprofundando a compreensão da funcionalidade ecológica do bioma. Será discutido os 
desafios enfrentados na implantação do monitoramento, a importância da padronização 
metodológica e as perspectivas de geração de séries temporais que permitam acompanhar 
processos como mortalidade, recrutamento e crescimento das espécies ao longo do tempo. 
Por fim, destaca-se o papel estratégico da inclusão dessas áreas nas redes colaborativas 
para ampliar a capacidade de análise em diferentes escalas espaciais e temporais, 
fortalecendo a compreensão sobre os impactos de mudanças climáticas e distúrbios 
antrópicos sobre a vegetação do semiárido brasileiro. 

 
Palavras-chave: parcelas permanentes, Caatinga; flora. 
Apoio: CNPq/UNIVASF/SECO/PPBio Semiárido. 
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A Caatinga, como outras florestas secas tropicais, enfrenta pressões antrópicas intensas: 
cerca de 30 milhões de pessoas no semiárido dependem da extração de madeira, pecuária 
extensiva e agricultura de corte-e-queima, atividades que alteram profundamente sua 
estrutura ecológica. Evidências mostram que essas perturbações reduzem não apenas a 
cobertura vegetal, mas também a diversidade taxonômica e funcional de plântulas, a 
composição filogenética de árvores adultas e a viabilidade do banco de sementes. Nesse 
cenário, a regeneração via sementes torna-se limitada, e estratégias como rebrota e 
propagação clonal ganham protagonismo na recuperação da vegetação. A história evolutiva 
da Caatinga, somada a esses distúrbios, seleciona linhagens vegetais com alta plasticidade 
fenotípica, capazes de superar filtros ambientais e climáticos. Perturbações crônicas podem 
ainda acelerar mudanças na estrutura da vegetação, reduzindo drasticamente a densidade 
de árvores e causando mudanças funcionais nas plantas que conseguem persistir. Tais 
mudanças podem afetar a recuperação da biomassa e o funcionamento do ecossistema. 
Esta palestra discutirá como essas transformações impactam a resiliência do bioma, a 
recuperação de biomassa e o funcionamento ecossistêmico, mostrando exemplos de 
alterações em andamento e projetando um futuro em que a Caatinga potencialmente será 
dominada por assembleias vegetais adaptadas a cenários de distúrbios frequentes e 
condições climáticas adversas. 

 
Palavras-chave: perturbações humanas, ecologia funcional, mecanismos de 
regeneração. 
Apoio: FACEPE/UFPE/Rede C2 
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Como as espécies permanecem no ambiente? Um estudo focado na 
Ipomoea cavalcantei (Convolvulaceae) 

Maria Fabíola Barros 
Instituto Tecnológico Vale e Museu Paraense Emílio Goeldi 
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A dinâmica de produção e dispersão de sementes é essencial para compreender a estrutura 
e persistência das populações vegetais, especialmente em ambientes, como os campos 
rupestres ferruginosos, que apresentam elevadas variações na temperatura ao longo do dia 
e longos períodos secos ao longo do ano, altas taxas de exposição à radiação UV e solos 
pouco profundos. Esses ambientes, também conhecidos como cangas, são ecossistemas 
diversos e apresentam muitas espécies endêmicas. Entre as espécies endêmicas, a 
Ipomoea cavalcantei destaca-se nas cangas da Serra Norte da região de Carajás, Brasil. 
Este estudo investigou a chuva de sementes de I. cavalcantei na Serra dos Carajás, 
comparando dois habitats dominantes de canga, lajedo e vegetação rupestre arbustiva. 
Foram estabelecidas dez parcelas em cada habitat, com dez coletores de sementes em 
cada uma delas que foram periodicamente monitorados ao longo de duas estações 
reprodutivas. Foram encontrados 2021 indivíduos de I. cavalcantei nas parcelas (lajedo = 
1028 indivíduos; vegetação rupestre arbustiva = 993 indivíduos) e 73 sementes caíram nos 
coletores (lajedo = 18 sementes; vegetação rupestre arbustiva = 55 sementes), com um 
predomínio de coletores sem sementes capturadas (90%). Embora tenham sido encontrados 
mais coletores com sementes no lajedo do que na vegetação rupestre arbustiva, esses 
ambientes não diferiram em relação à densidade de indivíduos de I. cavalcantei (t = 0,09, df 
= 17,92, p = 0,92) e densidade de sementes coletadas (t = -0,77, df = 9,20, p = 0,45). 
Apenas a densidade de indivíduos apresentou relação positiva com a densidade de 
sementes (χ² = 6,98; p < 0,01). Nossos resultados indicam uma baixa densidade de 
sementes de I. cavalcantei, sem diferenças entre os habitats estudados. Adicionalmente, 
quanto maior o número de indivíduos de I. cavalcantei, maior a quantidade de sementes nos 
coletores, ressaltando a importância de fatores populacionais para o sucesso reprodutivo. 
Nossos resultados apontam para produção e dispersão de sementes limitadas. Além disso, a 
reprodução vegetativa tem, provavelmente, um papel importante na manutenção local das 
populações, mas pode restringir a expansão geográfica da mesma. O monitoramento da 
chuva de sementes da espécie a longo prazo e a integração de ferramentas moleculares 
para os estudos de dinâmica de dispersão serão importantes para uma maior compreensão 
dos padrões de dispersão de sementes dessa espécie. 

 
Palavras-chave: chuva de sementes; dispersão de sementes; endemismo. 
Apoio: Instituto Tecnológico Vale 
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Resposta ecofisiológica de sementes da canga ao armazenamento. 
Diego Fernando Escobar E*. 
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*Instituto tecnológico Vale 
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A conservação ex situ de sementes é crucial para atingir as metas da estratégia global de 
desenvolvimento sustentável e conservação da ONU. O comportamento das sementes no 
armazenamento determina sua longevidade ex situ, e em grande medida, a persistência dos 
bancos de sementes no campo. Desta forma, estudos sobre o comportamento das sementes 
no armazenamento são básicos para guiar os esforços de conservação das plantas e para 
entender suas estratégias de regeneração. O comportamento das sementes no 
armazenamento pode ser predito por modelos matemáticos que levam em consideração a 
proporção embrião/testa e, pela filogenia a baixo nível taxonômico. Porém, estes modelos 
não são precisos nos habitats tropicais, nos quais há um desconhecimento generalizado da 
biologia das sementes e um alto grau de endemismo. Além disso, o comportamento no 
armazenamento está longe de ser compreendido a escala global para uma grande 
proporção de gramíneas silvestres e herbáceas perenes. Consequentemente, neste trabalho 
foi determinado o comportamento das sementes no armazenamento a -20, 5 e 28°C em 30 
espécies das cangas Amazônicas (Carajás, PA), abrangendo vários níveis de endemismo e 
formas de crescimento. Além disso, foram levantados traços morfofisiológicos e de dispersão 
das sementes para compreender quais são os fatores determinantes da longevidade 
potencial das sementes nas cangas. Nossos resultados indicam que a grande maioria das 
espécies tiveram comportamento ortodoxo (28), uma espécie teve comportamento 
intermediário e outra comportamento recalcitrante. A taxa de perda de viabilidade foi 
independente dos traços germinativos (porcentagem e tempo médio de germinação) e da 
presença/ausência de endosperma nas sementes maduras. Além disso, a peso das 
sementes somente afetou a taxa de perda deviabilidade das sementes armazenadas a 
28°C. Por outro lado, a forma de crescimento, a classe de dormência e a temperatura de 
armazenamento foram os principais determinantes da longevidade potencial das sementes. 
Assim, a longevidade potencial nas cangas Amazônicas tende a aumentar de arvores para 
herbáceas, à medida que diminui a temperatura de armazenamento, e é maior em sementes 
com dormência física do que em espécies sem dormência ou com dormência fisiológica. 

 
Palavras-chave: Campo rupestre ferruginoso; Conservação ex situ; Longevidade 
potencial de sementes; 
Apoio: Instituto tecnológico Vale. 
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Cangas de Minas Gerais e Pará: ecohidrologia e Estratégias Vegetais em 
Ambientes Extremos 
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As cangas, como são chamados os campos rupestres ferruginosos, são formações 
ferruginosas situadas no topo de serras e morros em regiões como Minas Gerais e Pará, e 
representam ecossistemas de alta complexidade ecológica e adaptativa. Caracterizadas por 
condições edáficas extremas, solos rasos, alta radiação, baixa retenção hídrica e grandes 
variações térmicas, essas áreas abrigam uma flora altamente especializada. Nesse contexto, 
estratégias funcionais relacionadas ao uso eficiente da água tornam-se cruciais para o 
sucesso ecológico das espécies. A absorção foliar de água (foliar water uptake – FWU) é 
uma das principais estratégias ecofisiológicas observadas em espécies das cangas. Esse 
processo, que permite a captação direta de água atmosférica, como neblina, pelas folhas, 
tem se mostrado essencial para a manutenção da hidratação, da atividade fotossintética e 
do seu estabelecimento, especialmente na estação seca. A ecohidrologia busca conectar o 
funcionamento fisiológico das plantas aos processos hidrológicos locais. Há evidências 
empíricas que demonstram como a FWU contribui para o desempenho fisiológico de 
diferentes espécies e influencia diretamente seu estabelecimento e persistência nesses 
ambientes extremos. Além dos aspectos ecológicos e fisiológicos, abordo a relevância da 
compreensão desses mecanismos para a conservação e a restauração ecológica. Diante 
das mudanças climáticas e da crescente degradação de áreas naturais, ecossistemas como 
as cangas representam laboratórios naturais para o estudo de estratégias adaptativas ao 
déficit hídrico. O reconhecimento do papel da FWU amplia as possibilidades de seleção de 
espécies resilientes para projetos de restauração, contribuindo para a formulação de 
estratégias mais eficazes, sustentáveis e climaticamente adaptadas. 

 
Palavras-chave: campo rupestre; absorção foliar de água; mudanças climáticas 
Apoio: Instituto Serrapilheira/FAPERJ 
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A heterogeneidade ambiental local promove a compensação demográfica 
de uma espécie endêmica restrita da canga amazônica 

Talita Marques Zupo1 

Instituto Tecnológico Vale (ITV)1 
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A compensação demográfica ocorre quando reduções em uma taxa vital (crescimento, 
sobrevivência, fecundidade e recrutamento) são compensadas por um aumento em outra 
taxa vital, permitindo que populações apresentem taxas de crescimento populacional 
similares em diferentes ambientes. Analisamos a dinâmica populacional da espécie 
endêmica Ipomoea cavalcantei em dois tipos de vegetação de canga (canga aberta e canga 
arbustiva), que diferem em condições microclimáticas (cangas abertas enfrentam 
temperaturas mais altas e maior incidência de luz), para testar se a compensação 
demográfica explica sua distribuição ecológica. Também investigamos como as condições 
microclimáticas afetam diferentes processos de regeneração (produção de sementes, 
emergência de plântulas, germinação de sementes e estabelecimento de plântulas), 
utilizando tanto dados de campo como dados experimentais. Usamos três anos de censos 
populacionais para construir modelos matriciais populacionais para cada tipo de vegetação e 
realizamos um LTRE para verificar evidências de compensação demográfica. Conduzimos 
ainda um experimento de germinação de sementes sob diferentes temperaturas alternadas e 
um experimento de estabelecimento de plântulas sob diferentes condições de luz, simulando 
os ambientes de canga aberta e canga arbustiva. Embora as condições ambientais dos dois 
ambientes onde a espécie ocorre serem contrastantes, as duas populações apresentaram 
taxas de crescimento populacional similares, com contribuições das taxas vitais variando em 
direções opostas, indicando compensação demográfica. A população de canga aberta 
apresentou menor crescimento, mas maior recrutamento em comparação à população de 
canga arbustiva. O maior recrutamento de plântulas na canga aberta ocorre porque as 
temperaturas ótimas para germinação e quebra de dormência são encontradas com maior 
frequência. Por outro lado, o crescimento reduzido na canga aberta foi associado a 
limitações estomáticas e fotossintéticas. Assim, o crescimento e o recrutamento de I. 
cavalcantei possuem requisitos ambientais divergentes. Enquanto as cangas abertas são 
sub-ótimas para o crescimento, oferecem condições favoráveis ao recrutamento. Este estudo 
demonstra que a compensação demográfica pode ocorrer em uma espécie edáfica- 
endêmica, restrita a uma área geográfica limitada, onde a heterogeneidade ambiental local é 
o suficiente para afetar as taxas demográficas. 

 
Palavras-chave: campo rupestre; modelos populacionais; taxas vitais 
Apoio: Instituto Tecnológico Vale (ITV) 



171512 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Padrões de abundância de plantas endêmicas: aplicações para o manejo e 

conservação de espécies ameaçadas 
Lucas Erickson Nascimento da Costa  
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Investigar os padrões de distribuição e abundância das espécies representa uma etapa 
chave para o manejo e conservação em diferentes escalas espaciais, uma vez que fornece 
informações sobre a área de distribuição, tamanho populacional, bem como inferir sobre 
possíveis riscos de extinção. Esses dados são especialmente relevantes para espécies 
endêmicas, que são mais vulneráveis a mudanças ambientais e propensas à extinção. 
Contudo, essas informações são escassas em regiões tropicais, particularmente em 
ecossistemas abertos como os campos rupestres. Este é o caso das cangas, campos 
rupestres sobre platôs de rochas ferruginosas. Imersas na Floresta Amazônica, as cangas 
da Serra dos Carajás destacam-se como área-chave para conservação devido à sua 
riqueza, endemismo e singularidade florística, contrastando com cangas de outras regiões 
como o Quadrilátero Ferrífero mineiro. Este estudo aborda a distribuição e abundância de 
espécies endêmicas das Cangas de Carajás, enfatizando o papel crítico desses dados na 
elaboração de planos de conservação. Foram investigados dois contextos contrastantes de 
endemismo: espécies de distribuição restrita (Carajasia cangae R.M.Salas, E.L.Cabral & 
Dessein e Parapiqueria cavalcantei R.M.King & H.Rob.) e de ampla distribuição na Serra 
dos Carajás (Daphnopsis filipedunculata Nevling & Barringer). Através de buscas ativas e 
amostragem sistemática, foram mapeadas novas ocorrências e identificaram-se hotspots de 
abundância para as espécies de distribuição restrita. Esses hotspots seguem o padrão de 
distância do centro do nicho e coincidem com áreas de maior diversidade genética. Para D. 
filipedunculata, além de fatores ambientais locais e regionais, os padrões de abundância são 
estruturados por fatores espaciais ligados a limites de dispersão e estocasticidade. Estas 
informações preenchem lacunas ecológicas importantes e estão sendo utilizadas na 
elaboração de estratégias de mitigação e conservação para as espécies endêmicas no 
âmbito da Flora de Carajás. 

 
Palavras-chave: cangas; escala espacial; nicho ecológico. 
Apoio: Vale. 
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Da África para as Américas: dispersões transatlânticas de longa distância 

em Orchidaceae epífitas 
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Algumas das linhagens mais antigas de Orchidaceae possuem distribuições 
supercontinentais, refletindo especificamente áreas relictuais da Laurásia. Em contraste, 
algumas subtribos de Epidendroideae, que incluem a maioria das orquídeas epífitas, como 
Maxillariinae, Oncidiinae, Laeliinae e Pleurothallidinae, são endêmicas da região Neotropical. 
No entanto, outros clados dessa subfamília que se originaram após a deriva continental e 
apresentam distribuições transcontinentais, como o clado dendrophylacoide de Angraecinae, 
formado por Campylocentrum, Dendrophylax, Conchograecum e Eichlerangraecum, e os 
gêneros Bulbophyllum (Dendrobiinae) e Polystachya (Polystachiinae). Consequentemente, 
infere-se que essas distribuições resultaram de dispersões transoceânicas de longa distância. 
Nesta palestra, forneceremos insights sobre a história biogeográfica de três clados afro- 
neotropicais de Epidendroideae epífitas. Aplicamos estimativas de tempo de divergência 
usando BEAST e reconstruções de distribuição de áreas ancestrais utilizando BioGeoBears. 
Descobrimos que duas dispersões de longa distância ocorreram provavelmente durante o 
Mioceno em Bulbophyllum e no clado Dendrophylacoide, e duas durante o Pleistoceno em 
Polystachya. Nossas análises mostraram as Florestas Guineo-Congolesas como a principal 
fonte de linhagens originalmente africanas para a região Neotropical. Sua posição geográfica 
indica um claro potencial para dispersões transatlânticas, além de ser a segunda maior floresta 
tropical do mundo e abrigar uma das floras mais ricas da África. As linhagens dispersas 
estabeleceram-se em pontos distintos da região Neotropical. Bulbophyllum chegou ao Novo 
Mundo provavelmente na América do Sul, enquanto o MRCA (ancestral comum mais recente) 
de P. pinicola estabeleceu-se no leste da América do Sul. Por outro lado, o MRCA das outras 
Polystachya neotropicais foi inferido como distribuído na região de Megaméxico, enquanto o 
MRCA de Dendrophylax+Campylocentrum provavelmente se distribuía nas Antilhas. Essas 
rotas possivelmente foram viabilizadas por correntes oceânicas passadas, mas também 
levantamos a hipótese de aves migratórias como dispersoras de sementes. Em três dos quatro 
exemplos analisados, as dispersões de longa distância da África foram seguidas por 
dispersões de curta distância pela região Neotropical durante o Mioceno, mas com maior 
frequência durante o Plioceno e Pleistoceno. 

 
Palavras-chave: Bulbophyllum; Campylocentrum; Dendrophylax; Polystachya. 
Apoio: CNPq 
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Malvaceae pertence à ordem Malvales, é uma das famílias mais representativas em 
angiospermas, sendo classificada em dez subfamílias (Bombacoideae, Brownlowioideae, 
Byttnerioideae, Dombeyoideae, Grewioideae, Helicteroideae, Malvoideae, Matisioideae, 
Sterculioideae e Tilioideae), contendo cerca de 4200 espécies e 243 gêneros. A família possui 
grande importância econômica, com espécies amplamente utilizadas na alimentação humana 
(i.e. Hibiscus acetosella – vinagreira, Abelmoschus esculentus – quiabo, Theobroma cacao – 
cacau), na indústria têxtil (Gossypium spp. – algodão) e na ornamentação (Callianthe spp. – 
lanterna-chinesa, Hibiscus rosa-sinensis – Hibisco, Ceiba spp. – paineira). Devido a sua 
importância mundial, estudos taxonômicos e sistemáticos vêm sendo cada vez mais presentes 
na família e as filogenias geradas são a chave para entender os processos de diversificação 
de suas espécies, contando com datações e reconstruções de áreas ancestrais. Assim, esta 
palestra tem por objetivo mostrar os principais eventos geológicos/biológicos que podem ter 
sido catalizadores para a evolução de grupos dentro de Malvaceae, com ênfase nos 
representantes da região Neotropical. Num total, existem três filogenias datadas com espécies 
Neotropicais de Malvaceae, sendo duas para Bombacoideae e uma para a ordem Malvales. 
Num panorama geral, o soerguimento dos Andes e a formação do Sistema Pebas foram os 
principais eventos que proporcionaram mudanças geográficas e climáticas isolando grupos ao 
leste/oeste da região andina, além de isolarem a Amazônia da América Central e 
regionalizarem a região amazônica em leste/oeste. A Amazônia provavelmente é o centro de 
origem de Bombacoideae, principalmente para o gênero Pachira e suas espécies se 
dispersaram para ambientes mais secos, como a Caatinga, Cerrado e Chaco/Pantanal 
(Diagonal Seca), sendo estas linhagens as mais recentes. O surgimento da Diagonal Seca foi 
um importante evento geológico que isolou as espécies amazônicas das de Mata Atlântica. Por 
fim, ainda são necessários mais estudos focando em outros grupos de Malvaceae para 
averiguar se este é o padrão da família ou se as demais subfamílias têm outros centros de 
origem. 

 
Palavras-chave: Diagonal Seca; Sistema Pebas; soerguimento dos Andes. 
Apoio: FAPESP #2019/27132-0, 2022/12597-0, 2024/05849-9. 
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A domesticação e dispersão do cacaueiro (Theobroma cacao L., Malvaceae) ao longo do 
continente americano e sua posterior introdução em outros continentes formam um dos casos 
mais complexos de movimentação de uma planta cultivada de origem Neotropical. Neste 
estudo, utilizamos uma abordagem genômica abrangente para investigar padrões históricos 
de estrutura populacional, diversidade genética, fluxo gênico e seleção em populações de 
cacau distribuídas em diferentes regiões. Através de análises de agrupamento genético 
(ADMIXTURE), estatísticas de diversidade (He, Ho, F), testes de introgressão (f3 e f4) e 
modelagens demográficas, identificamos evidências robustas de movimentos genéticos 
anteriores à colonização europeia, especialmente da região do Alto Amazonas rumo à 
Mesoamérica. Também observamos fluxos secundários pós- colombianos, incluindo 
dispersões oriundas de Trinidad e Tobago para Venezuela, Brasil e posteriormente para a 
África, Ásia e Oceania. Notavelmente, há indicações de movimentos de retorno para regiões 
continentais sul-americanas a partir de linhagens mesoamericanas. Regiões genômicas sob 
seleção positiva foram comparadas entre zonas pré-colombianas, pós-colombianas e zonas 
mistas, revelando genes candidatos relacionados à produção de sementes e características 
de frutos. Uma análise exploratória com ferramentas de inteligência artificial permitirá a 
classificação funcional preliminar de milhares de genes, evidenciando padrões de seleção 
convergente e diferenciada entre os contextos históricos. Os resultados revelam um cenário 
de domesticação não linear, marcado por múltiplos eventos de dispersão, retorno, seleção e 
introgressão, contribuindo para o entendimento das origens e adaptações do cacau cultivado. 
O trabalho oferece subsídios importantes para conservação genética, melhoramento e 
valorização de linhagens regionais. 

 
Palavras-chave: diversidade genética; fluxo gênico; Theobroma cacao 
Apoio:Kew Foundation/Sweedish Research Council/Swedish Foundation for Strategic 
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Biogeografia funcional para um mundo heterogêneo e dinâmico: expressão 
gênica diferencial ao longo de gradientes ambientais ocupados por ervas 

terrestres neotropicais da ordem Zingiberales 
Thiago André 

Universidade de Brasília – UNB 
thiago.andre@unb.br 

A biogeografia é uma ciência que integra ao menos três escalas essenciais: espaço, tempo e 
biodiversidade. É ao nível da população que ocorrem os processos relacionados com a 
especiação, diversificação e manutenção da biodiversidade. Portanto, compreender como a 
heterogeneidade em nível populacional fixa fenótipos adaptativos tem implicações 
fundamentais para entender distribuições no passado, no presente e no futuro. Para avaliar o 
efeito de futuras mudanças ambientais, por exemplo, é necessário determinar a extensão da 
adaptação local, o que exigirá a identificação do locus gênicos associados à aptidão ao 
ambiente. Nesta palestra, apresento resultados de dois trabalhos em diferentes contextos 
geográficos: (1) Vias de resposta ao estresse de Ischnosiphon puberulus (Marantaceae) em um 
gradiente de alagamento em florestas ripárias amazônicas; e (2) O que a expressão gênica 
diferencial entre flores melitófilas e ornitófilas pode nos ensinar sobre especiação simpátrica? 
Com estes dois exemplos, defendo que a expressão gênica é chave para entendermos como 
filtros ambientais atuam na modulação da distribuição geográfica em ambientes megadiversos 
e heterogêneos, tanto em processos alopátricos quanto simpátricos. 
. 
Palavras-chave: Adaptação, costaceae, marantaceae, transcriptoma. 
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Piperaceae possui distribuição pantropical com 4.310 espécies inseridas em cinco gêneros: Manekia, 
Peperomia, Piper, Verhuellia, Zippelia. Piper é o maior gênero da família com cerca de 2.600 espécies 
no mundo e tem sido recuperado como um grupo monofilético, assim como Peperomia. Piper seção 
Isophyllon foi descrito por Miquel (1843-1844) como uma seção do gênero Artanthe, composto então 
por 10 seções: Churumayu, Hemipodium, Hymenophyllon, Isophyllon, Leiophyllon, Machrostachys, 
Nhandi, Ottonioides, Radula, Saliuncae. Isophyllon é composta por cerca de 120 espécies de distribuição 
neotropical com maior diversidade na Floresta Atlântica e na América Central. Foi caracterizada 
morfologicamente pelas folhas oblongas ou lanceoladas, quase equiláteras, base simétrica ou 
subsimétrica, com nervuras secundárias até o ápice, formando ângulos, glabra ou hirtela; bráctea 
concheiforme ou peltada. Essa palestra busca trazer novas informações que permitam o melhor 
entendimento de Piper seção Isophyllon. 

 
Palavras-chave: Piperales; Magnoliídeas; novas espécies. 
Apoio: MN/UFRJ, UERJ. 
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Pequenas plantas da grande floresta: o gênero Peperomia na Amazônia 
Gabriel Mendes Marcusso 

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
gabrielmarcusso@hotmail.com 

 
 

A Amazônia compreende a maior porção florestal do Brasil e provavelmente é uma das áreas 
que abriga a maior diversidade biológica do país, no entanto, ainda há muitas lacunas sobre 
o conhecimento botânico que existe nessa vasta área. O gênero Peperomia 
(Piperaceae) é composto por ervas, principalmente epífitas ou rupícolas, com um menor 
número de espécies terrícolas. Está representado no Brasil por cerca de 170 espécies, com 
maior riqueza na Floresta Atlântica, seguida pela Amazônia. Apesar do domínio Amazônico 
ser um dos centros de riqueza de Peperomia, um esforço abrangente sobre a diversidade, 
distribuição e conservação das espécies nunca foi realizado e grande parte dos estudos 
realizados para o gênero está concentrado na costa leste do Brasil. Nessa palestra será 
apresentado resultados preliminares sobre o gênero Peperomia na Amazônia brasileira, e 
as dificuldades e desafios de estudar um gênero mega diverso em uma área geograficamente 
tão vasta e que compreende diferentes países. 

 
Palavras-chave: Brasil, Piperaceae, taxonomia 
Apoio: Faperj 
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Peperomia através do espaço-tempo: padrões de distribuição e estado de 
conservação das espécies brasileiras 

Clapton Olimpio de Moura 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Cidade Ocidental (Goiás) 

claptonmoura@gmail.com 

Peperomia é um gênero de ervas suculentas, comumente epífitas, que apresenta distribuição 
pantropical. Atualmente, mais de 1.600 espécies são aceitas para o gênero. A maior 
diversidade de espécies de Peperomia está situada na região neotropical, onde vivem 
principalmente (mas não exclusivamente) em ambientes florestais de maior altitude. Embora 
seja considerado um gênero megadiverso, até o momento apenas 78 espécies foram 
devidamente avaliadas pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), 
quanto ao seu risco de extinção. O Brasil está entre os cinco países com a maior riqueza de 
espécies de Peperomia, com cerca de 180 espécies registradas atualmente, das quais mais 
de 100 são consideradas endêmicas do território nacional. Dentre as espécies brasileiras, 
apenas 10 foram avaliadas pelo Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora), o que 
demonstra a necessidade de realização de avaliações dentro desse grupo, uma vez que, sem 
essas informações, fica impossibilitado o desenvolvimento de estratégias e ações de 
conservação de maneira eficaz. Em estudo que realizou a avaliação rápida das espécies 
endêmicas do Brasil, demonstramos que cerca de metade delas pode ser classificada em 
alguma categoria de ameaça, o que nos impulsionou a realizar avaliações completas para 
cada espécie. Assim, dentro desse contexto, nesta palestra, abordaremos Peperomia sob três 
aspectos: (1) breve contextualização sobre a história biogeográfica do gênero; (2) introdução 
sobre as espécies endêmicas do Brasil; e (3) discussão do processo de avaliação de risco de 
extinção dessas espécies, com os principais resultados obtidos e os desafios para a 
conservação desse grupo no Brasil. 

 
Palavras-chave: Biogeografia; Piperaceae; Piperoideae. 
Apoio: CAPES, FUB. 
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Briófitas sertanejas: a diversidade da região meio norte do Brasil e os 

desafios na formação de recursos humanos 
Hermeson Cassiano de Oliveira  

Universidade Estadual do Piauí - UESPI  
hermesoncassiano@cpm.uespi.br 

 
A região que compreende os estados do Piauí, Maranhão e Ceará, apresenta uma diversidade 
significativa de briófitas, especialmente em áreas de Cerrado e Caatinga. As fitofisionomias 
desses estados são marcadas por formações savânicas abertas no Cerrado, com árvores 
esparsas e arbustos, além de áreas de Caatinga com vegetação xerófita, arbustiva e 
caducifólia e enclaves úmidos de altitude, principalmente no estado do Ceará. Esta região 
conta com diversas áreas protegidas, incluindo Parques Nacionais como o Serra da Capivara 
(PI), Serra das Confusões (PI), Chapada das Mesas (MA) e PARNA de Ubajara (CE) que são 
fundamentais para a conservação da biodiversidade local e oferecem ambientes relevantes 
para estudos botânicos. Nos últimos 10 anos, observou-se um aumento considerável no 
volume de pesquisas sobre briófitas na região, impulsionado pela crescente demanda por 
conhecimento ecológico e conservação. Contudo, a riqueza dessas plantas ainda é 
subestimada: por exemplo, a plataforma online Flora e Funga do Brasil registra cerca de 52 
espécies de briófitas para o estado do Piauí, enquanto estudos recentes indicam a existência 
de aproximadamente 200 espécies catalogadas em áreas de Caatinga e Cerrado no estado. 
Esse cenário evidencia a necessidade de aprofundamento nas investigações e o 
reconhecimento do potencial da brioflora nessas áreas. Além disso, os desafios na formação 
de recursos humanos especializados são expressivos, devido à escassez de cursos de pós- 
graduação, laboratórios equipados e incentivos científicos na região. A capacitação de 
profissionais qualificados é essencial para ampliar o conhecimento, monitorar as populações 
e promover a conservação das briófitas sertanejas, garantindo a preservação desses 
importantes componentes dos ecossistemas locais. 

Palavras-chave: brioflora; Caatinga; Cerrado. 
Apoio: UESPI/FAPEPI. 



17242345 

 

 

Espécies de briófitas que atravessam oceanos: qual o real papel da 
dispersão de longa distância? 

Marina Bonfim Santos 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

marinabs@gmail.com 
 

Faz algum tempo que a dispersão de longa distância (DLD) através do ar é considerada como 
a principal hipótese para explicar padrões de distribuição disjunta em diversos grupos de 
organismos terrestres, inclusive briófitas. De acordo com esta hipótese a manutenção do fluxo 
gênico entre populações localizadas em continentes diferentes seria possível para espécies 
com diásporos extremamente pequenos, leves e resistentes, os quais ocasionalmente se 
tornariam aerotransportados e, assim, atravessariam enormes distâncias por meio das 
correntes de vento globais ou durante eventos climáticos extremos. Este trabalho tem por 
objetivo apresentar o conhecimento existente sobre a variabilidade de espécies de briófitas 
com extensas áreas de ocorrência levando em consideração as pesquisas sobre dispersão 
de longa distância. Testar a ocorrência da DLD é um desafio devido à própria natureza deste 
fênomeno, o que torna difícil mensurar sua contribuição relativa para a estrutura genética das 
espécies frente a outras escalas de dispersão. Somado a isso, a maioria das espécies de 
briófitas amplamente distribuídas são insuficientemente conhecidas quanto à sua variabilidade 
morfológica e molecular, o que limita inferências mais robustas sobre sua circumscrição. 
Alguns resultados recentes de análises da estrutura genética dão suporte para a hipótese de 
que a diversidade de briófitas seja subestimada, e que haveriam muitas das chamadas 
espécies crípticas. Em casos de complexos de espécies como estes a DLD teria um papel 
mais limitado, em eventos raros relacionados à diversificação de linhagens pela colonização 
de novas áreas. No entanto, outros estudos de caso dão suporte para um papel efetivo da 
DLD na manutenção do fluxo gênico entre populações disjuntas e geograficamente distantes, 
transpondo barreiras ambientais à dispersão em escala local e regional. Em conjunto, 
evidências da genética de populações sugerem que o papel da DLD varia entre linhagens, 
mas estes trabalhos ainda são pouco representativos da diversidade das briófitas e não 
investigaram espécies tipicamente tropicais. Pesquisas em andamento pretendem minimizar 
esta lacuna de conhecimento, investigando a estrutura genética e a variabilidade morfológica 
de duas espécies de briófitas pantropicais frente a dados da aerobiologia e variáveis 
ambientais. 

 
Palavras-chave: conectividade; delimitação de espécies; genética de populações. 
Apoio: Naturalis Biodiversity Center. 
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Filogenômica de Gigartinales (Rhodophyta): na ciência as perguntas 
superam as respostas? 

Edilene Maria dos Santos Pestana 
 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

 edimpestana@gmail.com 
 

Gigartinales é uma das ordens mais ricas em espécies dentro das Rhodophyta, com grande 
importância ecológica e econômica. Essas algas contribuem para a formação de habitats, 
servem como alimento para organismos marinhos e participam dos ciclos biogeoquímicos. 
Também são fontes de compostos bioativos utilizados nas indústrias alimentícia, cosmética e 
farmacêutica. Atualmente, são reconhecidas 951 espécies distribuídas em 36 famílias. Apesar 
de sua relevância, o histórico taxonômico de Gigartinales é marcado por entraves e desafios 
que persistem há décadas. A principal dificuldade reside na ausência de caracteres 
morfológicos exclusivos e estáveis que permitam delimitar grupos de forma precisa, já que 
muitos desses caracteres apresentam ampla variação de estados e, frequentemente, 
evoluções convergentes. Além disso, as relações filogenéticas entre as linhagens, 
especialmente nos ramos mais ancestrais, apresentam baixo suporte, dificultando a 
compreensão da história evolutiva da ordem. Nesta palestra, serão apresentados resultados 
obtidos a partir do sequenciamento de novos genomas de espécies de Gigartinales e 
Peyssonneliales. Foram gerados 37 genomas mitocondriais e 40 plastidiais completos. As 
filogenias construídas com esses dados revelaram avanços importantes, como o suporte total 
para a inclusão de Peyssonneliales dentro de Gigartinales, indicando a necessidade de revisar 
sua circunscrição atual. No entanto, também foram observados conflitos no posicionamento 
de algumas famílias, como Gigartinaceae, Phyllophoraceae e Phacelocarpaceae, 
evidenciando que a filogenômica não resolve, por si só, todos os problemas taxonômicos. Por 
fim, além de discutir os avanços no entendimento das relações filogenéticas de Gigartinales, 
a palestra propõe uma reflexão sobre os desafios da tomada de decisão na taxonomia, sobre 
os conceitos de táxon e sobre o papel do taxonomista frente a dados muitas vezes ambíguos 
e conflitantes. Da mesma forma que na pesquisa, a vida após o doutorado é atravessada 
por incertezas, onde as respostas são poucas e as perguntas, aparentemente, nunca acabam. 

 
Palavras-chave: algas vermelhas; genómica; sistemática. 
Apoio: Fapesb/CNPq 
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Da Amazônia à Mata Atlântica: explorando a evolução de Mollia 
(Malvaceae) e plantando florestas na Bacia do Rio Doce 

Maria Tereza Rodrigues Costa 
Escola Nacional de Botânica Tropical, 

Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
mariaterezarcosta@gmail.com 

 
Encerrar o doutorado é, muitas vezes, menos um ponto final e mais um momento de 
convergência de conquistas, incertezas e novas direções. Da conclusão de uma pesquisa 
sobre a taxonomia, sistemática e ecologia de Mollia (Malvaceae), um gênero quase exclusivo 
da Amazônia, ao início de uma atuação voltada à restauração florestal na Bacia do Rio Doce, 
na Mata Atlântica, delineia-se uma trajetória em transição. Essa mudança de bioma e de 
escopo, desde o herbário e laboratórios ao viveiros e plantios, tem exigido uma reconfiguração 
do olhar e das ferramentas. Porém, as competências adquiridas na academia como a 
identificação de espécies, a leitura de paisagens e o pensamento científico tem se mostrado 
fundamentais para o planejamento e execução das atividades de restauração. Essa 
experiência individual também é permeada por desafios e inseguranças coletivas de muitos 
recém-doutores na busca de continuidade e propósito dentro e fora do espaço acadêmico 
tradicional. Entre árvores estudadas e árvores plantadas, persistem os vínculos com o estudo 
e conservação da flora brasileira e o desejo de seguir cultivando ciência, mesmo fora dos 
limites da academia. 

 
Palavras-chave: Malvaceae; reflorestamento; taxonomia. 
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Estratégias de resistência: unindo a pesquisa em briófitas aos desafios e 

rumos da carreira acadêmica 
Wagner Luiz dos Santos 

Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP 
wagnerls@unicamp.br 

 
Assim como as briófitas que prosperam em ambientes extremos, a trajetória acadêmica 
demanda resiliência, adaptação e estratégias criativas para florescer diante dos desafios. 
Nesta palestra, será compartilhada uma jornada acadêmica que percorre diferentes regiões e 
instituições do Brasil e do exterior — desde a graduação na Universidade Federal de 
Uberlândia, passando pelo mestrado na Universidade Federal de Pernambuco, doutorado na 
Unicamp com estágio de pesquisa na University of Nevada, Las Vegas (UNLV), até o pós- 
doutorado também na Unicamp. Serão abordados os aprendizados e obstáculos enfrentados 
na transição para a independência científica, revelando os caminhos para conquistar 
financiamentos, estabelecer colaborações e equilibrar pesquisa, ensino e vida pessoal. Com 
uma abordagem que integra ciência e experiência pessoal, a palestra é inspirada na biologia 
dos musgos — especialmente em suas estratégias reprodutivas e ecofisiológicas —, trazendo 
reflexões sobre como a ecologia dessas plantas pode servir de metáfora e guia para uma 
carreira acadêmica mais sustentável, diversa e resiliente. 

Palavras-chave: Briófitas, Ecologia, Resiliência. 
Apoio: FAPESP. 
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Is The Final Countdown? Histórias sobre Peperomia, bancos de dados e a 
criação de caminhos 

Clapton Olimpio de Moura 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Cidade Ocidental (Goiás) 

claptonmoura@gmail.com 
 

Nesta palestra, compartilharei a trajetória do meu doutorado em Botânica na Universidade de 
Brasília, um percurso marcado por adversidades impostas pela pandemia de COVID- 19, 
cortes contínuos de investimentos em ciência e o contexto de instabilidade política nacional. 
Meu projeto, inicialmente concebido para depender essencialmente de trabalho de campo e 
análises laboratoriais no estudo do gênero Peperomia, precisou ser integralmente reformulado 
para uma abordagem majoritariamente in silico. Para esta reformulação, utilizei bancos de 
dados públicos como o speciesLink, GBIF, REFLORA, herbários virtuais, GenBank e 
MapBiomas. Discutirei como essa transição revelou vantagens imprevistas – como a 
capacidade de integrar conjuntos de dados preexistentes dessas bases em análises espaciais 
utilizando ferramentas como R/RStudio e QGIS –, mas também limitações intrínsecas aos 
dados secundários, que exigiram soluções metodológicas criativas. Além disso, refletirei sobre 
as lições dessa jornada, destacando a importância da flexibilidade no desenho de projetos 
científicos, o papel fundamental das redes de colaboração (virtual?) para suprir lacunas 
técnicas, e os dilemas específicos enfrentados por recém-doutores no cenário acadêmico 
brasileiro, onde incertezas se somam às demandas por produtividade. Esta intervenção não 
oferecerá respostas definitivas, mas um relato sobre como (re)formular caminhos quando 
condições externas tornam inviáveis os planos originais. Espero que esta reflexão, além de 
ressoar com pesquisadores em formação, possa estimular discussões sobre como construir 
uma ciência mais adaptável e colaborativa frente aos desafios estruturais que enfrentamos. 

 
Palavras-chave: Botânica in silico; Carreira; Profissão. 
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Running to the Hills: uma jornada transatlântica sobre botânica e 
trajetórias (in)esperadas 

Claudenice Hilda Dalastra 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
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Agarista compreende 36 espécies e 14 variedades em Ericaceae, classificadas em duas 
seções de áreas de ocorrência e riqueza díspares. Agarista sect. Agarista compreende 31 
espécies e 14 variedades nas Américas, com maior riqueza e diversidade no leste do Brasil. 
Agarista sect. Agauria é composta por duas espécies, distrbuídas nas montanhas da África e 
ilhas do Oceano Índico. Estudos moleculares prévios amostraram apenas 6% das espécies 
do gênero, sem esclarecer as relações infragenéricas, sendo a última revisão taxonômica de 
A. sect. Agarista publicada há 30 anos, enquanto a última abordagem taxonômica de A. sect. 
Agauria tem 87 anos. Partindo disso, buscou-se revisitar a taxonomia do gênero e prover uma 
hipótese filogenética para aperfeiçoar a sistemática e elucidar a evolução de Agarista com 
base em dados morfológicos e filogenômicos. Para este fim, foi revisada a literatura sobre o 
gênero, foram empreendidas quatro expedições de coleta e consultados 40 herbários, 
compreendendo mais de 4.000 espécimes examinados e descritos morfologicamente, dos 
quais 68 foram estudados sob microscopia eletrônica de varredura (MEV) e 53 foram 
amostrados e tiveram o DNA extraído e sequenciado, utilizando o conjunto de sondas 
Angiosperms-353 e sequenciamento Hyb-Seq. A revisão nomenclatural de A. sect. Agarista 
permitiu designar 21 lectótipos, cinco epítipos e um neótipo, a revisão de espécimes em 
herbários possibilitou ampliar a distribuição conhecida das espécies neotropicais e em 
conjunto com o trabalho de campo embasou a descoberta de três novas espécies e uma nova 
variedade para a ciência. A primeira hipótese filogenética para Agarista foi reconstruída com 
base em dados genômicos, confirmando o monofiletismo do gênero, evidenciando 
Craibiodendron como gênero-irmão em Lyoneae, sustentando o monofiletismo e a alopatria 
continental entre as duas seções e permitindo reconhecer padrões de estruturação geográfica 
ao longo da diversificação do gênero. Portanto, Agarista foi reconhecido como um gênero 
monofilético abrangendo duas seções e pelo menos 36 espécies e 14 variedades. Entremeado 
à ciência de Agarista, dicute-se sobre as mudanças ao longo do caminho de um doutorado, a 
corrida contra o tempo, a importância da rede de colaboração na construção de um projeto de 
vida como pesquisador. Além disso, também aborda-se o (in)esperado cenário e expectativas 
após a finalização de um doutorado, mercado de trabalho, oportunidades e possibilidades 
além do meio acadêmico. 

 
Palavras-chave: montanhas tropicais; oportunidades; taxonomia. 
Apoio: CNPq, CAPES, Embrapa Clima Temperado, Botanical Research Institute of Texas 
(BRIT), Texas Tech, IAPT, Kew-Gardens, NGC, SSB, ASPT, BSA. 
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Taxonomia de Eugenia (Myrtaceae): integrando dados para desvendar a 
complexidade do maior gênero de angiospermas da flora brasileira 
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A taxonomia de Eugenia, o maior gênero de angiospermas da flora brasileira, é um desafio 
complexo devido à sua vasta diversidade, com mais de 400 espécies, e à alta similaridade 
morfológica entre elas. A taxonomia tradicional, baseada principalmente em características 
morfológicas, muitas vezes se mostra insuficiente para resolver ambiguidades e delimitar 
espécies com precisão. Esta palestra abordará a necessidade urgente de uma abordagem 
integrativa para subsidiar a taxonomia de Eugenia. A integração de dados de diversas fontes, 
como molecular, citogenética, química e ecologia, é fundamental para desvendar a 
complexidade do gênero e fornecer uma classificação mais robusta e precisa. Serão 
apresentados estudos de caso que demonstram como a integração de dados tem sido 
utilizada para resolver problemas taxonômicos em Eugenia. O uso de ferramentas digitais e 
bancos de dados online para facilitar as análises e a disseminação de informações 
taxonômicas também serão discutidos como estratégias para acelerar o progresso da 
pesquisa taxonômica no gênero e fornecer uma classificação mais precisa e robusta, além de 
facilitar a identificação das espécies do gênero. Esta palestra tem como objetivo apresentar 
os avanços recentes e estimular o debate sobre as melhores práticas para alcançar essa 
integração. 

 
Palavras-chave: Eugeniinae; Myrteae; sistemática; Umbellatae. 
Apoio: CAPES, CNPq, FAPESP 
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Experiências e desafios em Euphorbiaceae sensu lato 

Otávio Luis Marques da Silva 
Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo – 

Campus Capital 
otaviolmarques@usp.br 

Euphorbiaceae é uma das maiores e mais diversas famílias dentre todas as Angiospermas, e, 
antes das filogenias moleculares atuais, incluía também representantes hoje posicionados em 
Phyllanthaceae, Peraceae, Picrodendraceae, Putranjivaceae e Pandaceae, famílias estas que 
por sua proximidade histórica são às vezes referidas como Euphorbiaceae sensu lato. Este 
grupo incluir 4 grandes gêneros megadiversos: Euphorbia (> 2.000 spp.), Croton (ca. 1.200), 
Phyllanthus (> 800) e Acalypha (ca. 450). Euphorbia e Croton são exemplos em que é 
possível explorar os avanços possíveis a partir da adoção de delimitações mais amplas: em 
Euphorbia, permitindo uma grande aliança entre especialistas de todo o mundo para avanços 
tanto na sua documentação taxonômica quanto na exploração das relações filogenéticas, 
história evolutiva e classificação infragenérica pelos esforços conjuntos no Euphorbia 
Planetary Biodiversity Inventory (EuphorbiaPBI). Em Croton, as relações filogenéticas também 
avançaram, na delimitação de grupos infragenéricos, apesar de ainda pouco resolvidas ou 
com incertezas usando dados de marcadores combinadas, mas dados filogenômicos tem se 
mostrado muito promissores, e juntos, também têm revelado novas linhagens e permitido a 
integração entre áreas para além da taxonomia e sistemática, como, principalmente, a 
anatomia e palinologia, que por consequência ajudam a avançar na compreensão da 
diversificação deste grupo megadiversos. É interessante notar que de um lado, temos a 
incorporação de gêneros satélites em Croton e Euphorbia, enquanto, por outro lado, filogenias 
recentes têm defendido a quebra de Phyllanthus em diversos gêneros satélites, como Cicca, 
Emblica e Moeroris na flora brasileira, definidos por características de difícil observação para 
não-especialistas, e por vezes até mesmo mal delimitados. Além disso, é uma proposta que, 
ao contrário da abordagem adotada para Croton e Euphorbia, acaba gerando divergências 
entre os especialistas, e uma adição de complexidade para a taxonomia do gênero que 
pode não contribuir para a integração com outras áreas do conhecimento. Por fim, o caso de 
Acalypha, um gênero megadiversos, porém ainda muito negligenciado na literatura, mostra 
uma questão importante e que demanda atenção em famílias incluindo gêneros 
megadiversos: com a alta demanda por trabalho nesses grupos megadiversos, outros grupos 
acabam carecendo de especialistas e trabalhos explorando sua diversidade e evolução. 

Palavras-chave: Acalypha; Croton; Euphorbia; Phyllanthus. 
Apoio:Universidade de São Paulo; Fundação de Amparo á Pesquisa do Estado de São 
Paulo. 
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O hiperdiversificado gênero Solanum L., com 1245 espécies, representa mais da metade das 
espécies de Solanaceae, possuindo uma distribuição subcosmopolita. Diversas espécies do 
gênero tem uma importância econômica notável, incluindo culturas globais como a batata, o 
tomate e a beringela. Desde 2004 o gênero vem sendo alvo de um trabalho colaborativo 
internacional (PBI Solanum) para monografar a totalidade de suas espécies, sendo que a 
notável riqueza encontrada na região Neotropical representa uma das últimas fronteiras para 
uma monografia completa. O gênero possui linhagens principais bem definidas, reconhecidas 
há pelo menos duas décadas, que sofreram poucas modificações em sua circunscrição desde 
então, permitindo avançar na taxonomia dos grupos individualmente. No entanto, a relação 
entre diversas dessas linhagens permanece tema de intenso debate, sendo que apenas 
recentemente avançou-se em sua resolução utilizando dados genômicos massivos a partir do 
sequenciamento de transcriptomas completos. A incerteza dessas relações dificulta o avanço 
em questões macroevolutivas, incluindo a inferência de eventos biogeográficos relevantes, 
em especial nos neotrópicos. No âmbito da taxonomia do grupo, investimento em trabalhos de 
campo e herbário tem revelado continuamente uma considerável diversidade ainda por ser 
descrita, em especial nos centros de riqueza da região Andina e da Floresta Atlântica, bem 
como tem possibilitado o acúmulo de informações geográficas sobre o gênero em uma base 
alimentada por pesquisadores diversos, o Solanaceae Source. Para permitir a identificação de 
suas espécies, um consórcio de pesquisadores optou pela construção de chaves multiacesso 
para reconhecer linhagens de abrangência diversa, permitindo que o usuário não especialista 
acesse a literatura taxonómica disponível. Essa mesma estratégia está sendo implementada 
na Flora do Brasil, que ainda não possui a monografia de Solanum concretizada, justamente 
pela indisponibilidade de uma chave de identificação para as 291 espécies e pela taxonomia 
obscura de algumas linhagens, como grupos lianescentes. Pretende-seque a chave para 
as espécies brasileiras esteja disponível até o final de 2025 e um conspecto das linhagens 
ocorrentes no Brasil seja divulgado. 

 
Palavras-chave: taxonomia; chaves multi-acesso; sistemática, jurubebas. 
Apoio: CNPq, IAPT 
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Nas últimas horas do dia 31 de dezembro e 2020, todas as ca. 400 espécies brasileiras de 
Myrcia encontravam-se devidamente monografadas e acompanhadas de uma extensa chave 
de identificação no projeto Flora do Brasil 2020 (atualmente, Flora e Funga do Brasil). Tal feito 
resultou um esforço coordenado e colaborativo entre diversos especialistas, que é parte da 
ambiciosa meta de completar a monografia do gênero no mundo. Ter a monografia das 
Myrcia brasileiras disponível em uma plataforma de amplo alcance é de extrema importância, 
uma vez que a necessidade de identificar um indivíduo de Myrcia em nível de espécie é, 
provavelmente, frequente. O gênero ocorre em todos os domínios fitogeográficos brasileiros, 
muitas vezes em abundância; ainda assim, Myrcia é extremamente complexo 
taxonomicamente devido à homogeneidade morfológica. Apesar dos notáveis avanços, muito 
trabalho ainda é necessário para se ter um conhecimento abrangente e equilibrado de Myrcia 
no Brasil. Dois principais problemas precisam ser abordados: 1. Os complexos de espécies, 
que estão presentes praticamente todas as linhagens dentro do gênero; 2. O acúmulo 
assimétrico de conhecimento entre as regiões mais populosas e tradicionalmente estudadas e 
o restante do país, no último caso com destaque para o domínio Amazônico e a porção 
setentrional do Cerrado. Para o primeiro desafio, integrar diversas fontes de evidência, 
aproveitando novas ferramentas e o grande poder computacional desenvolvido nas últimas 
décadas, é uma abordagem promissora. Para o segundo, expedições para coleta de materiais 
é um bom começo. Tais estratégias serão mais facilmente viabilizadas com o aumento do 
número de pessoas interessadas na sistemática de Myrcia (principalmente em regiões pouco 
estudadas), treinamento da nova geração de taxonomistas em ferramentas não tradicionais e 
aumento de recursos para as custosas pesquisas de campo. Para tal, urge a valorização da 
carreira científica no Brasil, da iniciação científica às etapas subsequentes à conclusão do 
doutorado. Avançar o conhecimento taxonômico de Myrcia no Brasil tornará mais fácil o 
emprego deste gênero em estudos aplicados e facilitará iniciativas visando a conservação de 
suas espécies. 

 
Palavras-chave: big genera; Calyptranthes; Marlierea; Myrciinae, taxonomia 
integrativa. 
Apoio: Department of Ecology and Evolutionary Biology/University of Michigan-Ann Arbor. 
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O Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade da 
Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre) é uma iniciativa do governo federal voltada à 
fortalecer ações de conservação e de adaptação às mudanças climáticas nos três biomas 
brasileiros historicamente menos contemplados por políticas públicas e investimentos 
destinados à proteção da biodiversidade. Alinhado aos compromissos assumidos pelo país 
junto à Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB) e à Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC), o projeto é coordenado tecnicamente pelo 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e tem como parceiros o Instituto de 
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e órgãos estaduais de meio ambiente. Com 
vigência de 2018 a 2027 e orçamento de aproximadamente US$ 32 milhões provenientes do 
Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF), o projeto tem o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) como agência implementadora e o Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade (FUNBIO) como executor financeiro. Diante de eventos extremos recente — 
marcados por episódios como a intensificação do processo de desertificação na Caatinga, as 
enchentes de grandes proporções no Pampa (2024) e os incêndios de alta intensidade no 
Pantanal (2020 e 2024) — o projeto atua para reverter o subfinanciamento histórico da 
conservação nesses biomas por meio da criação de novas Unidades de Conservação (UCs) e 
apoio às já existentes, restauração da vegetação nativa, monitoramento e conservação de 
espécies ameaçadas (com a elaboração e implementação de Planos de Ação Nacionais) e o 
envolvimento de comunidades locais. Entre os resultados alcançados destacam-se: 
elaboração de dezenas de propostas para criação de novas UCs; apoio a mais de 40 UCs 
federais eestaduais; res auração de cerca de 7.000 hectares por meio de 25 subprojetos; 
avaliação do risco de extinção de aproximadamente 1.000 espécies da flora e 400 da fauna; 
elaboração do PAN Flora da Caatinga; implementação de ações em PANs da fauna; 
fortalecimento de redes de restauração e engajamento de comunidades locais. Ao integrar 
esforços técnicos, institucionais e financeiros, o GEF Terrestre contribui para ampliar áreas 
protegidas, recuperar ecossistemas e conservar espécies ameaçadas, promovendo a 
efetividade das políticas públicas e o cumprimento das metas nacionais e internacionais de 
biodiversidade. 

 
Palavras-chave: estratégias de conservação; biomas negligenciados; biodiversidade. 
Apoio: O Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade 
da Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre) é financiado pelo Fundo Global para o Meio 
Ambiente (GEF), coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e 
tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência implementadora e o 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - FUNBIO como agência executora. 
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O Centro Nacional de Conservação da Flora por meio do Instituto de Pesquisas Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (CNCFlora/JBRJ) coordena as avaliações de risco de extinção da 
flora e funga brasileira através do Sistema Nacional para Conservação da Flora (ProFlora). A 
metodologia é baseada nos critérios da Lista Vermelha da UICN (versão 3.1) e utiliza critérios 
quantitativos aplicáveis a espécies, subespécies ou variedades, abrangendo análises em 
níveis globais e regionais. O fluxo metodológico do CNCFlora envolve quatro etapas 
principais: (1) definição da lista de espécies candidatas, (2) coleta e tratamento de dados de 
ocorrência, (3) avaliação simplificada para espécies potencialmente Menos Preocupantes 
(LC) e (4) avaliação completa do risco de extinção para espécies potencialmente ameaçadas. 
No âmbito do Projeto GEF Terrestre - Caatinga, Pampa e Pantanal foram avaliados 1013 
táxons, resultando em 105 espécies Criticamente em Perigo (CR), 329 Em Perigo (EN) e 176 
Vulneráveis (VU). As famílias mais ameaçadas foram Fabaceae (83), Asteraceae (75) e 
Melastomataceae (72). Das 182 reavaliações cerca de 52,2% das espécies tiveram mudança 
de categoria, principalmente devido a novas informações ou ações de conservação. A 
Caatinga concentrou o maior número de táxons ameaçados (80 CR, 253 EN, 152 VU), 
seguida pelo Pampa (19 CR, 56 EN, 14 VU) e Pantanal (2 CR, 16 EN, 9 VU). Espécies 
arbustivas foram as mais vulneráveis (396 táxons), com destaque para formações como 
Caatinga stricto sensu (370 táxons) e Campo Rupestre (354 táxons). Os resultados destacam 
a urgência de conservação, especialmente para táxons endêmicos, e a necessidade de 
ampliar pesquisas sobre espécies com dados insuficientes (137 táxons). A participação de 138 
especialistas garantiu a confiabilidade das avaliações, que agora subsidiam políticas públicas 
e planos de ação para preservação da biodiversidade. 

 
Palavras-chave: conservação; endemismo; Lista Vermelha. 
Apoio: O Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade 
da Caatinga, Pampa e Pantanal (GEF Terrestre) é financiado pelo Fundo Global para o Meio 
Ambiente (GEF), coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e 
tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência implementadora e o 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - FUNBIO como agência executora. 
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A conservação da Flora brasileira enfrenta um paradoxo fundamental: embora o 
conhecimento taxonômico tenha avançado significativamente nas últimas décadas, a maioria 
das espécies permanece pouco conhecida quanto à sua distribuição, ecologia e estado de 
conservação. Esses déficits comprometem nossa capacidade de agir de forma estratégica e 
eficaz para salvar milhares de espécies ameaçadas de extinção na aurora do Antropoceno. O 
conceito de Cachoeira de Déficits de Conhecimento (Waterfall of Shortfalls sensu Fernandez 
e Curvrier, in prep.) descreve esse fenômeno, evidenciando o efeito acumulativo de lacunas 
taxonômicas, ecológicas, genéticas e conservacionistas sobre a tomada de decisão em 
cenários de perda acelerada da biodiversidade. No contexto do Projeto GEF Terrestre, 
conduzimos expedições científicas orientadas à superação dessas lacunas em regiões 
subamostradas dos biomas Caatinga, Pampa e Pantanal, com foco em detectar espécies 
ameaçadas, em avaliação ou até mesmo desconhecidas para a Ciência. Entre maio de 2024 
e abril de 2025, o CNCFlora realizou quatro expedições principais: na Serra da Chapadinha e 
no Parque Natural Municipal do Espalhado (Chapada Diamantina, BA), situados em áreas de 
tensão ecológica da Caatinga com a Mata Atlântica e o Cerrado; na Fazenda Igrejinha e em 
UCs da Serra da Bodoquena (MS), no Pantanal e suas importantes serras; e nos Parques 
Nacionais das Serras das Confusões e da Capivara, no coração da Caatinga piauiense. Até o 
momento, foram coletadas 1.260 amostras botânicas, incluindo material herborizado, 
espécimes vivos para coleções ex situ, amostras de DNA e extratos com potencial bioativo, 
integradas aos acervos e coleções científicas do JBRJ. Ao menos oito espécies-alvo do 
esforço de detecção de risco de extinção empreendido para 1.008 espécies no projeto 
foram localizadas, com dados populacionais e geográficos coligidos in situ. As informações 
obtidas subsidiam avaliações de risco de extinção, manejo de subpopulações, revisão de 
zoneamentos, propostas de criação de novas UCs e elaboração de planos de manejo e 
Planos de Ação Nacionais (PANs) e Territoriais (PATs). A integração entre pesquisa de 
campo dirigida, avaliação de risco e ação conservacionista territorializada constitui um modelo 
replicável e eficaz para reduzir déficits críticos de conhecimento, orientar políticas públicas e 
enfrentar a crise da biodiversidade em biomas historicamente negligenciados. 

 
Palavras-chave: déficits de conhecimento; expedições científicas; conservação. 
Apoio: O Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade 
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Ambiente (GEF), coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) e 
tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência implementadora e o 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade - FUNBIO como agência executora. 
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O Brasil, comprometido com as Metas Globais de Biodiversidade e com a Estratégia Global 
para Conservação de Plantas, atribui ao Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, por meio do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora/JBRJ), a 
responsabilidade pelo desenvolvimento dos Planos de Ação Nacionais para a Conservação 
de Espécies Ameaçadas de Extinção (PANs) da flora e funga brasileiras. Alinhado ao Ciclo de 
Conservação de Espécies proposto pela União Internacional para Conservação da Natureza, 
o CNCFlora/JBRJ desenvolve suas atividades nos componentes Avaliar, Planejar e Agir, 
apoiado por uma Rede colaborativa articulada pela Comunicação. Atualmente, cerca de 22% 
dos mais de 41 mil táxons nativos catalogados na Flora e Funga do Brasil foram avaliados, 
resultando em 3.209 táxons incluídos na Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção. 
Diante da magnitude do desafio, da necessidade de desenvolver estratégias eficazes para 
reverter o risco de extinção e da disponibilidade de recursos financeiros para ações de 
conservação, o JBRJ tem priorizado a elaboração de PANs sob uma abordagem territorial. 
Essa abordagem considera ameaças regionais às espécies-alvo (incluindo outras 
beneficiadas indiretamente), aspectos socioeconômicos e a integração das comunidades 
locais na execução das ações. Atualmente, estão em implementação quatro PANs: Faveiros, 
com abordagem focada em espécie (Cerrado/Mata Atlântica), e três com abordagem territorial 
— Bacia do Alto Tocantins (Cerrado), Hileia Baiana e Flora Endêmica do Rio de Janeiro 
(ambos na Mata Atlântica) —, totalizando 830 espécies-alvo, o que representa cerca de 26% 
das espécies da flora ameçadas no país. Ainda persistem lacunas relevantes, com déficit de 
PANs nos demais biomas. Nesse contexto, no âmbito do projeto GEF Terrestre, o JBRJ 
coordena a elaboração do primeiro PAN dedicado exclusivamente à flora da Caatinga. O 
Plano de Ação Nacional para a Conservação da Flora Ameaçada de Extinção da Caatinga 
Ceará-Piauí (PAN Flora da Caatinga) visa conservar cerca de 20 espécies ameaçadas, 
incluindo duas Criticamente em perigo, oito Em perigo e dez Vulnerável. A área de 
abrangência ultrapassa 40 mil km2, que se estende do litoral (Parnaíba e Acaraú) até o sul 
dos estados do Ceará e Piauí (Buriti dos Montes e Crateús). Este PAN representa um marco 
na conservação da flora da Caatinga, ampliando sua representatividade e contribuindo para o 
alcance das metas nacionais e globais de conservação. 

 
Palavras-chave: Plano de Ação Nacional; estratégias de conservação; espécies ameaçadas. 
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tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência implementadora e o 
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A conservação da biodiversidade depende cada vez mais do uso estratégico de dados e 
tecnologias capazes de orientar decisões em políticas públicas e gestão ambiental. Em um 
país como o Brasil, com vasta extensão territorial e alta diversidade biológica, é importante 
dispor de instrumentos que consolidem informações dispersas, revelem padrões e apoiem 
ações de proteção ambiental. Ferramentas de visualização de dados exercem um papel 
essencial nesse cenário. Ao transformar grandes volumes de informações técnicas em painéis 
visuais e interativos, elas facilitam a identificação de tendências, alertas e regiões sob risco. 
Isso é especialmente relevante no contexto das espécies ameaçadas de extinção, cuja 
preservação exige respostas rápidas a pressões como desmatamento, expansão agrícola e 
alterações no uso da terra. Com o intuito de suprir a lacuna entre a produção e o uso 
qualificado de dados para a conservação, o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, por meio do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora/JBRJ), 
desenvolveu o Painel de Dados da Flora Brasileira e Espécies Ameaçadas 
(cncflora.jbrj.gov.br). A plataforma reúne, de forma integrada, bases como MapBiomas, Flora 
e Funga do Brasil e os próprios registros do CNCFlora, oferecendo uma leitura analítica e 
atualizada sobre o estado de conservação da flora nacional. O sistema permite explorar 
mapas interativos, aplicar filtros personalizados, acessar séries históricas e gerar gráficos 
comparativos. Além disso, possibilita o cruzamento de variáveis biológicas, ambientais e 
socioeconômicas, tornando as análises mais robustas e contextualizadas. Isso permite, por 
exemplo, detectar áreas críticas para conservação ou verificar impactos de determinadas 
atividades sobre espécies raras. Gestores, pesquisadores e cidadãos conseguem 
realizar consultas complexas de forma simples, democratizando o acesso ao conhecimento 
científico e reduzindo barreiras técnicas. Mais do que uma ferramenta tecnológica, o painel do 
CNCFlora representa um avanço concreto na formulação de políticas baseadas em 
evidências, fortalecendo a transparência, ampliando a capacidade de resposta do Estado e 
promovendo o engajamento da sociedade na proteção da biodiversidade brasileira. 

 
Palavras-chave: biodiversidade; painel interativo; gestão de dados. 
Apoio: O Projeto Estratégias de Conservação, Restauração e Manejo para a Biodiversidade 
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tem o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) como agência implementadora e o 
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A diversificação excepcional de linhagens vegetais nos Campos Rupestres brasileiros é 
amplamente reconhecida, mas os mecanismos que conectam fatores ambientais, atributos 
funcionais e processos evolutivos ainda são pouco compreendidos. Dominados por uma 
vegetação predominantemente herbácea e arbustiva, esses ecossistemas abrigam altos 
níveis de riqueza e endemismo vegetal. As condições ambientais extremas, e.g., solos rasos 
e pobres em nutrientes, altas temperaturas, radiação solar intensa, escassez hídrica, e 
regimes naturais de fogo, possivelmente impulsionaram a evolução de estratégias funcionais 
únicas, como a tolerância à dessecação e ao fogo em espécies de Velloziaceae. Nesse 
contexto, a heterogeneidade ambiental pode ter promovido a especiação ao ampliar as 
oportunidades ecológicas, enquanto a evolução de atributos funcionais intrínsecos pode ter 
conferido vantagens competitivas e de dispersão a certos grupos nesses ambientes. Embora 
os efeitos das mudanças climáticas sobre a biodiversidade de montanhas ainda sejam objeto 
de debate, os CR já enfrentam sérias ameaças decorrentes de atividades humanas, como o 
ecoturismo, mineração, aumento da frequência de incêndios e invasão por espécies exóticas. 
Diante desse cenário, estudos integrativos que combinem dados de distribuição de espécies, 
atributos funcionais e filogenia são fundamentais para elucidar os mecanismos por trás da 
manutenção da diversidade e para prever cenários futuros, orientando estratégias de 
conservação mais eficazes. O gênero Barbacenia Vand. (Velloziaceae) destaca-se como 
modelo ideal para investigar esses processos. Com cerca de 100 espécies concentradas 
principalmente na Cadeia do Espinhaço, apresenta alto grau de microendemismo e ampla 
diversidade funcional. Nesta apresentação, compartilho resultados preliminares 
dapesquisa em que integramos dados espaciais, filogenéticos e funcionais de Barbacenia 
com variáveis ambientais e modelos de equações estruturais, buscando compreender como 
fatores abióticos moldam a diversidade taxonômica, funcional e filogenética do grupo. 
Também abordo os possíveis impactos de extinções futuras sobre essas dimensões da 
diversidade, relacionando a distribuição de espécies raras às unidades de conservação 
existentes. Nossos resultados ressaltam a importância de abordagens multidimensionais para 
a conservação eficaz de ecossistemas tão singulares e vulneráveis. 

 
Palavras-chave: atributos funcionais; campos rupestres; macroecologia; 
microendemismo; Pandanales. 
Apoio: DFG - Deutsche Forschungsgemeinschaft 
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Vellozia Vand. (Velloziaceae), popularmente conhecidas como canelas-de-ema, são plantas 
icônicas dos afloramentos rochosos, sobretudo dos campos rupestres. Apesar da sua 
importância ecológica nesses ambientes, muitas regiões, como as do Brasil Central, ainda 
carecem de registros e estudos focados nesse grupo de plantas, o que limita o conhecimento 
sobre sua real diversidade. Essas lacunas comprometem não apenas o avanço em áreas 
como taxonomia, ecologia e biogeografia, mas também dificulta uma avaliação precisa do 
status de conservação dessas espécies. Além da escassez de coletas, a complexidade 
taxonômica de Vellozia representa um grande desafio: muitas espécies pertencem a 
complexos com sobreposição morfológica, dificultando sua delimitação e reconhecimento. 
Esse cenário impacta diretamente os esforços de conservação, já que a ausência de dados 
robustos de identificação leva à subestimação de espécies ameaçadas, afetando inclusive 
espécies que ainda não foram formalmente avaliadas ou sequer descritas pela ciência. Diante 
deste contexto, a palestra tem como objetivo discutir os principais desafios relacionados à 
coleta, à necessidade de revisões taxonômicas e o impacto da instabilidade taxonômica sobre 
as políticas de conservação. Também será destacada a importância do uso de abordagens 
integradas — que combinam expedições de campo direcionadas à áreas prioritárias, dados 
morfológicos, ecológicos e moleculares, além da colaboração entre especialistas e a 
sociedade, por meio da ciência cidadã. Ampliar o conhecimento sobre esse grupo de plantas 
é essencial não apenas para a sistemática de Vellozia, mas também para garantir sua 
conservação efetiva em um cenário de rápidas transformações ambientais, especialmente no 
Cerrado. Ao unir esforços entre ciência e sociedade, é possível revelar uma biodiversidade 
ainda oculta, contribuir para políticas públicas mais eficazes e assegurar que essas espécies 
sigam compondo a paisagem dos afloramentos rochosos. 

 
Palavras-chave: Cerrado; conservação; Vellozia. 
Apoio: CAPES, CNCFlora, Embrapa, INCT-HVFF, MBZ Fund, UnB. 
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Carlos Alberto Ferreira Júnior 
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A família Velloziaceae J.Agardh, composta por aproximadamente 300 espécies, é 
representada principalmente pelos gêneros Barbacenia Vand. e Vellozia Vand., com 
significativo endemismo nos campos rupestres de Minas Gerais e Bahia. Esses ecossistemas 
enfrentam intensa pressão antrópica, resultando em um elevado risco de extinção para 
diversas espécies. Nesse contexto, os jardins botânicos desempenham um papel crucial na 
pesquisa e conservação de espécies raras, utilizando coleções ex situ como uma de suas 
principais ferramentas. O Jardim Botânico de Belo Horizonte abriga uma coleção viva com 
cerca de 4500 registros, dos quais 254 pertencem à família Velloziaceae. Dentre essas, três 
espécies estão listadas como Criticamente em Perigo (CR) e cinco como Em Perigo (EN). Um 
exemplo significativo é a Barbacenia pungens (CR), que foi monitorada em campo como parte 
das ações do Plano de Ação Território do Espinhaço Mineiro. O acompanhamento fenológico 
dessa espécie foi realizado ao longo de três anos, durante o qual foram identificados a 
população Typus e duas subpopulações, com um número substancial de indivíduos. A 
floração ocorre entre novembro e fevereiro, enquanto a frutificação se dá de dezembro a 
março. Foram realizadas expedições em áreas semelhantes na região de Diamantina em 
busca de outras populações, resultando na descoberta de uma nova população a 14 km da 
Typus. Além disso, o Jardim Botânico está conduzindo estudos sobre germinação e 
armazenamento como parte das estratégias de conservação para a espécie, visando garantir 
sua preservação e sobrevivência a longo prazo. 

 
Palavras-chave: Coleções Vivas, Vellozia, Barbacenia. 
Apoio:Jardim Botânico de Belo Horizonte, IEF, WWF, Pró-Espécies. 
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O gênero Vellozia (Velloziaceae) compreende 127 espécies, das quais 124 são endêmicas do 
Brasil, com ocorrência predominante nos Campos Rupestres, onde figuram entre os 
elementos florísticos mais abundantes e emblemáticos. Apesar de sua relevância para a flora 
brasileira, a última revisão taxonômica do grupo data de 1978, o que evidencia a necessidade 
de uma abordagem sistemática atualizada, especialmente com o auxílio de reconstruções 
filogenéticas. Estudos recentes buscaram estimar a filogenia do gênero com base em quatro 
marcadores moleculares. Investigações mais recentes utilizaram dados de 353 marcadores 
nucleares e caracteres morfológicos provenientes da Flora e Funga do Brasil, além da análise 
de exsicatas em herbários, com o objetivo de inferir as características ancestrais e 
compreender os principais traços morfológicos dos clados de Vellozia. A filogenia resultante 
incluiu 120 terminais de Vellozia e grupos externos. As relações filogenéticas foram 
congruentes com aquelas obtidas por meio de análises com quatro marcadores, mas 
apresentaram níveis de suporte superiores. A reconstrução de caracteres morfológicos 
revelou um grande clado composto por 54 espécies, possuindo várias sinapomorfias: filotaxia 
espirotrística, folhas marcescentes e reflexas, hipanto glabro ou com poucas emergências e 
frutos com deiscência poricida. Em contraste, os clados basais apresentaram características 
simplesiomórficas, como filotaxia trística, folhas decíduas, hipanto densamente coberto por 
emergências e frutos com deiscência loculicida. A filogenia também foi empregada para 
reconstruções biogeográficas por meio do pacote do R BioGeoBEARS, com o intuito de testar 
o impacto das características do fruto na capacidade de dispersão das espécies. Os 
resultados indicaram que as características morfológicas dos frutos tiveram impacto limitado, 
sendo os fatores históricos, como mudanças paleoclimáticas, mais determinantes na 
dispersão e na atual distribuição das espécies. 

 
Palavras-chave: Angiosperms; Campos Rupestres; morfologia.. 
Apoio: CAPES; Royal Botanic Gardens, Kew; Harvard University Herbaria.. 



1743
2380 

 

 

Biogeografia ecológica e conservação: Novas perspectivas sobre espécies 
endêmicas e o futuro das Euphorbiaceae s.l. no Brasil  

Vitória Raquel da Silva Lima & Joesili Cristina Pereira de Oliveira 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

vitorialimaer9@gmail.com 
 

Euphorbiaceae s.l. é um grupo diverso de Angiospermas que inclui, além dos gêneros 
uniovulados de Euphorbiaceae s.s., Pandaceae e Peraceae, os gêneros biovulados de 
Picrodendraceae, Phyllanthaceae e Putranjivaceae. Os representantes desse grupo são 
árvores, arbustos, ervas e trepadeiras com ampla distribuição nos diversos domínios 
fitogeográficos brasileiros, com número de espécies endêmicas significativo, especialmente 
para Euphorbiaceae s.s. (620 spp.) e Phyllanthaceae (84 spp). Os táxons endêmicos de 
Euphorbiaceae estão concentrados principalmente no Cerrado (279 spp.), na Mata Atlântica 
(212 spp.) e na Caatinga (141 spp.). Para Phyllanthaceae os endemismos se concentram na 
Mata Atlântica (47 spp.), no Cerrado (30 spp.) e na Amazônia (15 spp.) e para Pandaceae (8 
spp.) na Amazônia. No país, a conservação de Euphorbiaceae s.l. enfrenta desafios severos 
devido à destruição de habitats, expansão agrícola e urbana, além das mudanças climáticas 
que são uma ameaça atual e futura. Na Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas, publicada 
em 2012, estão relacionadas as espécies Adenophaedra cearensis Huber ex. R. Secco, 
Algernonia dimitrii (Emmerich) G. L. Webster, A. kuhlmannii (Emmerich) G. L. Webster, 
Astraea cincta (Müll. Arg.) Caruzo & Cordeiro, Bernardia confertifolia Müll. Arg., B. crassifolia 
Müll. Arg., Chiropetalum gymnadenium (Müll. Arg.) Pax & K. Hoffm., C. foliosum (Müll. Arg.) 
Pax & K. Hoffm., Caperonia buettneriacea Müll. Arg., Croton leptobotryus Müll. Arg., 
Dalechampia purpurata Cordeiro, D. riparia L. B. Sm. & Downs, Euphorbia attastoma Rizzini, 
E. appariciana Rizzini, E. crossadenia Pax & K. Hoffm, E. holochlorina Rizzini, E. gymnoclada 
Boiss., Manihot procumbens Müll. Arg., Phyllanthus gladiatus Müll. Arg. e P. retroflexus Brade. 
No entanto, essa lista não é constantemente atualizada e estudos revisionais e/ou 
biogeográficos recentes indicam que o número de espécies em risco pode ser bem maior. 
Muitas espécies, especialmente as endêmicas, têm possibilidade elevada de extinção devido 
a fragmentação de ambientes naturais. Análises biogeográficas de distribuição e 
endemismos, aliadas à modelagem de nicho ecológico dessas espécies, têm se mostrado 
importantes estratégias na identificação de áreas prioritárias para conservação e para prever 
os impactos das mudanças climáticas e da degradação de habitats sobre esses táxons, 
contribuindo com a adoção de estratégias de conservação como a criação e monitoramento 
de unidades de conservação, a restauração ecológica e a implementação de políticas 
públicas de manejo sustentável. Nesta palestra, estudos com o enfoque mencionado acima 
serão abordados, destacando como podem ser aplicados para entender a vulnerabilidade das 
espécies de Euphorbiaceae s.l. 

 
Palavras-chave: Diversidade, Euphorbioideae, Phyllanthaceae, Pandaceae, Peraceae 
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requisitos para o pagamento. 
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Iniciaremos a palestra tratando do marco legal de serviços ecossistêmicos e ambientais no 
Brasil. Trataremos de alguns exemplos de pagamento por esses serviços para além dos 
tradicionais créditos de carbono. Será abordado o estágio atual do diagnóstico de serviço 
ecossistêmico de polinização no Brasil. A polinização será definida como um processo 
ecológico, potencial serviço ecossistêmico e as implicações de considerar esse processo com 
um bioinsumo. Serão apresentados os dados existentes com relação as culturas dependentes 
de polinizadores e os níveis de dependência de cada espécie. Buscaremos ainda apresentar 
um panorama dos requerimentos dos polinizadores em matrizes produtivas. Para um 
panorama mais amplo buscaremos caracterizar os serviços ecossistêmicos de polinização em 
escala de paisagem a fim de subsidiar a discussão do planejamento territorial. 
Demonstraremos como estudos na escala de cultivos e paisagens se conectam com a 
organização territorial na escala dos municípios, estados e país a fim de evidenciar como 
esses conhecimentos podem subsidiar e compor políticas públicas voltadas ao aumento 
sustentável da produtividade agrícola. Por fim, a partir dos desafios e oportunidades 
buscaremos promover a discussão acerca da participação de polinizadores em esquemas de 
pagamento por serviços ambientais no Brasil. 

 
Palavras-chave: serviços ecossistêmicos e ambientais; contribuições da natureza para as 
pessoas; recursos naturais. 
Apoio: FAPEMIG APQ-00932-21, APQ-03100-21, RED-00039-23, APQ-02806-22, APQ- 
03364-21,  APQ-01151-22,  APQ-01822-21.  CNPq  311665/2022-5,  400904/2019-5, 
423939/2021-1, INCT Pollination (CNPq/CAPES/FAPERJ Call 58/2022). 
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Modos alternativos de reprodução em plantas, como apomixia, poliembrionia e poliploidia, apresentam 
implicações significativas para as interações ecológicas entre plantas e animais. Essas estratégias, 
que rompem parcial ou totalmente com o ciclo sexual tradicional, impactam diretamente a dinâmica 
populacional vegetal, a estrutura das comunidades e a modulação de redes ecológicas. Em contraste 
com a reprodução sexual, a diploidia e a monoembrionia, essas alternativas estão associadas a 
padrões de baixa recombinação genética, maior estabilidade genotípica e capacidade de colonização 
eficiente em ambientes heterogêneos. Dados comparativos demonstram que populações apomíticas, 
poliploides e poliembriônicas frequentemente apresentam maior amplitude de distribuição geográfica e 
dominância em determinados habitats, quando comparadas a populações exclusivamente sexuais, 
diploides e monoembriônicas. Essa expansão pode estar relacionada a vantagens ecológicas, como 
independência de agentes polinizadores, maior vigor híbrido e tolerância a estresses ambientais. Além 
de moldarem características demográficas e estruturais das populações vegetais, essas estratégias 
reprodutivas influenciam profundamente as interações com polinizadores. A apomixia, por exemplo, 
pode reduzir a dependência de polinizadores para a produção de sementes, alterando a atratividade 
floral e a quantidade e qualidade dos recursos oferecidos, como o pólen. Já a poliembrionia e a 
poliploidia podem modificar morfologia floral, a fisiologia e fenologia, afetando a constância e a 
fidelidade dos visitantes florais. Tais alterações impactam a frequência e a intensidade das visitas, 
podendo desestabilizar ou reconfigurar redes de polinização. Assim, modos alternativos de reprodução 
afetam não apenas a reprodução das plantas, mas também a ecologia comportamental dos 
polinizadores e o funcionamento de redes mutualísticas em diferentes escalas. 

 
 

Palavras-chave: Apomixia, poliembrionia, poliploidia, interações planta-polinizador, 
estratégias reprodutivas. 
Apoio: FAPEMIG RED-00039-23. 
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As Plantas Alimentícias Silvestres (PAS) desempenham um papel essencial na promoção da 
segurança alimentar, valorização cultural e na conservação em diferentes comunidades. No 
entanto, continuam subutilizadas, notadamente em áreas urbanas, o que contribui para dietas 
pouco diversificadas e para a erosão do conhecimento local. Esta palestra objetivou mostrar 
como o uso sustentável desses recursos pode contribuir simultaneamente para a conservação 
biocultural e para o desenvolvimento de economias locais. Valorizar economicamente os 
produtos vegetais, como as PAS, pode gerar uma maior intenção de conservá-las 
(conservação pelo uso). Porém, precisamos entender como as PAS podem beneficiar 
economicamente a população humana, sem que haja o esgotamento dessas espécies. 
Compreender os aspectos biológicos e ecológicos pode não ser suficiente para garantir que o 
extrativismo seja sustentável. Neste sentido, o conhecimento ecológico local e a percepção 
surgem como ótimos instrumentos para formular estratégias de conservação. A partir de uma 
abordagem interdisciplinar, envolvendo a tríade entre etnobiologia, ecologia e psicologia do 
consumidor, serão discutidas estratégias para o fortalecimento do uso sustentável desse 
grupo de plantas, considerando desde o contexto dos extrativistas até os desafios de 
aceitação de PAS e seus subprodutos por novos consumidores. Além disso, essa temática 
contribui para os avanços teóricos e metodológicos da etnobotânica através do diálogo entre 
diferentes disciplinas. Para isso, foram usados como exemplos pesquisas desenvolvidas com 
PAS no Litoral Sul de Alagoas, a exemplo da espécie Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) 
O. Berg, conhecida popularmente como cambuí, que é uma PAS que, apesar de apresentar 
uma cadeia de valor curta, possui grande potencial econômico na região. 

 
Palavras-chave: biodiversidade, plantas silvestres, cadeia produtiva. 
Apoio: CAPES/UFAL/LECEB/PPGDIBICT/FUNBIO e HUMANIZE/ProFSBio/Finep. 
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Entender como os seres humanos constroem seus sistemas médicos locais (SMLs) tem sido 
uma questão central na condução de investigações etnobiológicas. Apesar dos avanços na 
compreensão de diferentes fatores que podem guiar a construção de SMLs por nossa 
espécie, nosso entendimento sobre como o conhecimento sobre plantas medicinais se 
desenvolve e se diferencia ao longo da vida dos indivíduos é uma relevante lacuna de 
conhecimento. As teorias de história de vida (THVs) podem nos ajudar a resolver esse 
problema de pesquisa. Nesta palestra, exploro como diferentes THVs, incluindo a Teoria de 
História de Vida, a Teoria do Capital Incorporado e a Hipótese da Avó, em diálogo com a 
Etnobiologia, podem ampliar nossa compreensão sobre como os seres humanos constroem 
seus SMLs ao longo da vida. Para esta compreensão, apresento e discuto evidências 
empíricas do papel de história de vida sobre a interação dos seres humanos com os recursos 
naturais em diferentes paisagens em diversas partes do globo. Particularmente, as discussões 
estão centradas em evidências na Caatinga, onde exploro temas específicos dentro de um 
contexto geral de história de vida e Etnobiologia, como a infância humana prolongada, estágio 
reprodutivo e prole, período pós-reprodutivo prolongado, papel do gênero modulado pela 
história de vida, conjunto de espécies e alvos terapêuticos fortemente associados a 
determinados estágios de vida e gêneros, número de filhos e netos e tempo de acesso, 
distância à residência e paternidade das avós. Espero, com esta palestra, direcionar novos 
olhares, reflexões e discussões entre os ouvintes sobre o papel da história de vida humana e 
construção de SMLs. 

 
Palavras-chave: Conhecimento ecológico local; Etnobotânica; Eventos de adoecimento. 
Apoio:CNPq; INCT Etnobiologia, Bioprospecção e Conservação da Natureza; FACEPE; 
PPGBV-UFPE. 
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Euphorbiaceae s.l. é um grupo muito diversificado e que passou, nos últimos decênios, por 
diversos estudos morfológicos e filogenéticos com implicações em sua sistemática, gerando 
profundas alterações na circunscrição e no conhecimento acerca de seus membros pela 
comunidade botânica. Este grupo abrange as famílias Euphorbiaceae Juss., Peraceae 
Klotzsch, Phyllanthaceae Martinov, Picrodendraceae Small e Putranjivaceae Meisn. No Brasil, 
Euphorbiaceae s.l. é representado por 90 gêneros e cerca de 1250 espécies, muitas das 
quais foram descritas apenas nos últimos anos, especialmente em gêneros que foram alvo de 
estudos mais aprofundados, como Croton L., Manihot Mill e Phyllanthus L. Os estudos 
filogenéticos, embora um pouco mais escassos e relativamente mais recentes do que os 
morfológicos, trouxeram novidades para as tribos Adelieae Webster, Caperonieae Külkamp & 
Riina e Ditaxinae Külkamp & Riina, e gêneros como Acalypha L., Astraea Kltozsch, 
Cnidoscolus Pohl, Croton, Euphorbia L., Manihot e Phyllanthus. Especialmente em Croton, 
Euphorbia e Phyllanthus, as atualizações taxonômicas se deram em níveis seccionais. Esta 
palestra trará um histórico das relações infrafamiliares, com ênfase dos avanços das últimas 
décadas, à luz da sistemática molecular e demais técnicas da taxonomia integrativa. Serão 
citados ainda os estudos que estão sendo desenvolvidos atualmente, seus enfoques e 
perspectivas. Finalmente, serão destacadas as lacunas no estudo de Euphorbiaceae s.l. no 
Brasil, como regiões pouco estudadas e grupos em necessidade de revisão. 

 
Palavras-chave: Euphorbiaceae s.s.; flora brasileira; Phyllanthaceae. 
Apoio:UFPE/RJB-CSIC/IAPT/Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI) da 
Universidade de São Paulo (USP) – Programa de Apoio aos Novos Docentes USP 
(Portaria n° 1032 de 17 de março de 2025). 
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Ao longo de mais de duzentos e trinta anos do estabelecimento de Euphorbiaceae, a família 
passou por inúmeras modificações, chegando a apresentar mais de 8 mil espécies e 330 
gêneros. Atualmente, abriga pouco mais de 6 mil espécies e 245 gêneros (Euphorbiaceae 
s.s.). Independentemente do tratamento e da abordagem, a família sempre se destaca em 
termos de representatividade, importância econômica, ecológica e cultural, e pela amplitude 
de distribuição geográfica. Carl Friedrich Philipp von Martius, na Flora Brasiliensis, publicada 
em 1873, reconheceu 877 espécies e 62 gêneros. Após pouco mais de um século e meio, a 
Flora e Funga do Brasil, registra 1.162 espécies e 94 gêneros, o que representa um aporte de 
285 espécies e 32 gêneros conhecidos até o momento para Euphorbiaceae s.l. Durante esse 
intervalo de tempo, muitos estudiosos investiram para conhecer melhor a família no Brasil, seja 
através de estudos florísticos locais ou mais abrangentes contemplando a família como um 
todo ou em parte ou, por estudos revisionais enfocando categorias infrafamiliares. Além de 
centenas de novas espécies e novos gêneros propostos, ampliou-se o conhecimento sobre a 
variabilidade morfológica e distribuição geográfica dos táxons no país. Nos últimos 25 anos 
foram descritas quase 140 novas espécies. Secco e colaboradores em 2012 publicaram uma 
visão geral dos estudos taxonômicos sobre Euphorbiaceae s.l. no Brasil revelaram as regiões 
do país e os táxons que mereciam mais atenção. Desde então, alguns destes táxons foram 
investigados e muitos problemas solucionados, além de que regiões, especialmente, o 
Centro-Oeste, foram melhor amostradas e suas floras melhor conhecidas. Inclusive, essa 
região se destacou pelo quantitativo de novas espécies descritas no primeiro quarto desse 
século. Apesar deste crescimento, monografias envolvendo a família como um todo para uma 
região geográfica mais abrangente são escassas. Bahia, Minas Gerais e São Paulo são os 
estados brasileiros com maior número de estudos florísticos envolvendo gêneros da família. 
Recentemente, um avanço no conhecimento da família para o Nordeste foi alcançado através 
da construção das floras de Euphorbiaceae s.s. e Phyllanthaceae para Pernambuco. Apesar do 
avanço supracitado, ainda persistem várias lacunas, dentre as quais, podem ser apontadas a 
escassez de tratados completos abrangendo a família para regiões geográficas ou domínios 
até desafios relacionados à conservação e ao uso sustentável das espécies. 

 
Palavras-chave: Pernambuco; Phyllanthaceae; taxonomia. 
Apoio: UFRPE. 
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Taxonomia Integrativa: contribuições da micromorfologia para 

Euphorbiaceae s.l. 
Ana Carla Feio 

Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro 
anacarlafeio@gmail.com 

 
A taxonomia integrativa, que combina várias linhas de evidência para classificar organismos, 
se beneficia significativamente de estudos micromorfológicos, particularmente na diversa e 
complexa família Euphorbiaceae. Características micromorfológicas como anatomia, 
morfologia do pólen e características das sementes, fornecem informações críticas sobre a 
taxonomia e as relações filogenéticas dentro dessa família. Essas características ajudam a 
distinguir espécies, compreender as relações evolutivas e enfrentar desafios sistemáticos. A 
palestra a seguir objetiva compilar as principais e recentes contribuições da micromorfologia 
para a taxonomia de Euphorbiaceae sensu lato. Estudos sobre a estrutura epidérmica foliar, 
enfatizando os tricomas, são cruciais para a identificação e classificação das espécies. A 
morfologia do pólen, incluindo escultura de exina e características do colpus, oferece 
informações taxonômicas significativas. Por exemplo, o padrão de pólen do tipo croton sendo 
diagnóstico da subfamília Crotonoideae. Variações no tamanho do pólen e na largura do 
colpus entre as espécies ajudam ainda mais na definição dos limites das espécies e na 
compreensão das relações filogenéticas. As características das sementes, como tamanho, 
forma e configuração da superfície, são essenciais para a delimitação de diferentes taxa. 
Essas características, observadas por meio de microscopias, destacam diferentes padrões e 
níveis diagnósticos na família. Embora os estudos micromorfológicos forneçam informações 
taxonômicas valiosas, eles têm limitações, especialmente relacionados à amostragem, onde 
os trabalhos ainda não refletem a riqueza e diversidade da família, e não acompanham as 
novas descobertas, sendo necessário esforço para incluir tais informações em trabalhos de 
descrição taxonômica. Portanto, a taxonomia integrativa deve incorporar dados adicionais, 
para alcançar uma compreensão abrangente das relações entre as espécies e da história 
evolutiva em Euphorbiaceae. 

 
Palavras-chave: anatomia; filogenia; palinologia. 
Apoio: FAPERJ 
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Esqueça os cactos, a Caatinga é das euforbiáceas! 

Fernanda Hurbath 
Universidade do Estado de Minas Gerais 

fhurbath@gmail.com 
 

A Caatinga é o maior núcleo de Florestas e Arbustais Tropicais Sazonalmente Secos 
(SDTFW, sigla em inglês) com uma área aproximada de 850 mil Km2. A Caatinga tem em 
comum com os demais núcleos de SDTFW os períodos secos prolongados (mais de 5 meses) 
e chuvas concentradas em poucos meses, com média de precipitação menor que 1000 mm 
por ano. Além disso, alguns taxa são compartilhados entre os núcleos de SDTFW e 
apresentam muitas linhagens endêmicas, com origem e diversificação in situ. A Caatinga é o 
núcleo de SDTFW mais diverso e a relação de espécies encontradas por metro quadrado 
supera a da Amazônia, por exemplo. Dentre as famílias que caracterizam uma vegetação de 
caatinga, temos Euphorbiaceae que aparece como a segunda família mais diversa (199 spp / 
27 gêneros) e com maior número de espécies endêmicas (ca. 15 spp), de acordo com 
estudos recentes, e fica atrás somente de Fabaceae. Apesar do título desta palestra 
mencionar os cactus, as cactáceas não aparecem nem entre as 10 famílias mais diversas da 
Caatinga. Se levarmos em conta que Fabaceae, em número de espécies total, é três vezes o 
tamanho de Euphorbiaceae, sob esta perspectiva, podemos afirmar que as euforbiáceas 
fizeram da Caatinga o seu domínio biogeográfico “predileto” e, por isso, é a família que 
caracteriza a Caatinga. A diversidade morfológica encontrada nas euforbiáceas é um fator 
facilitador visto que a família está presente em todos os estratos vegetacionais incluindo 
hábitos suculentos e cactiformes. Somente o gênero Croton apresenta cerca de 72 espécies 
para a Caatinga, sendo o gênero mais diverso. A Caatinga engloba cerca de 30% do território 
do Piauí e trata-se de uma faixa biogeográfica que possui grande complexidade florística visto 
ser praticamente uma área de transição para o Cerrado, inclusive, recentemente, um novo 
distrito biogeográfico foi estabelecido para a região (Ibiapaba-Piauí). No Piauí existem cerca 
de 190 espécies de Euphorbiaceae catalogadas, distribuídas em 28 gêneros, contudo, este 
número pode estar subamostrado devido à lacuna de conhecimento que percebemos ao 
buscar por trabalhos de composição florística ou checklists realizados para localidades no 
estado do Piauí. 

 
Palavras-chave: Euphorbiaceae, Nordeste, Piauí, checklist, taxonomia. 
Apoio: FAPEMIG (APQ-05021-24; PCE-00018-25) 
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Avanços filogenéticos das Cactaceae brasileiras 

Evandro Marsola de Moraes 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) – Campus Sorocaba 

emarsola@ufscar.br 
 

O Brasil abriga uma das maiores diversidades de Cactaceae no mundo, porém grande parte 
das relações filogenéticas entre seus representantes ainda é pouco compreendida. Essa 
lacuna limita o avanço do conhecimento taxonômico, evolutivo e conservacionista sobre o 
grupo. Avanços recentes na filogenia das Cactaceae brasileiras têm sido impulsionados pelo 
uso de marcadores genômicos de alta resolução e métodos analíticos modernos. A aplicação 
do painel Cactaceae591 para capturar e sequenciar centenas de genes nucleares de cópia 
única superou as limitações dos marcadores tradicionais e permitiu ganhos substanciais na 
resolução filogenética de tribos como Cereeae Salm- Dyck. A integração de métodos 
coalescentes e análises concatenadas possibilitou a identificação de relações parafiléticas, 
eventos de hibridização e clados crípticos em gêneros como Cereus Mill., Melocactus Link 
&amp; Otto, Discocactus Pfeiff., Cipocereus F.Ritter e Arrojadoa Britt. &amp; Rose. Esses 
resultados têm fundamentado revisões taxonômicas e permitido inferências biogeográficas e 
morfológicas associadas a radiações evolutivas ocorridas durante o Mioceno-Plioceno. A 
integração de dados filogenômicos com características morfológicas tem resultado em 
classificações mais robustas e informativas, com implicações diretas para a conservação das 
cactáceas brasileiras, especialmente diante das mudanças climáticas em curso. 

 
Palavras-chave: Cactaceae; Filogenômica; Sistemática. 
Apoio: CNPq; FAPESP. 
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Mandacaru: o gênero Cereus como um modelo para estudos genéticos, 

biogeográficos e de mudança climática 
Fernando de Faria Franco 

Departamento de Biologia, Universidade Federal de São Carlos, Campus Sorocaba 
franco@ufscar.br 

 
A família Cactaceae (Caryophyllales) representa um modelo biológico informativo para 
estudos evolutivos em biomas xéricos da América do Sul, dada sua alta diversidade, 
endemismo e adaptações a ambientes com estresse hídrico. Entre seus representantes, o 
gênero Cereus (Cereeae), cujas espécies são popularmente conhecidas como mandacarus, 
destaca-se como sistema promissor para pesquisas genéticas, biogeográficas e sobre 
mudança climática. Com cerca de 33 espécies morfoecologicamente diversas, distribuídas em 
variados biomas — como a diagonal de formações abertas da América do Sul, savanas 
amazônicas e ambientes costeiros xéricos — e uma amplitude altitudinal de até 3600 m, 
Cereus abriga linhagens de divergência recente que refletem padrões típicos de diversificação 
rápida. Essa combinação de diversidade ecológica, distribuição geográfica ampla e história 
evolutiva recente torna o grupo especialmente relevante para o entendimento dos efeitos 
históricos e contemporâneos da fragmentação ambiental e das mudanças climáticas sobre a 
biodiversidade. Além disso, espécies desse gênero tem relevancia cultural, etonobotanica, e 
biotecnológica. Nesta palestra, irei apresentar um resumo dos dados acumulados pelo nosso 
grupo de pesquisa no estudo desse icônico gênero de cactos. Serão apresentados estudos 
biogeográficos usando dados genômicos (genoma completo, genômas de baixa cobertura; 
transcriptomas) e modelagens de nicho para investigar fatores históricos e ecológicos 
envolvidos na diversificação de Cereus. Além disso, serão apresentadas análises de seleção 
positiva, associação genótipo-fenótipo, e de expressão gênica diferencial em condições 
naturais e controladas, que permitiram encontrar genes candidatos associados com diversos 
atributos abióticos (solo, irradiação solar, clima etc). Finalmente, serão apresentados dados 
de distribuição futura de espécies de Cereus, que contribuem para a compreensão de como 
a distribuição da vegetação xérica pode ser influenciada pelas mudanças climáticas, 
destacando a necessidade de esforços de conservação bem informados para mitigar os 
possíveis efeitos adversos sobre a biodiversidade dos cactos. 

 
Palavras-chave: Cactaceae; Fitogeografia; Genômica; Vegetação xérica. 
Apoio: CAPES; CNPq; FAPESP. 
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O dia e a noite: os gêneros irmãos Melocactus e Discocactus 

Milena Cadoso Telhe 
Universidade Federal de São Carlos 

milena.telhe@gmail.com 
 

Os gêneros irmãos Melocactus Link & Otto e Discocactus Pfeiff. são os únicos gêneros da 
família Cactaceae que apresentam hábito globoso e um cefálio terminal — extensão colunar 
fértil densamente coberta de cerdas e lã. Apesar das semelhanças morfológicas, a ecologia 
desses grupos revela contrastes marcantes — como a antese diurna em Melocactus e 
noturna em Discocactus. Devido a sua aparência peculiar, esses gêneros chamam a 
atenção da comunidade botânica a séculos, e, apesar da longa história de interesse 
botânico, esses gêneros ainda representam desafios taxonômicos. Até recentemente, 
ambos os gêneros careciam de hipóteses filogenéticas bem resolvidas que fundamentassem 
os limites e as relações entre as espécies. Utilizando o painel de sondas Cactaceae591, 
foram inferidas filogenias robustas para ambos os gêneros, permitindo revisões taxonômicas 
e avanços significativos na compreensão de sua diversidade e história evolutiva. A partir das 
inferências filogenéticas foram propostos o reestabelecimento de espécies em ambos os 
gêneros, além da revisão dos agrupamentos infragenéricos proposto para o gênero 
Melocactus. Análises de filogenia comparada sugerem que fatores ambientais, como clima e 
solo, provavelmente desempenharam um papel chave na diversificação desses gêneros. A 
integração de técnicas genômicas com abordagens comparativas utilizando variáveis 
ecológicas tem se mostrado essencial para o avanço da sistemática, da compreensão 
macroevolutiva e da conservação da família Cactaceae. 

 
Palavras-chave: Cactaceae; Radiação Sul Americana, Target sequence. 
Apoio: FAPESP. 
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Herbário HURB: desafios e assimetrias de uma coleção botânica do 

interior da Bahia 
Lidyanne Aona1 

1Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, Herbário do Recôncavo da Bahia. 

*lidyanne.aona@gmail.com 
 

O herbário HURB está sediado no Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, no 
campus de Cruz das Almas, Bahia. Desde a sua criação, em 2007, a coleção é formada, 
principalmente, por material proveniente de coletas do Recôncavo da Bahia, de estudos 
florísticos dos remanescentes florestais da Bahia que foram negligenciados ou com poucas 
coletas. Dessa forma, do herbário HURB tem atraído estudantes dos mais diversos cursos e 
tem desempenhado seu papel fundamental no ensino, na extensão e na pesquisa científica, 
contribuindo para a compreensão da biodiversidade vegetal e para a formação dos discentes 
nas mais diversas áreas de botânica. Nós últimos quatro anos, o HURB desenvolve um 
programa de extensão denominado “Conservação e divulgação científica do acervo do 
Herbário do Recôncavo da Bahia (HURB) e comemoração do Dia da Botânica (17 de abril)”. 
Esse programa tem promovido várias ações de extensão, onde são abordados temas atuais 
da botânica e do nosso cotidiano, usando a comunicação científica em prol das pesquisas 
que são realizadas, ao valorizar o impacto social e ambiental delas. Essas ações têm atraído 
graduandos curiosos, pesquisadores em busca de materiais de locais pouco coletados, 
escolas buscando interação com suas disciplinas e, especialmente, reconhecimento da 
gestão universitária. Cabe salientar que nos últimos três anos, mais de 5.000 estudantes da 
educação básica já visitaram a coleção do HURB, presenciando a rotina de uma coleção 
botânica. Essas iniciativas fortalecem o vínculo da comunidade com a região onde o HURB 
está inserido. Apesar de ser um desafio atrair taxonomistas para o acervo do HURB, sediado 
no interior da Bahia, as iniciativas de divulgação por meio das várias redes sociais do 
Herbário HURB (Instagram, TikTok, Bluesky, Kwai, Threads) tem sido positivas, com 
adesões dos estudantes de pós- graduação e pesquisadores de outros estados. Essas 
iniciativas apoiadas pela UFRB, assim como as parcerias com Herbário Virtual da Flora e 
dos Fungos e REFLORA, somam-se aos esforços de docentes, discentes (IC, IC-EM, pós- 
graduandos) e corpo técnico, tornando a coleção do HURB uma importante fonte de 
pesquisas para a Flora da Bahia e de referências com as flora regional do entorno do 
Recôncavo da Bahia. 

 
Palavra-chave: Flora regional; rede social; coleção botânica 
Apoio: PROEXC/UFRB, CNPq, FAPESB, INCT-HVFF, Reflora 
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Desafios e estratégias na formação de recursos humanos do Herbário 

CSTR - Rita Baltazar de Lima, da Universidade Federal de Campina Grande 
Maria de Fátima de Araújo1 

1 Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Saúde e Tecnologia Rural, 
Campus de Patos-Paraíba;Herbário CSTR - Rita Baltazar de Lima. 

* maria.araujo@professor.ufcg.edu.br 
 

O Herbário CSTR, Rita Baltazar de Lima, compõe um acervo científico da Universidade 
Federal de Campina situado na mesorregião do sertão paraibano, no município de Patos. 
Apoia pesquisas, ensino e atividades de extensão, principalmente dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Bacharelado em Engenharia Florestal. Foi idealizado 
em 2006, pela professora Maria das Graças Veloso Marinho, com o objetivo de auxiliar suas 
aulas nesses cursos. Após a contratação via concurso público, de um biólogo para 
assessorar no manejo da coleção e de uma professora para assumir a curadoria do 
herbário, vários projetos foram financiados para inventários da flora da região, e o acervo 
botânico cresceu, abrigando atualmente 8.652 espécimes, oriundos de 39 municípios da 
caatinga paraibana. Este avanço só foi possível, devido ao treinamento intensivo de 
estudantes desses cursos, especialmente das Ciências Biológicas que, ao longo desses 
anos, buscam o herbário para estagiar de forma voluntária. A maioria dos discentes v em 
de escolas públicas, e trazem deficiências nos conhecimentos básicos de botânica.Porém, 
após cursarem as disciplinas de botânica, são despertados para a valorização das coleções 
biológicas, incluindo os herbários. Os estágios passam por etapas, desde o manejo da 
coleção, participação em coletas e identificação de plantas, e nas atividades extensionistas 
como exposições, feiras de ciências, recepção de escolas, oficinas de exsicatas e, 
gradualmente, passam a desenvolver seus estudos de flora, taxonomia, etnobotânica e 
ensino de botânica, que resultam em trabalhos de conclusão de curso e iniciação 
científica.Foi criado um núcleo de arte que tem assessorado as ações de extensão e as 
redes sociais têm sido o principal meio de divulgação das atividades, sendo uma ferramenta 
de atração para valorização da botânica e da flora do Bioma Caatinga.Todos os alunos 
PIBIC que fizeram parte do herbário ingressaram em Programas de Pós graduação na 
UFRPE, UFPE e UFPB, outros, são professores em escolas públicas de suas cidades. A falta 
de conexão com um curso de pós-graduação, estrutura física inadequada e a não existência 
de um corpo técnico de apoio bem qualificado, são desafios a vencer. Fotografar os 
espécimes do acervo é uma meta a ser alcançada. A participação como herbário parceiro do 
INCT-HVFF tem sido de grande relevância para obtenção de equipamentos, materiais de 
consumo e de bolsas. Desde sua fundação o herbário apoia pesquisas em biodiversidade, 
desenvolvidas por profissionais dos outros campi da UFCG. 

 
Palavras-chave: Coleções biológicas; Desafios; Capacitação de botânicos. 
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Revisão sobre restauração ecológica no Brasil 

Letícia Couto Garcia 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

 leticia.garcia@ufms.br; garcialcbio@gmail.com 
 

No Brasil, a meta de restauração para 2030 é de 12 milhões de hectares. Apesar da grande 
demanda por restauração ecológica em todo o Brasil, análises abrangentes dos estudos 
realizados em diferentes biomas são relevantes para direcionar novos estudos e políticas 
públicas. Assim, avaliamos os avanços e lacunas no conhecimento atual sobre restauração, a 
fim de orientar esforços futuros no Brasil. Nosso levantamento bibliométrico na Web of 
Science, incluiu 291 artigos publicados. A Mata Atlântica foi o bioma com o maior número de 
estudos, pois é uma das regiões de floresta tropical mais ameaçadas do mundo, mantém o 
maior número de instituições de pesquisa e recebe o maior nível de financiamento no país. 
O monitoramento temporal foi o tipo de estudo mais frequente na Amazônia, no Cerrado, na 
Caatinga e no Pampa, enquanto o monitoramento em um único momento foi mais comum na 
Mata Atlântica. Dos estudos analisados, 31% utilizaram uma área de referência para 
comparar o sucesso da restauração. Os organismos mais estudados foram as plantas (81%), 
sendo que, entre elas, as árvores foram as mais frequentes, seguidas por fungos, aves, 
invertebrados, mamíferos e répteis. A degradação pré-restauração variou entre os biomas, 
sendo o desmatamento para extração de madeira o mais citado na Amazônia; a agricultura e 
pecuária na Mata Atlântica e no Cerrado; a extração de madeira e pecuária na Caatinga; e a 
pecuária no Pampa e no Pantanal. De maneira geral, a sucessão natural ativa/assistida foi o 
processo de restauração mais frequente: o plantio de mudas ocorreu mais na Amazônia, na 
Mata Atlântica e na Caatinga, enquanto a regeneração natural foi mais comum no Cerrado e 
no Pantanal, e a semeadura no Pampa. Os estudos analisaram idades variadas da 
restauração (>1 a 67 anos para restauração ativa e >1 a 120 anos para sucessão natural 
passiva/não assistida), bem como o número de espécies plantadas (1 a 121 espécies). 
Identificamos uma importante lacuna de conhecimento regional para o Pantanal, a Caatinga 
e o Pampa, além da necessidade de incluir áreas de referência, avaliar diferentes técnicas 
de restauração (além do plantio de mudas) e incluir outros grupos taxonômicos e formas de 
vida nos estudos de biodiversidade, além das árvores. Também identificamos a necessidade 
de expandir a pesquisa para avaliar métricas de paisagem, priorização, legislação e políticas 
públicas. 

 
Palavras-chave: Biomas; Ecologia; Preservação. 
Apoio: UFMS. 
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Restauração Ecológica na Caatinga: Oportunidades e Desafios 
Alecksandra Vieira de Lacerda 

Universidade Federal de Campina Grande 
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O Bioma Caatinga apresenta uma grande variabilidade de paisagens e uma riqueza 
biológica com elevado nível de endemismo com ajustes aos ciclos sazonais característicos 
dos seus espaços e, dessa forma, na linha do tempo, os marcadores de respostas da sua 
diversidade expressam resistência e resiliência quando relacionados aos períodos secos 
que anualmente se apresentam nesta região. Entretanto, mesmo expressando uma grande 
riqueza de recursos naturais, os sistemas ecológicos da Caatinga vêm sendo impactados 
negativamente com consequências graves, as quais estão centradas nos avanços dos 
processos de desertificação. Assim, reverter a perda da qualidade ambiental com as 
estratégias voltadas para a restauração ecológica se faz urgente, principalmente nesse 
cenário onde se observa a preocupação pelas mudanças climáticas. Nesse quadro, precisa- 
se incorporar o retorno das espécies nos ecossistemas considerando os seus valores 
ecossistêmicos, impulsionando a proteção e conservação dos sistemas naturais, mas 
também considerando os valores econômicos das espécies para assim garantir uma maior 
qualidade de vida para os atores sociais residentes no Bioma Caatinga. 

 
Palavras-chave: reversão da degradação; impactos; vegetação xérica. 
Apoio: REDESAB/CERDES/UFCG. 
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Restauração ecológica no Pampa: manejo de gramíneas invasoras como 
modelo de pesquisa e ensino em conservação campestre 

Lua Dallagnol Cezimbra 
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A invasão por gramíneas exóticas tem causado a substituição de comunidades nativas e a 
homogeneização da paisagem em ecossistemas campestres, sendo considerada uma das 
principais ameaças à biodiversidade no bioma Pampa. Este trabalho apresenta resultados 
de uma experiência de manejo realizada em unidades de conservação no Rio Grande do 
Sul, utilizando lonas pretas como método físico de supressão de gramíneas invasoras, com 
foco na espécie Urochloa eminii (Mez) Davidse. A técnica consistiu na cobertura contínua do 
solo por quatro meses, promovendo sombreamento e aumento da temperatura, condições 
que reduzem a germinação de sementes e a rebrota das exóticas. Foram avaliados os 
efeitos do manejo sobre a composição, cobertura e regeneração da vegetação nativa após a 
retirada das lonas, bem como a dinâmica de retorno da invasora, permitindo o planejamento 
de ações de controle contínuo. Os resultados obtidos oferecem subsídios para estratégias 
de restauração ecológica e manejo adaptativo em áreas protegidas e em paisagens 
produtivas com presença de campos nativos. Além da dimensão ecológica, o estudo 
destacou o potencial das ações de restauração ecológica em áreas protegidas como 
ferramenta para processos formativos em educação ambiental, ampliando a articulação 
entre ciência, prática de campo e sensibilização sobre a conservação da biodiversidade 
campestre. 

 
Palavras-chave: campos sul-brasileiros; espécies exóticas; restauração ecológica. 
Apoio:UFRGS/CAPES 
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Da Botânica à Biotecnologia 4.0: desafios e oportunidades na 
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O Brasil abriga cerca de 20% da biodiversidade global, com mais de 50 mil espécies de plantas 
registradas, muitas ainda inexploradas do ponto de vista biotecnológico. Essa riqueza 
representa uma das maiores reservas de matéria-prima para o desenvolvimento de produtos 
inovadores e sustentáveis de alto valor agregado. Espécies nativas como o jaborandi 
(Pilocarpus microphyllus), rico em pilocarpina, possuem amplo uso farmacológico, 
especialmente em oftalmologia. A goiaba vermelha (Psidium guajava L.) desponta como fonte 
promissora de licopeno, carotenoide com propriedades antioxidantes e aplicabilidade na 
formulação de nutracêuticos e dermocosméticos por meio de tecnologias como a NanoGuava. 
O baruzeiro (Dipteryx alata Vog.), além do valor alimentar da castanha, oferece extratos 
bioativos com potencial anti-inflamatório e neuroprotetor. Já o cajueiro (Anacardium occidentale 
L.), tradicionalmente explorado pelo pseudofruto e castanha, vem sendo reposicionado com 
destaque para a goma de cajueiro, aplicada em cosméticos, fármacos e alimentos funcionais. 
Para transformar essa riqueza em soluções concretas, é essencial fomentar ecossistemas de 
inovação que integrem startups Deep Tech, universidades e setor produtivo. O ambiente 
acadêmico é estratégico na geração de conhecimento e talentos, enquanto startups científicas 
são ágeis em levar tecnologias ao mercado. A People&Science, incubada no CDT/UnB, é um 
exemplo dessa sinergia. Com projetos que vão da bancada ao mercado, como o licopeno 
nanoestruturado e peptídeos terapêuticos, reforça o papel da biotecnologia 4.0 na 
transformação sustentável das cadeias produtivas brasileiras.  
 
Palavras-chave: Goiaba vermelha; jaborandi; cajueiro; baru; biotecnologia.  
Apoio: FINEP (Processo 2502/24); DPI/PCTEC Nº 0001/2025 – “FÁBRICA DE SPIN OFF – 
FASE 1. 
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Nesta palestra será discutida a convergência entre botânica e biotecnologia como eixo 
estratégico para a pesquisa, o desenvolvimento e a inovação (PD&I) de produtos 
sustentáveis a partir da biodiversidade vegetal. Serão abordadas aplicações biotecnológicas 
sustentadas na prospecção de metabólitos secundários de plantas, com ênfase em espécies 
nativas com potencial terapêutico, cosmecêutico e agroindustrial. Serão destacadas 
metodologias como cultivo in vitro, fracionamento e análise de compostos via cromatografia 
líquida acoplada à espectrometria de massas (LC-MS), além de abordagens ômicas 
aplicadas à elucidação de vias metabólicas e à identificação de marcadores bioativos. A 
apresentação incluirá resultados de projetos em andamento, como a exploração do potencial 
terapêutico de alcaloides extraídos de Pilocarpus microphyllus no combate a doenças 
negligenciadas, o desenvolvimento de nanoestruturas de zinco funcionalizadas com 
epiisopiloturina para reparo tecidual em queimaduras, e a aplicação de ferramentas 
biotecnológicas no setor da cajucultura, voltadas à agregação de valor à produção de 
cajuína no semiárido piauiense. Também será discutido o reaproveitamento de biomassa 
vegetal e resíduos agroindustriais como substratos alternativos para formulação de 
bioprodutos. A palestra propõe refletir sobre como a interface entre ciência básica e 
tecnologias emergentes pode impulsionar modelos de inovação sustentáveis, inclusivos e 
alinhados à conservação dos recursos naturais, promovendo a valorização dos saberes 
tradicionais e a geração de soluções tecnológicas adaptadas às realidades socioambientais 
brasileiras. 

 
Palavras-chave: bioprospecção; metabólitos secundários; inovação verde. 
Apoio:UFDPar/ CAPES, CNPq 
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Eugenia L. é o maior gênero dentro das Myrtaceae neotropicais e possui grande importância 
florística e ecológica em florestas tropicais, como a Amazônia, onde é o quarto maior gênero 
de plantas com sementes. Reconstruções filogenéticas baseadas no sequenciamento de 
Sanger resultaram em onze seções em Eugenia, sendo a maior delas a seção Umbellatae. 
Cerca de 150 espécies do gênero Eugenia são conhecidas para a Amazônia, e 
aproximadamente 110 estão inseridas na seção Umbellatae. No entanto, há uma 
significativa sub-representação das espécies amazônicas nas últimas reconstruções 
filogenéticas, tanto com base no DNA plastidial e nuclear quanto com abordagem de sondas 
Angiosperm353. Portanto, em busca de uma melhor compreensão das relações internas foi 
proposto uma nova reconstrução filogenética de Eugenia com foco na seção Umbellatae, a 
partir da ampliação da amostragem das espécies amazônicas, usando abordagem de 
sondas Angiosperm353. O Bioma Amazônico abrange partes de nove países e compreende 
uma floresta tropical com alta heterogeneidade de tipos de vegetação. Para a nova 
reconstrução foram incluídos espécimes da Amazônia brasileira e de outros países com 
território no bioma, aumentando, assim, a tão necessária variação taxonômica e geográfica. 
Uma reconstrução filogenética preliminar foi elaborada a partir do sequenciamento de 24 
amostras, utilizando abordagem de sondas Angiosperms353, e mais 54 acessos obtidos de 
Giaretta et al. 2022. Cinco clados foram recuperados conforme as filogenias anteriores, 
incluindo os dois clados amazônicos até então conhecidos: clado E. moschata e clado E. 
aurata. Cinco novos clados amazônicos emergiram, todos com bom suporte, porém ainda 
com baixa amostragem. Uma espécie amazônica, do Equador, emergiu dentro do clado das 
espécies caribenhas, que emergiu como linhagem irmã do clado 1 (clado E. chrysophyllum), 
indicando uma possível rota de dispersão entre o norte da América do Sul e as Ilhas do 
Caribe. Para Eugenia subg. Eugenia foram recuperados as noves seções atualmente 
aceitas, e uma nova linhagem surge como irmã de E. sect. Racemosae. Os dados obtidos 
contribuirão para a classificação de espécies em uma região com alta biodiversidade e 
amostragem limitada, oferecendo informações essenciais para futuras revisões das espécies 
do gênero Eugenia na Amazônia, além de ajudar a elucidar questões sobre as relações 
internas da diversificada seção Umbellatae. 

 
Palavras-chave: Angiosperm353; Neotropico; reconstrução filogenética. 
Apoio: American Society of Plant Taxonomists - ASPT; CNPq - Programa Beatriz 
Nascimento de Mulheres na Ciência; Emily Holmes Memorial Scholarship. 



176320  

 

Revisitando a filogenia de Eugenia L. (Myrtaceae): desafios e avanços na 
sistemática de um gênero megadiverso 

Karinne Sampaio Valdemarin 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo 

kvaldemarin@gmail.com 
 
 

Eugenia L. é o terceiro maior gênero de plantas arbóreas do mundo, o mais numeroso entre 
as Myrtaceae neotropicais e o único da família com distribuição pantropical. Os estudos 
moleculares existentes para esse gênero megadiverso incluem tanto o sequenciamento de 
regiões específicas do DNA nuclear e plastidial quanto a abordagem de sondas 
Angiosperm353. Todas as reconstruções moleculares realizadas corroboram a monofilia de 
Eugenia, entretanto, o gênero ainda carece de uma hipótese filogenética abrangente e 
robusta. Atualmente, grupos infragenéricos são sustentados pelos dados moleculares, 
apesar das relações entre eles permanecem incertas, bem como o reconhecimento baseado 
em morfologia para parte das, então denominadas, seções. Os estudos realizados até o 
momento incluem cerca de 22% do total de espécies do gênero, não possuem uma 
amostragem representativa de toda a sua distribuição e apresentam baixa 
representatividade de sua maior seção, E. sect. Umbellatae O.Berg, que compreende mais 
de 50% da diversidade taxonômica do gênero. A amostragem geográfica também é uma 
questão relevante, havendo uma carência na representatividade de espécies amazônicas e 
da região Paleotropical. Ademais, a delimitação de grupos para a maior seção do gênero é o 
principal desafio atual, especialmente devido à homogeneidade morfológica existente e à 
necessidade da aplicação de uma taxonomia que integra dados para além da morfologia 
externa tradicionalmente utilizada. Nesta palestra, serão apresentados os principais desafios 
encontrados na sistemática de Eugenia, as estratégias atuais da rede de especialistas para 
lidar com estes desafios, as perspectivas futuras para uma compreensão mais abrangente 
da evolução e diversificação de um dos maiores gêneros de plantas arbóreas do mundo. 

 
Palavras-chave: Distribuição; Myrteae; Taxonomia integrativa. 
Apoio: CAPES, CNPq, FAPESP, FUNBIO. 
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Eugenia P.Micheli ex L. (Myrtaceae) compreende cerca de 1200 espécies e apresenta 
distribuição Pantropical, além de ser o segundo maior gênero de espécies arbóreas do 
mundo. É um gênero taxonomicamente complexo devido ao alto nível de homogeneidade 
floral entre suas espécies, levando a erros de identificação ao longo da sua história 
taxonômica. Dentre as 11 seções do gênero, E. seção Umbellatae O.Berg é a maior delas 
com cerca de 600 espécies exclusivamente neotropicais e é o maior desafio do gênero 
atualmente. Eugenia punicifolia (Kunth) DC. apresenta ampla distribuição (Cuba e América 
do Norte e do Sul até a Argentina) e grande variação morfológica, além de um histórico de 
106 sinônimos resultantes de publicações de 'novos táxons', geralmente baseadas em 
extremos morfológicos. Até agora, nenhum estudo sistemático detalhado de Eugenia 
punicifolia foi realizado e este estudo aborda essa lacuna. Foi feita uma reconstrução 
filogenômica a partir do sequenciamento de 72 amostras (48 de E. punicifolia e 24 de outras 
espécies) utilizando as sondas Angiosperms353. Outros 54 acessos foram obtidos de 
Giaretta et al. 2022 e 19 como grupo externo obtidos de Maurin et al. 2021. Para análise 
morfológica e dos tipos de E. punicifolia, protólogos dos 106 sinônimos foram analisados, 
101 tipos dos herbários K, M e P foram analisados pessoalmente, 142 a partir de imagens 
em alta resolução dos herbários BM, BR, E, F, G, GOET, L, LE, MEL, MICH, MPU, NYBG, S, 
TCD, U, US, W a partir das plataformas JSTOR, SpeciesLink, Herbário Virtual Reflora e 
JABOT. Cerca de 497 outros espécimes de Eugenia punicifolia foram analisados para 
coletar um conjunto de dados morfológicos e geográficos. Uma matriz morfológica com 27 
caracteres foi construída, 60 espécimes foram analisados e cada caráter foi 
medido/analisado. Os traços morfológicos foram trabalhados e plotados em gráficos PCA e 
nas hipóteses filogenéticas para avaliar seu sinal filogenético e identificar padrões 
morfológicos. Os mesmos vouchers foram georreferenciados e 19 variáveis bioclimáticas 
foram obtidas através da base de dados CHELSA. Espera-se que os dados obtidos neste 
estudo permitam resolver a complexidade taxonômica e morfológica de Eugenia punicifolia, 
promovendo o avanço na sistemática de um dos maiores gêneros de Myrtaceae e ações 
para conservação de um dos principais grupos de Angiospermas dos Neotrópicos. 

 
Palavras-chave: morfologia; Myrteae; Neotrópicos. 
Apoio: Capes/Emily Holmes Memorial Scholarships/Kew/UCSal/UEFS/UFBA 
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Pliniinae é conhecida como uma das subtribos taxonomicamente mais complexas de 
Myrteae, com cerca de 140 espécies distribuídas por todo o Neotrópico. As espécies de 
Pliniinae apresentam, em grande maioria, alto grau de endemismo e seus frutos comestíveis 
são largamente usados como biomassa para consumo de aves, mamíferos e alguns répteis. 
Também consumidos por humanos, culturas como as Jabuticabas, Camu- camu, Cambuís e 
Cambucás fortalecem comércios locais. Pliniinae também destaca-se na indústria 
farmacêutica, apresentando compostos fenólicos com potencial medicinal, sendo 
antibactericida, antifungos e antilarvais, mas também apresentando atividades 
antiproliferativa e antimutagênica contra células cancerígenas. Apesar da sua importância, a 
dificuldade na delimitação dos seus táxons tem sido uma barreira na evolução de estudos 
aplicados não só na ciência, mas na sociedade como um todo. Sendo assim, foi realizado o 
primeiro estudo sistemático e filogenético focado em Pliniinae, baseado em quatro regiões 
de DNA plastidial e uma nuclear, resultando em uma nova classificação para a subtribo. Dos 
cinco gêneros que atualmente pertencem a subtribo, dois foram confirmados como 
monofiléticos (Myrciaria e Algrizea), porém Neomitranthes, Siphoneugena e Plinia aparecem 
como parafiléticos e necessitam de novos arranjos taxonômicos. As espécies de 
Neomitranthes emergiram inseridas em Siphoneugena, e serão transferidas para o último 
seguindo a ordem de prioridade do código de nomenclatura botânica. Já as espécies de 
Plinia, emergiram em 4 linhagens distintas, suportadas pela diferença na inserção da 
inflorescência, espessura e rompimento do disco estaminal e grau de fusão dos lobos do 
cálice. Duas dessas linhagens compreende gêneros previamente descritos que deverão ser 
restabelecidos (Guapurium e Myrciariopsis), uma linhagem que contém o tipo do gênero 
mantem-se como Plinia e um novo gênero foi descrito para abarcar um grupo de 
espécies cuja linhagem é mais próxima de Siphoneugena. Estudos de datação e 
biogeográficos também foram realizados a fim de compreender a distribuição geográfica 
atual das linhagens de Pliniinae. Considerando que a importância na delimitação taxonômica 
de grupos complexos é extremamente importante, e estudos como este vem contribuindo 
para o avanço de pesquisas ecológicas, agrônomas, biogenéticas e bioquímicas, 
especialmente naqueles cuja importância ecológica, econômica e medicinal é indiscutível. 

 
Palavras-chave: Biogeografia; Evolução; Myrciaria; Plinia; Siphoneugena; Sistemática; 
Taxonomia. 
Apoio: FAPESB/CAPES/Bentham-Moxon/ Emily Holmes Memorial Scholarship. 
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Plantas que ocorrem em ambientes semelhantes frequentemente apresentam características 
funcionais similares, indicando possíveis convergências morfológicas em direção a ótimos 
adaptativos. Porém, nem sempre as plantas estão completamente adaptadas ao ambiente 
em que se encontram. Essas “incongruências” adaptativas nos permitem testar, através de 
uma abordagem filogenética comparativa, se ao transicionarem para novos ambientes as 
linhagens já possuíam características pré- adaptadas (i.e. que facilitam a colonização) ou se 
adaptaram posteriormente. É esperado que características vegetativas, relacionadas ao 
estabelecimento das plantas, apresentem um padrão de pré-adaptação; enquanto 
características reprodutivas, relacionadas à proliferação, uma resposta adaptativa. Nesta 
palestra, essa hipótese será explorada utilizando como modelo a linhagem neotropical 
hiperdiversa da família Myrtaceae (ca. 2500 espécies). O objetivo principal é entender quais 
estratégias evolutivas possibilitaram que as linhagens desse grupo ocupem hoje diferentes 
ambientes no Neotrópico. Para isso, testamos a correlação de características funcionais com 
o ambiente de ocorrência, úmido ou seco, em ca. 650 espécies de Myrtaceae; para aquelas 
características correlacionadas, verificamos se apresentam um padrão de adaptação ou pré- 
adaptação. Características vegetativas e reprodutivas foram obtidas a partir de espécimes de 
herbário e, utilizando uma filogenia gerada recentemente para o grupo, foram realizadas 
análises de reconstrução ancestral correlacionada. Resultados preliminares indicam que a 
depender da característica diferentes padrões podem ser encontrados na relação com a 
transição para novos ambientes. 

 
Palavras-chave: biome-shifts, métodos filogenéticos comparativos, Myrteae. 
Apoio: Instituto Serrapilheira #R-2111-39858, CAPES. 
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O clado Neotropical de Myrtaceae faz parte da tribo Myrteae, que é composta por diversas 
subtribos. No arranjo atualmente aceito, a subtribo Myrciinae O.Berg abriga apenas o gênero 
Myrcia DC., que contém c. 800 espécies caracterizadas por extrema homogeneidade 
morfológica. O reconhecimento de táxons dentro de Myrciinae é objeto de amplo debate na 
comunidade científica desde os primeiros trabalhos taxonômicos no grupo. No final do 
século XIX e ao longo do século XX, houve a tendência de diminuição no número de 
gêneros aceitos em Myrciinae, culminando, na segunda década do século XXI, na unificação 
de todas as espécies sob Myrcia a partir de dados moleculares integrados a um novo olhar à 
morfologia. Concomitantemente, Myrcia foi dividida em dez clados/seções morfologicamente 
diagnosticáveis e os limites entre suas espécies têm sido avaliados a partir de revisões 
taxonômicas. Entretanto, a alocação de espécies dentro das seções nem sempre é uma 
tarefa fácil. A forma mais efetiva para tal seria incluí-las em filogenias moleculares, porém, o 
grande esforço de sequenciamento genético necessário para tal ainda não foi possível. 
Como alternativa, ferramentas como a espectroscopia no infravermelho próximo podem ser 
úteis na hora de circunscrever as seções do gênero. O desafio de delimitação de espécies 
em Myrcia é parcialmente resolvido com análises morfológicas minuciosas a partir de 
métodos taxonômicos tradicionais, mas há vários casos em que a morfologia não é 
suficiente. Estudos recentes focados em delimitação de espécies em grupos desafiadores 
têm demonstrado que o emprego da morfologia com métodos matemáticos, bem como sua 
integração a dados genômicos e ecológicos, podem gerar bons resultados. Logo, 
abordagens integrativas devem ajudar a avançar o conhecimento sobre a complicada 
sistemática de Myrcia nas próximas décadas. Para tal, o treinamento da nova geração de 
taxonomistas no emprego de múltiplas ferramentas é crucial. 

 
Palavras-chave: filogenômica; Myrcia; Myrtaceae; NIRS; taxonomia. 
Apoio: Department of Ecology and Evolutionary Biology/University of Michigan-Ann 
Arbor. 
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Espécies crípticas podem ser definidas como duas ou mais espécies tratadas sob apenas 
um nome e são comumente relatadas na literatura revelando uma fraqueza fundamental e 
bem documentada na sistemática contemporânea: a falta de uma estrutura conceitual e a 
baixa qualidade da coleta de dados para definir o que é uma espécie. Um exemplo do que 
seria considerado uma espécie críptica é Daustinia montana (Convolvulaceae). Sua ampla 
plasticidade morfológica foliar levou a múltiplas interpretações e classificações 
contrastantes: de uma hipótese monotípica a uma hipótese de seis táxons. Este grupo foi 
estudado ao longo da última década a partir de diferentes abordagens. Populações foram 
visitadas em toda a sua extensão de ocorrência. Foram realizadas análises morfológicas, 
morfométricas, anatômicas, reprodutivas e ecológicas. Após uma extensa obtenção de 
diferentes dados, foram testadas seis hipóteses taxonômicas, incluindo um teste explícito de 
uma abordagem monotípica, sob uma análise estatística robusta, usando métodos 
univariados e multivariados. Ao final, quarenta e oito caracteres micro e macromorfológicos 
(qualitativos e quantitativos) de indivíduos de 16 populações de D. montana foram avaliados. 
Nossos resultados apontaram que a hipótese taxonômica de ocorrência de nove espécies 
teve o melhor suporte, em detrimento da última hipótese aplicada, de que se tratava de uma 
única espécie. Ressaltamos que o uso de abordagens integrativas é fundamental quando 
estamos tratando táxons cujas descontinuidades morfológicas não são claras, e que ainda na 
ausência de dados moleculares, que têm custo mais alto e maior dificuldade de obtenção, é 
possível obter um conjunto de dados mais consistente do que análises morfológicas 
subjetivas, e menos passíveis de erros de interpretação do taxonomista. Destacamos 
também a importância de uma abordagem sistemática integrativa no estudo da 
biodiversidade. Esta pesquisa representou um primeiro passo nas delimitações específicas do 
gênero e também pode servir como modelo para estudar táxons com ampla variabilidade 
morfológica em Convolvulaceae e em outras famílias de angiospermas. 

 
Palavras-chave: espécies polimórficas; sistemática vegetal; flora do brasil. 
Apoio:CNPq/CAPES/UFRPE 
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Sistemática de Evolvulus (Convolvulaceae): Panorama atual, lacunas, 
desafios e perspectivas futuras 

Diego Santos Universidade 
Federal do Ceará 

fdsantosbot@gmail.com 
 
Evolvulus (Convolvulaceae) inclui cerca de 100 espécies e possui ampla distribuição 
principalmente em regiões tropicais nas Américas, ocorrendo em vegetações abertas, como o 
cerrado e a caatinga. Inclui plantas com hábito ereto ou decumbente com tricomas 
malpighiáceos, gineceu com dois estiletes livres, cada um com dois estigmas filiformes ou 
clavados e sementes glabras. Historicamente, suas espécies foram agrupadas em sete seções 
com base em caracteres subjetivos e quantitativos. Entretanto, a maioria de suas seções 
possuem delimitações inconsistentes, evidenciando sua artificialidade. Dessa forma, tais 
delimitações levaram a formulação e fundamentação da principal hipótese testada: As seções 
estabelecidas em Evolvulus não correspondem a grupos monofiléticos. Nessa perspectiva, foi 
realizado recentemente o primeiro estudo filogenético em Evolvulus, usando dados plastidial 
(TrnL-F) e nuclear (ITS), apresentando o primeiro insight sobre a natureza de sua classificação 
infragenérica. Associado a este estudo, também foi realizada uma análise para averiguar os 
padrões evolutivos dos caracteres morfológicos usados, historicamente, em sua classificação. 
Os resultados obtidos com base nesses dados apontam que apenas duas seções são 
monofiléticas, assegurando as revisões taxonômicas e a compreensão da evolução de padrões 
morfológicos em tais seções. Considerando isso, essa palestra apresentará o panorama atual 
da natureza e das relações das seções baseado em dados moleculares; discutirá as lacunas 
não solucionadas, os desafios e as perspectivas futuras para saná-las. Será enfatizada a 
importância de uma maior amostragem de táxons e de marcadores moleculares e da 
representação de áreas endêmicas de Evolvulus para obtenção de uma hipótese filogenética 
mais robusta e para testar outras hipóteses de cunho biogeográfico.  
 
Palavras-chave: Sistemática vegetal; Flora do Brasil; Filogenia.  
Apoio: CNPq/CAPES. 
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O que os grãos de pólen nos dizem sobre as relações evolutivas em 
Convolvulaceae? 

André Luiz da Costa Moreira 
Universidade Estadual de Feira de Santana 

biologobotanico@gmail.com 
 

Os grãos de pólen são estruturas microscópicas essenciais para a reprodução das 
angiospermas e, ao mesmo tempo, fornecem valiosas pistas sobre a evolução das plantas. 
Em Convolvulaceae, uma família euripolinica, amplamente distribuída e ecologicamente 
diversa, a palinologia tem se mostrado uma ferramenta poderosa para compreender relações 
filogenéticas e delimitação taxonômica. Assim, exploraremos como características polínicas, 
como ornamentação da exina, tamanho e número de colpos e poros, contribuem para a 
diferenciação entre gêneros e espécies. Discutiremos como essas variações podem refletir 
nos padrões evolutivos dentro da família, ajudando a inferir possíveis eventos de 
diversificação e adaptações ecológicas. Além disso, abordaremos lacunas no conhecimento 
palinológico de Convolvulaceae e como estudos recentes têm integrado dados morfológicos, 
moleculares e palinológicos para uma compreensão mais robusta da sua filogenia. A 
combinação dessas abordagens tem permitido refinar a classificação de famílias botanicas e 
identificar linhagens que merecem investigação aprofundada. Assim, os grãos de pólen não 
são apenas fundamentais para a reprodução das plantas, mas também representam registros 
biológicos que contam a história evolutiva da família. A partir dessa perspectiva, 
destacaremos a importância de estudos palinológicos para a taxonomia e a biogeografia de 
Convolvulaceae e suas implicações para pesquisas futuras. 

 
Palavras-chave: Evolução; Grão de pólen; Palinotaxonomia 
Apoio: CAPES/PIPD 
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Para além das trepadeiras herbáceas: Como estudamos a família 
Convolvulaceae na Amazônia? 

Mayara Pastore 
Instituto Tecnológico Vale 
pastoremay@gmail.com 

 
Convolvulaceae é uma família de eudicotiledôneas, predominantemente composta por 
espécies de trepadeiras herbáceas de vegetação aberta em regiões tropicais do planeta. Por 
outro lado, a família inclui um grupo monofilético, exclusivo de trepadeiras lenhosas (lianas) e 
com morfologia peculiar, encontradas principalmente nas florestas da Amazônia. Este grupo é 
a tribo Maripeae, composta pelos gêneros Dicranostyles Benth, Lysiostyles Benth. e Maripa 
Aubl, abrangendo cerca de 40 espécies. A Amazônia abriga a maior floresta tropical do 
mundo, abrangendo em sua maioria vegetação florestada de terras baixas. As espécies de 
Maripeae ocorrem em florestas de várzea, igapó e no interior das florestas de terra firme, 
atingindo dossel com até 60 m de altura. Nas florestas da Amazônia, também são encontradas 
algumas espécies dos gêneros Ipomoea L., Bonamia Thouars, Calycobolus Willd. ex Roem. & 
Schult. e Distimake Raf. Além disso, a Amazônia inclui peculiares áreas de vegetação aberta 
como campinas, campinaranas, savanas, restingas e campos rupestres, onde espécies de 
trepadeiras e subarbustos de Convolvulaceae ocorrem, incluindo algumas espécies 
endêmicas e ameaçadas. Esta palestra apresentará um panorama sobre a sistemática, 
distribuição, morfologia, interações ecológicas e uso tradicional dos grupos amazônicos de 
Convolvulaceae em diferentes fitofisionomias, incluindo métodos específicos para o 
reconhecimento e amostragem das espécies, bem como as perspectivas futuras de estudos. 

 
Palavras-chave: Filogenia; Sistemática; Amazônia. 
Apoio:ITV/CNPq 
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Complexos de espécies estão subestimando a diversidade de 
Convolvulaceae no Brasil? 

Deibson Belo 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

deibson.belo@gmail.com 
 

Durante o processo de delimitação, uma dada espécie pode ou não ser reconhecida e 
circunscrita, dependendo do critério e do conceito adotado. A delimitação de espécies é um 
obstáculo taxonômico comum em Convolvulaceae, devido ao alto grau de polimorfismo, 
especialmente em espécies trepadeiras, que apresentam notável plasticidade fenotípica. 
Algumas espécies descritas ou sinonimizadas na família, se basearam exclusivamente por 
métodos subjetivos, que estão sujeitos à cognição de cada pesquisador e que podem 
ocasionar uma proliferação de nomes ou a uma subestimação da diversidade. Com isso, 
estudos focados em níveis hierárquicos menores - populacionais, por exemplo, são urgentes 
para podermos, de fato, entender grupos que apresentam sobreposição de caracteres 
Convolvulaceae, conhecidos como complexos de espécies. Esses grupos são formados por 
espécies que apresentam uma relação e limites morfológicos de difícil interpretação ou 
sobreposição de caracteres, portanto, o número de espécies é incerto. Os complexos de 
espécies frequentemente são resultados de fatores como, por exemplo, variação morfológica 
críptica, baixa amostragem, distribuição geográfica ampla e polimorfismo ancestral. Esta 
palestra apresentará dados sobre complexos de espécies conhecidos em Convolvulaceae 
como, por exemplo, Daustinia montana (Moric.) Buril & A.R. Simões, Jacquemontia 
evolvuloides (Moric.) Meisn., Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult., e Evolvulus 
aurigenius Mart., e ferramentas úteis que foram/são utilizadas em alguns estudos da família no 
processo de delimitação. O esclarecimento na delimitação de complexos de espécies, é 
indispensável para compreender o entendimento sobre sua diversidade e as tomadas de 
decisões sobre sua conservação e bioprospecção. 

 
Palavras-chave: Flora do Brasil; Taxonomia integrativa; Novas espécies. 
Apoio:FACEPE/CNPq/UFRPE 
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Agora é que são elas: as mulheres da Flora brasiliensis 
Ana Flávia Alves Versiane 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), Rio de Janeiro, RJ, Brasil 
anaflaviaversiane@gmail.com 

 
A Flora brasiliensis (FB) é uma das mais importantes obras sobre a diversidade botânica 
brasileira e representa um legado científico para o estudo da botânica tropical. Idealizada por 
Carl Friedrich Philipp von Martius e contou com a colaboração de 65 naturalistas para sua 
concretização. Foram catalogadas mais de 22.000 espécies de plantas, baseando-se em 
milhares de espécimes coletados por 124 naturalistas em expedições pelo Brasil, 
principalmente ao longo do século XIX. Entre autores e coletores da FB, figuraram-se duas 
mulheres: Maria Graham e Princesa Teresa da Baviera. Aqui, conheceremos as histórias 
dessas duas pioneiras, quem foram, por onde passaram, impacto de suas coletas para a 
botânica e seus legados para sociedade brasileira. Maria Graham (1785- 1842), era escritora, 
ilustradora e botânica inglesa. Esteve no Brasil em três períodos entre 1821 e 1825, e 
destacou-se por seus estudos sobre algas e contribuições etnobotânicas. Em 1821, passou 
por Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro e em 1823 retornou ao Rio de Janeiro. Princesa 
Teresa da Baviera (1850-1925), era naturalista e exploradora alemã. Chegou ao Brasil em 
1888 onde realizou expedições pelo Pará, Amazonas, Maranhão, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. Além de 
contribuir para a botânica no Brasil, é honroso mencionar que estas duas notáveis mulheres 
também nos deixaram valiosas informações sobre a política, a economia e a sociedade 
brasileira daquela época. Recuperar as histórias de Maria Graham e Princesa Teresa da 
Baviera é um tributo e reconhecimento às contribuições por elas deixadas à nossa história 
brasileira. 
 
Palavras-chave: biodiversidade; catalogar; coletoras; flora; mulheres na botânica. 
Apoio: CNPq. 
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Agroecologia cultivando saberes e valorizando a agrobiodiversidade 
Fillipe Silveira Marini 

Universidade Ferderal da Paraíba 
* fsmarini@yahoo.com.br 

 
No contexto das mudanças climáticas e busca por melhores condições de vida para toda a 
biodiversidade do planeta faz-se urgente a integração de diferentes áreas de conhecimento 
na busca por soluções mais efetivas e duradouras para as problemáticas atuais e futuras. 
Soluções baseadas na natureza convergem com essas iniciativas visando contribuir com 
soluções multifuncionais para os desafios ambientais complexos. 
O manejo dos agroecossistemas nos biomas brasileiros que tem como objetivo o de produzir 
alimentos. Para isso, provoca perturbações no ambiente, sendo um “ecossistema cultivado e 
socialmente gerido”, o que em casos severos pode causar a degradação ambiental. Mas o 
processo de resiliência dos recursos naturais existe. Essa ação deverá ser observada 
intensificando as interações dos seres vivos com seus ambientes físicos, principalmente do 
ecossistema local. Uma estratégia seria a prática da Agroecologia. Essa ciência apresenta 
uma abordagem que integra princípios agronômicos, ecológicos e socioeconômicos à 
compreensão e avaliação do efeito das tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a 
sociedade como um todo. Além de ser, um sistema de produção biodiverso, resiliente, 
eficiente energeticamente, socialmente justo, e ser uma base para estratégias de soberania 
alimentar e energética. Assim, Agroecologia deverá sempre conservar os recursos naturais e 
valorizar os saberes dos agricultores familiares. Dessa forma, os agroecossistemas 
agroecológicos devem ser manejados pelo ser humano de forma holística (multidisciplinar, 
interdisciplinar, transdisciplinar), sempre com percepção das condições locais, com a 
valorização dos recursos naturais e dos seres. O agroecossistema é um sistema 
socioecológico que considera a interação entre natureza e sociedade para o entendimento 
de sistemas complexos, com as propriedades emergentes que possuem e suas dinâmicas e 
espaço-temporais próprios. O redesenho da paisagem é uma mudança que ocorre com o 
manejo agroecológico na valorização dos recursos naturais com a conservação das 
sementes crioulas, adição de matéria orgânica ao solo, policultivos, armazenamento de água 
e manejo ecológico de insetos e plantas. Portanto, o conjunto dessas práticas 
agroecológicas possibilita o aumento da sustentabilidade da produção agropecuária familiar 
e a resiliência às mudanças climáticas. 

 
Palavras-chave: agroecossistema; manejo agrícola; resiliência. 
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Fontes de financiamento nacional e internacional para pesquisas em 
botânica: foco em briófitas 
Fúvio Rubens Oliveira-da-Silva 

Instituto Tecnológico Vale – ITV Museu Paraense Emílio Goeldi – MPEG 
oliveira.fuvio@gmail.com 

 
A captação de auxílios financeiros, tanto nacionais quanto internacionais, é um elemento 
crucial para o desenvolvimento de pesquisas botânicas, especialmente aquelas voltadas ao 
estudo de briófitas, um grupo vegetal frequentemente negligenciado, mas de grande 
importância ecológica e científica. Esses recursos permitem viabilizar etapas fundamentais 
do trabalho científico, como expedições de campo, análises laboratoriais, aquisição de 
equipamentos, contratação de serviços especializados, participação em eventos acadêmicos 
(e.g. Congressos) e divulgação dos resultados obtidos em revistas de alto impacto. Para 
acessar tais oportunidades, é essencial identificar editais compatíveis com o escopo da 
pesquisa, redigir propostas bem estruturadas e atender rigorosamente às exigências das 
agências financiadoras. No cenário nacional, instituições como CNPq e CAPES oferecem 
diversas modalidades de fomento. Internacionalmente, organizações como a International 
Association of Bryologists (IAB) também disponibilizam diferentes tipos de bolsas e prêmios. 
A formação de redes de colaboração, parcerias institucionais e a construção de um currículo 
acadêmico consistente contribuem significativamente para o êxito na obtenção de recursos. 
Por fim, a elaboração de projetos claros, inovadores e com impacto relevante para a ciência 
(e algumas vezes para a sociedade) é determinante para garantir o financiamento e fortalecer 
a pesquisa em botânica. 

 
Palavras-chave: Grants; Awards; Agência financiadora. 
Apoio:ITV/MPEG/FADESP. 
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Biodiversidade de plantas alimentícias em comunidades rurais no estado 
do Maranhão, Brasil 

Osiel César da Trindade Junior 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão, Campus Codó (IFMA – 

Codó) 
osiel.junior@ifma.edu.br 

 
O Maranhão, com sua rica biodiversidade e diversidade cultural, apresenta um vasto 
conhecimento tradicional sobre o uso de plantas alimentícias, que são fundamentais para a 
subsistência das populações rurais. A relação entre a biodiversidade local e a variedade de 
plantas utilizadas na alimentação é um demonstrativo de resiliência e aproximação das 
comunidades rurais com o ambiente natural. Destaca-se a importância da transmissão do 
conhecimento entre gerações e seu papel na identidade cultural das comunidades. As 
principais espécies de plantas alimentícias cultivadas e coletadas nas comunidades rurais do 
Maranhão, como a mandioca, o milho, as folhas de ora-pro-nóbis, fazem parte do consumo 
diário dos moradores. Além disso, os desafios enfrentados nas comunidades rurais, como a 
degradação ambiental, a perda de biodiversidade e a pressão da agricultura industrial, 
permitem que sejam destacados a importância dos sistemas agroecológicos. Essa 
abordagem gera oportunidades para promover a valorização das plantas alimentícias, 
incluindo práticas de agroecologia e iniciativas de mercado justo. Ressalta-se a importãncia 
de destacar exemplos de programas e iniciativas que têm promovido a valorização das 
plantas alimentícias e a segurança alimentar nas comunidades rurais. Enfatiza-se a 
necessidade de integrar o conhecimento científico e o saber tradicional para promover a 
sustentabilidade e a resiliência das comunidades rurais no Maranhão. A valorização das 
plantas alimentícias é uma estratégia primordial para a preservação da biodiversidade e a 
promoção da saúde e bem-estar das populações locais. As pesquisas evidenciam o papel 
fundamental das plantas alimentícias na manutenção da cultura local, na alimentação e na 
sustentabilidade das comunidades rurais maranhenses. A valorização do conhecimento 
tradicional e a conservação dessas espécies são essenciais para promover a biodiversidade 
e a segurança alimentar na região. Pesquisas na área da etnobotânica contribuem para 
o reconhecimento do conhecimento ecológico local como ferramenta de 
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Brioflora em um fragmento florestal urbano: desafios para a conservação 

Géssica Maria Gomes do Nascimento 
Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF 

gessica.nbio@gmail.com 
 

O estudo foi realizado em um fragmento urbano de Mata Atlântica no sudeste do Brasil, com 
o objetivo de comparar a riqueza, a diversidade florística e a composição em áreas com 
diferentes históricos de uso e impacto antrópico. Testamos a hipótese de que áreas com 
menor intervenção antrópica e maior densidade arbórea teriam maior diversidade de 
briófitas. A coleta de amostras foi realizada em 12 transectos de 50 m x 2 m, distribuídos em 
quatro áreas. As áreas foram selecionadas devido suas características distintas previamente 
conhecidas, onde duas fazem parte de uma vegetação mais fechada, com espécies nativas, 
e duas estão em locais mais abertos, com espécies ornamentais. Para estudar as briófitas 
ocorrentes em cada área, selecionamos forófitos com diâmetro na altura do peito ≥ 15 cm 
(em torno de 1,30 m acima do solo). Após a seleção de cada forófito, estabelecemos quatro 
zonas, limitadas por segmentos retangulares de 50 cm (altura) x 30 cm (largura) cada. A 
primeira zona (1) foi estabelecida paralelamente ao solo, próxima a cada forófito analisado, e 
as outras zonas representam diferentes alturas dos forófitos, distribuídas verticalmente: da 
base a 50 cm de altura (2), de 50 cm a 100 cm (3) e de 100 cm a 150 cm (12 cm) (4). A 
similaridade florística, a diversidade taxonômica e a composição de espécies foram 
verificadas. Foram encontradas 89 espécies (46 gêneros e 26 famílias), incluindo 50 
hepáticas e 39 musgos. Das espécies encontradas, duas são endêmicas do Brasil, são elas 
Lepidopilum scabrisetum (Schwägr.) Steere (Daltoniaceae) e Cylindrocolea brasiliensis D.P. 
Costa, N.D. Santos & Váňa (Cephaloziellaceae). A composição de espécies foi distinta entre 
as diferentes unidades amostrais. As áreas mais arborizadas apresentaram maior riqueza e 
diversidade quando comparadas às menos arborizadas. A heterogeneidade ambiental 
influencia a composição de briófitas entre as áreas estudadas e as três zonas. A 
preservação das árvores hospedeiras e a identidade dos forófitos podem contribuir 
significativamente para a sobrevivência do grupo. 

 
Palavras-chave: heterogeneidade ambiental, Mata Atlântica, riqueza de espécies. 
Apoio: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES 
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Cerrado, interações e serviços ecossistêmicos  
Paulo Eugênio Oliveira 

Universidade Federal de Uberlândia 
poliveira@ufu.br 

 
 

Serviços ecossistêmicos são serviços providos pelo ambiente para as atividades humanas. 
Apenas recentemente estes serviços têm sido valorados e contabilizados nos custos da produção, 
especialmente na medida que o uso não sustentável tem levado a lacunas de disponibilidade. 
Escassez hídrica e desastres ambientais resultados do uso inadequado dos recursos ambientais 
têm sido a face mais visível da perda dos serviços ecossistêmicos. Mas outros serviços são 
igualmente importantes, especialmente no Cerrado, que tem sido a principal fronteira agrícola do 
Brasil nas últimas cinco décadas. Os serviços ecossistêmicos providos pelos ambientes de 
Cerrado incluem recursos abióticos como a disponibilidade e estabilidade hídrica, e os solos 
estruturados, mas incluem ainda os recursos bióticos e os serviços providos pela interação entre 
animais e plantas. A diversidade de inimigos naturais de pragas e a ocorrência de galhas e outras 
interações agonísticas podem ser bioindicadores da qualidade ambiental tanto em ambientes 
naturais como em agroecossistemas. O Cerrado abriga uma flora riquíssima que pode prover 
recursos genéticos para conservação e melhoramento de plantas utilizadas para agricultura e 
extrativismo. Adicionalmente, a biodiversidade das áreas de Cerrado provê os vetores bióticos 
para os serviços de polinização e dispersão de plantas tanto em ambientes naturais como em 
agroecossistemas e até mesmo em áreas urbanas. Do mesmo modo que os desastres 
ambientais, tais como intensificação de secas e inundações têm chamado a atenção para o uso 
inadequado dos serviços ecossistêmicos de origem abiótica, a emergência de pragas e 
dificuldades na sustentabilidade da produção agrícola podem ser resultado do uso pouco 
sustentável dos recursos bióticos da região. Políticas públicas que possam promover a 
conservação dos serviços ecossistêmicos são cada vez mais necessárias para a região do 
Cerrado no Brasil, sob pena de comprometimento da capacidade produtiva e conforto ambiental 
das populações humanas na região. 
 

Palavras-chave: Cerrado, ecologia, polinização, dispersão, galhas, interações 
Apoio: FAPEMIG RED-00039-23, CNPq. 
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Identificação de espécies por meio de espectros de casca e folhas de 
árvores em campo em diferentes ecossistemas da Amazônia  

Hilana Louise Hadlich 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

hilanalouise@gmail.com 
 
A identificação incorreta das espécies compromete atividades como o manejo florestal, a 
pesquisa, o monitoramento da biodiversidade e dificulta os esforços de conservação. Com a 
acelerada perda de biodiversidade, é fundamental investir em tecnologias que agilizem os 
processos de identificação, uma vez que que é uma atividade complexa, que exige alto 
conhecimento botânico e consome muito tempo. Nesse contexto, os inventários de 
biodiversidade podem ser aprimorados com o uso de equipamentos portáteis de 
espectroscopia no visível e infravermelho próximo (VIS-NIRS), garantindo maior precisão na 
identificação de espécies em campo. A coleta de espectros da casca do tronco ou de folhas in 
situ permite a discriminação de espécies com base em padrões espectrais únicos, otimizando 
o processo de coleta e análise de dados. Esta abordagem tem se mostrado eficaz, sobretudo 
na Amazônia, onde a elevada diversidade, a semelhança morfológica entre espécies e a 
existência de espécies ainda não descritas ampliam os erros taxonômicos. Este estudo 
avaliou a eficácia da técnica VIS-NIRS na discriminação de 26 espécies de árvores 
abundantes em três ecossistemas amazônicos: floresta de terra-firme, campinarana e floresta 
alagável de Igapó, utilizando dados espectrais coletados em campo de diferentes tecidos das 
árvores - casca externa, casca interna e folhas frescas. Os modelos espectrais dos diferentes 
tecidos foram testados utilizando a Análise Discriminante Linear (LDA) com dois métodos de 
validação cruzada: leave-one- out e holdout (70% x 30%). Os resultados revelaram uma 
elevada precisão de discriminação para todos os tecidos e ecossistemas com precisão de 
78.5% a 99.9% de acerto. O modelo geral, integrando as espécies de todos os ecossistemas 
confirmou que VIS-NIRS é uma ferramenta eficaz para a identificação de espécies em campo, 
contribuindo para inventários mais objetivos e precisos, com implicações diretas na gestão 
florestal e conservação da biodiversidade amazônica. 
 
Palavras-chave: espectros de casca; identificação de espécies, espectroscopia no 
infravermelho próximo. 
Apoio: PPG-BOT, INPA, grupo MAUA, FAPEAM, projeto spectra pop. 
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Traços funcionais e a diversidade de espécies lenhosas na caatinga: 

Carrasco e Mata Seca do Sedimentar 
Ítalo Antônio Cotta Coutinho 

Universidade Federal do Ceará, Programa de Pós-graduação em Sistemática, Uso e 
Conservação da Biodiversidade 

Italo.coutinho@ufc.br 
 

A Caatinga, bioma com aproximadamente 850.000 km2, destaca-se por sua baixa 
precipitação e altas temperaturas, abrigando notável diversidade nas Florestas Tropicais 
Sazonalmente Secas (FTSS), como Carrasco e Mata Seca do Sedimentar. Distintas 
fitofisionomias surgem devido à vastidão e fatores diversos, como solo, resultando em 
desafios de preservação devido à exploração inadequada, atividades humanas e mudanças climáticas. 
O estudo na Reserva Particular de Patrimônio Natural Serra das Almas (RNSA) visou 
compreender Carrasco e Mata Seca por meio da análise da composição florística e traços funcionais. O 
Carrasco apresentou solo arenoso franco com Neossolo Quartzarênico, enquanto a Mata Seca 
tinha solo franco-argiloarenoso, Neossolo Litólico, com menor profundidade. Na flora, Carrasco 
abrigou 708 indivíduos, 13 famílias, 24 gêneros e 31 espécies, com Fabaceae, Myrtaceae, 
Euphorbiaceae e Apocynaceae em destaque. Já a Mata Seca teve 1057 indivíduos, 19 famílias, 32 
gêneros e 41 espécies, sendo Fabaceae, Myrtaceae, Apocynaceae, Euphorbiaceae, Combretaceae, 
Celastraceae e Rubiaceae mais representativas. O índice de Shannon no Carrasco foi 
2,124 nats/ind-1, com equabilidade de Pielou de 0,61, enquanto na Mata Seca foi 2,988 
nats/ind-1, com equabilidade de 0,79. Análises fitossociológicas, Análise de Componentes Principais (PCA) 
e Análise de Discriminante Linear (LDA) revelaram similaridade nos traços funcionais entre as 
áreas. No entanto, o LDA destacou diferenças significativas, como altura média, teor de N e teor 
de C, indicando que esses traços distinguem efetivamente as áreas. Possivelmente, outros traços, 
como a anatomia do caule e da folha, também desempenham papel na adaptação das espécies a 
esses ambientes distintos. 

 
Palavras-chave: florística; similaridadade; vegetação xérica. 
Apoio: Projeto SECO, CAPES - Código de Financiamento 001, PPGSis. 
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Genomics and Microbiome of Vellozia Species from the Brazilian 

Rupestrian Grasslands: Uncovering Adaptive Strategies to Drought 
Isabel R. Gerhardt 
Embrapa/GCCRC 

isabel.gerhardt@embrapa.br 
 

Rupestrian grasslands (campos rupestres) are among the most biologically diverse and 
environmentally harsh ecosystems in Brazil, characterized by poor soils, high solar radiation, 
and marked seasonal drought. In this work, we focus on understanding the molecular and 
microbial mechanisms underlying drought adaptation in species of the Velloziaceae family, 
which dominates these landscapes and includes both desiccation- tolerant and evergreen 
lineages. We are generating high-quality reference genomes for four endemic Vellozia species 
– V. nivea, V. intermedia, V. tubiflora, and V. peripherica. For V. nivea and V. intermedia, we 
are also sequencing transcriptomes from field-collected root and leaf tissues sampled at the 
beginning and end of both dry and rainy seasons, capturing a time-course of natural 
environmental stress. These two species represent contrasting drought-response strategies: V. 
nivea is desiccation-tolerant, while V. intermedia maintains an evergreen phenotype year- 
round. In parallel, we are characterizing the associated root and rhizosphere microbiomes of 
all four species under the same seasonal framework. By integrating genomic, transcriptomic, 
and microbiome data, our goal is to identify genes, gene families, and microbial taxa that may 
contribute to drought resilience. We are particularly interested in uncovering evolutionary 
innovations and symbiotic interactions that support either desiccation tolerance or sustained 
metabolism under water-limited conditions. This integrative approach will enhance our 
understanding of how plants and their microbiomes have co-evolved in extreme environments 
and may inform future efforts to improve crop resilience using genomic and microbial 
resources derived from native biodiversity. 

 
Key words:Comparative genomics; Plant-microbiome interactions; Rupestrian grasslands. 
Acknowledgment:Fapesp/Embrapa/Unicamp 
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Divulgação científica e conservação de serviços ecossistêmicos de 
polinização no Cerrado 

Renata Trevizan 
Universidade Federal de Minas Gerais 

renatattelles@gmail.com 
 

A polinização biótica, transferência de pólen nas flores pelos animais que possibilita a 
reprodução da maioria das plantas, é um serviço ecossistêmico, pois fornece benefícios 
fundamentais para a humanidade. Cerca de 90% das espécies de plantas com flores 
dependem, total ou parcialmente, da transferência de pólen realizada por animais para sua 
reprodução. Também é fundamental para a produção de diversas espécies cultivadas, com 
mais de 70% das espécies de plantas cultivadas sendo dependentes desse serviço. Os 
animais também dependem dos recursos florais providos das plantas, como pólen e néctar, 
para atividades como alimentação e construção de ninhos. Dessa forma, comprometer esse 
processo ecológico pode impactar as plantas, os polinizadores e o funcionamento do 
ecossistema de forma geral. Dada a importância global da polinização, proteger os 
polinizadores deve ser uma preocupação coletiva. A comunicação e a divulgação científica 
desempenham um papel essencial na conscientização e no engajamento da sociedade. 
Campanhas educativas, artigos de divulgação, materiais informativos acessíveis e o uso 
estratégico das redes sociais podem ampliar o conhecimento sobre a importância da 
polinização e incentivar práticas benéficas para os polinizadores. Ainda, a ciência cidadã 
emerge como uma ferramenta valiosa que permite que a população participe ativamente no 
monitoramento de polinizadores e na coleta de dados sobre suas interações ecológicas. 
Assim, destaca-se a importância do compromisso coletivo e comunicação efetiva para 
assegurar que a polinização continue sustentando a produção de alimentos, a diversidade 
vegetal e o equilíbrio ecológico em níveis local e global. 

 
Palavras-chave: comunicação científica; polinizadores; reprodução de plantas. 
Apoio: FAPEMIG RED-00039-23 e APQ-01151-22. 
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Atributos anatômicos e funcionais de espécies da caatinga como 

evidências de estratégias ecológicas 
Larissa Chacon Dória 
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A Caatinga é um exemplo paradigmático de floresta tropical sazonalmente seca e, portanto, 
detentora de alta diversidade funcional. Nesse contexto, os atributos anatômicos, em 
especial dos sistemas vasculares, apresentam importância singular, já que são muito 
preditivos para entendermos a dinâmica adaptativa e de sobrevivência das espécies, já que 
estão intimamente ligados à resistência à seca e balanço hídrico, ataques de patógenos e 
demandas metabólicas. Além disso, atributos anatômicos foliares, como espessura do 
parênquima do mesofilo, proporção de espaços intercelulares de ar no parênquima 
esponjoso e frequência de tricomas, estão intimamente relacionados às estratégias no uso 
eficiente de água. Desse modo, mostrarei resultados de trabalhos de anatomia ecológica 
comparada dos sistemas vasculares e de anatomia foliar das espécies Tabebuia aurea 
(Bignoniaceae) e Tocoyena formosa (Rubiaceae) ocorrentes em uma área de Caatinga 
paraibana e de Cerrado paulista. Enfatizarei como tais atributos anatômicos explicam a 
diferenciação de indivíduos dessas espécies ocorrendo em caatinga e cerrado, além de 
apontar evidências em diferentes estratégias no uso eficiente de água nos dois tipos 
vegetacionais, salientando, portanto, o efeito primordial da anatomia nas estratégias 
ecológicas das espécies. Além disso, discutirei sobre projetos iniciais na caatinga, 
mostrando a importância, em potencial, de atributos anatômicos dos sistemas vasculares no 
estabelecimento do gradiente de tipos funcionais da caatinga. 

 
Palavras-chave: atributos anatômicos e funcionais; estratégias no uso eficiente de água; 
tipos funcionais da caatinga. 
Apoio: CNPq/UFPB/UNESP/UNICAMP. 
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O regime de conservação interfere na composição e diversidade das 

comunidades em Ilhas Florestais na transição Mata Atlântica- Cerrado? 
Ricardo da Silva Carvalho 

Universidade Federal dos Vales do Jequintinhonha e Mucuri-UFVJM 
Carvalho.ricardo@ufvjm.edu.br 

 
Ecótones em montanhas tropicais, como as Ilhas Florestais Tropicais Altimontanas, abrigam 
comunidades vegetais únicas, altamente biodiversas e vulneráveis. Atividades humanas 
coloca à prova os limites desses ecossistemas, alterando sua funcionalidade, estrutura, 
diversidade e a oferta de serviços ecossistêmicos. Ainda há muitas incertezas sobre como 
preservá-las de forma eficaz e sua resiliência aos impactos humanos. Estudamos a 
composição, diversidade e estrutura da vegetação de duas comunidades arbóreas em Ilhas 
Florestais, sujeitas a diferentes regimes de conservação na Reserva da Biosfera da Serra do 
Espinhaço, Minas Gerais, Brasil. Amostramos todos os indivíduos arbóreos vivos com 
diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 5 cm em 20 parcelas contíguas de 10 ✕ 10 m (100 m²), 
totalizando 0,2 ha. Calculamos o número efetivo de espécies (0q, 1q e 2q), diversidade beta 
(índices de Sorensen e Bray-Curtis) e utilizamos modelos lineares generalizados para avaliar 
os efeitos do estado de conservação. Embora o número efetivo de espécies não tenha 
mostrado diferença, a composição das espécies foi contrastante. A dissimilaridade na 
composição total foi de 92,6% entre a área protegida e a não protegida para o índice de 
Sørensen e de 93,6% para o índice de Bray-Curtis. As diferenças na composição de 
espécies foram influenciadas principalmente pelo turnover de espécies (91%). Alem disso, a 
ilha de floresta submetida à distúrbios apresentou maior diversidade beta, estrutura vertical 
unimodal e maior suscetibilidade à colonização por novas espécies generalistas. 
Observamos também que a composição de espécies diferiu entre as áreas protegida e não 
protegida (F = 7,251, R² = 0,287, P = 0,001), onde 28% dessa variação foi influenciada pelo 
estado de conservação, com maior biomassa na área protegida (13,98 m².ha⁻¹; 65,7% do 
total) em comparação à não protegida (5,03 m².ha⁻¹; 29,64%). Demonstramos que, na área 
protegida, predominam espécies com maiores exigências de umidade e conservação do 
solo, enquanto na área não protegida, com distúrbios como o pastoreio e o fogo, as espécies 
pioneiras e tolerantes a distúrbios são mais frequentes. Concluimos que Unidades de 
Conservação são especialmente importantes na conservação e proteção dos ambientes 
altimontanos tropicais, ainda amplamente negligenciados, como às ilhas florestais, que 
podem ser um dos ecossistemas mais vulneráveis às mudanças climáticas globais. 

 
Palavras-chave: Capões de matas; número efetivo de espécies; diversidade beta; 
substituição e aninhamento. 
Apoio: UFVJM; CAPES, Fapemig, CNPq e INCT Pollination. 
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Impactos da degradação e o papel da restauração biocultural na Amazônia 
Maria Fabíola Barros 
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As florestas tropicais estão dando lugar a áreas antropizadas. As fontes de degradação 
incluem efeitos de borda, extração seletiva de madeira, incêndios e secas extremas, que 
foram intensificadas pelas mudanças climáticas também induzidas pelo homem. Essas 
perturbações podem ocorrer simultaneamente, repetidas vezes e em diferentes extensões, 
intensidades e duração, o que ameaça a manutenção da biodiversidade, e 
consequentemente, a provisão de serviços ecossistêmicos de relevância local e global, 
como a regulação do clima. Esse cenário descrito não difere do que vem sendo encontrado 
na região amazônica. E, “acende uma luz” sobre uma perspectiva negligenciada que envolve 
as florestas sociais, os territórios comunitários, a reprodução social de comunidades locais e 
tradicionais baseadas em florestas e a rede de áreas protegidas dedicadas à salvaguarda do 
legado da floresta amazônica, incluindo os serviços ecossistêmicos. Aqui defendemos uma 
agenda de pesquisa focada nas causas, impactos, gestão e mitigação dos efeitos da 
degradação, especificamente dos incêndios florestais, incluindo o estabelecimento de 
iniciativas/programas-piloto de restauração biocultural em territórios comunitários. As 
iniciativas devem integrar metas, abordagens e tecnologias coproduzidas para empoderar 
econômica, social e politicamente as partes interessadas com interesse efetivo na 
persistência da floresta. Por fim, propomos um modelo de governança que conecte as 
principais partes interessadas para ampliar a restauração biocultural relacionada ao fogo na 
região amazônica, com o potencial de produzir conhecimento e lições oportunas e 
globalmente relevantes. Esperamos que nossas ideias estimulem as principais partes 
interessadas a promover iniciativas bioculturais capazes de garantir o surgimento de 
territórios sustentáveis e, assim, salvaguardar a floresta amazônica, que protege o clima, e 
seu legado para o bem da sociedade local e global. 

 
Palavras-chave: florestas tropicais; incêndios florestais; restauração florestal. 
Apoio: INCT Nexus - CNPq 
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Angiospermas endêmicas do Ceará: diversidade, distribuição e 
conservação 

Francisco Diego Sousa Santos 
Universidade Federal do Ceará 

fdsantosbot@gmail.com 
 

As espécies limitadas a pequenas áreas são chamadas endêmicas, e as regiões com um 
número significativo de espécies endêmicas são ditas possuir um alto nível de endemismo. 
Essas áreas com alto nível de endemismo merecem prioridades de conservação, pois 
abrigam espécies únicas que são mais susceptíveis à extinção devido à destruição de hábitat, 
exploração desenfreada de recursos naturais e introdução de espécies exóticas. Segundo os 
bancos de dados online, a flora de angiospermas do estado do Ceará é representada por 
cerca de 2.584 espécies nativas, das quais 38 são endêmicas. Várias dessas espécies se 
encontram em vegetações restritas e/ou com influência de fatores de ameaças, como o 
desmatamento, sendo necessária a realização de estudos florísticos. Frente a isso, o objetivo 
desse estudo foi revisitar a diversidade, distribuição e conservação de angiospermas 
endêmicas no estado do Ceará no contexto atual e futuro, considerando as mudanças 
climáticas. Para isso, foram realizadas consultas em plataformas online, análise morfológica 
de 352 amostras depositadas em herbários, excursões de campo e análide da evolução de 
área de nicho ecológico por meio da modelagem preditiva. Ao analisarmos a distribuição e a 
identificação desses táxons, constatamos que essa riqueza está superestimada, pois dentre 
as 38 espécies citadas, seis ocorrem também no estado do Paiuí. Dentre as espécis 
endêmicas, algumas espécies são conhecidas apenas pelo seu material tipo, demonstrando a 
fragilidade do conhecimento existente e a necessidade contínua de pesquisas florísticas e 
taxonômicas. Ainda sobre essas espécies estudadas, nove delas estão categorizadas como 
ameaçadas, correspondendo a 27% da riqueza total de angiospermas endêmicas. A maioria 
das espécies endêmicas foram observadas principalmente em florestas úmidas sobre 
embasamento cristalino, sendo a floresta ombrófila densa, localizada nos brejos de altitude, a 
que possui maior riqueza de espécies de angiospermas endêmicas do Ceará (12 espécies), 
enfatizando a importância de conservação desta. Considerando as ameaças crescentes, 
como o desmatamento e as mudanças climáticas, a atualização da lista de espécies 
endêmicas e a compreensão de sua distribuição espacial tornam-se ferramentas 
fundamentais para orientar estratégias de conservação mais eficazes e direcionadas. 
Preservar essas áreas é, portanto, essencial para manter a biodiversidade única do estado e 
prevenir a extinção de espécies restritas e vulneráveis. 

 
Palavras-chave: endemismo; categoria de ameaça; mata úmida. 
Apoio: Funcap/UFC. 
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Espécies para a sociedade, a taxonomia e a biologia evolucionária 

Simon Joseph Mayo1* 
Royal Botanic Gardens Kew, Grã-Bretanha1 

*simonjosephmayo@gmail.com 
 
Além da fronteira stricto sensu da ciência, espécies começam como noções subjetivos do nosso 
“senso comum”. Fazem parte da auto-orientação de cada pessoa no seu mundo. O conhecimento 
sobre cada taxon faz parte do sistema folclórico e da língua local. O processo de percebê-los, de 
reconhecê-los, é inato a cada pessoa, pois faz parte do nosso aparato cognitivo, resultante da 
evolução humana. Basta uma mãe indicar ao filho o que é uma árvore para gerar um conceito 
permanente na mente do jovem. Enquanto oral, a comunicação dos conceitos permanece restrita 
e subjetiva, mas uma vez gravados (ou digitalizados) eles se tornam referências mais 
permanentes – as espécies taxonômicas – as quais, elaboradas e generalizadas, possibilitam a 
Flora do Mundo. São, tanto na taxonomia como na etnobotânica, fundados no fenótipo e na 
cognição, que impõem distorções inerentes no que percebemos, como ênfase excessiva em 
tipicalidade e a minimização do efeito de variação. A biologia evolucionária utiliza espécies 
taxonômicas como campos de amostragem e aplica algoritmos de computador a marcadores 
moleculares para reconhecer os grupos- taxons. Os resultados podem conduzir a um problema 
– a bióloga-sistemata deveria reconhecer grupos, robustos pela teoria de evolução, mas sem 
caracterização fenotípica? Como comunicar os conceitos destas espécies crípticas no grande 
objetivo de apresentar a Flora do Mundo? Espécies taxonômicas, por ser baseadas em cognição 
do fenótipo, são efetivas para a mais ampla comunicação dos conceitos da biodiversidade. Mas 
é fundamental reconhecer que tais taxons simplificam grandemente a realidade, exageram as 
delimitações e borram o efeito da variação. Os taxonomistas cuidam dessa fronteira entre o senso 
comum da sociedade geral e as mais novas interpretações da realidade de biodiversidade 
apresentadas pelos pesquisadores.  
 
Palavras-chave: cognição; biodiversidade; flora do mundo.  
Agradecimento: Royal Botanic Gardens Kew. 
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Filogenômica de Angiospermas, e suas implicações para evolução e 

sistemática 
Alexandre R. Zuntini1*, Comunidade PAFTOL 
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As angiospermas representam o mais diverso grupo de plantas, com mais de 330 mil espécies. 
Presentes e dominantes em quase todos os biomas terrestres, tem papel crucial na evolução 
dos mais diversos organismos, incluindo fungos e animais. Reconstruir a história evolutiva 
deste grupo chave é, portanto, um passo fundamental para entender a evolução da vida na 
terra nos últimos 150 milhões de anos. Durante este tempo, inúmeros processos evolutivos 
vem embaralhando o sinal filogenético, gerando grande dificuldade na reconstrução de uma 
robusta hipótese de parentesco. Para vencer este obstáculo, buscamos a história registrada em 
mais de 300 regiões distribuídas por todo o genoma nuclear das plantas, utilizando a tecnologia 
de sequenciamento por captura (Angiosperms353). Aqui apresentamos a primeira árvore 
filogenética nuclear a incluir todas as ordens e famílias de angiospermas, e quase 8 mil gêneros 
(60% dos gêneros reconhecidos). Mais ainda, integrando 200 fósseis, pudemos calibrar esta 
árvore, gerando um panorama detalhado da diversificação das angiospermas, desde sua 
origem até 25 milhões de anos. De uma maneira ampla, observamos dois pulsos de 
diversificação, um há aproximadamente 150 milhões de anos, quando se originaram a maioria 
das ordens de angiospermas, e outro, durante o Cenozoico. Entre estes dois períodos, a 
estimada baixa taxa de diversificação do grupo como um todo revelou-se ser o produto de uma 
malha de diferentes taxas de diversificação ao longo das diversas ordens, evidenciando a 
complexidade na história evolutiva do grupo. Este novo cenário evolutivo também destacou 
diversos conflitos entre as novas relações evolutivas e o sistema de classificação vigente (APG 
IV), fomentando a revisão deste sistema. Esta trabalho é fruto de um esforço coletivo de mais 
de 300 colaboradores e 170 coleções botânicas, demonstrando o poder da ciência colaborativa 
para responder questões amplas e o potencial inestimável resguardado nos herbários em todo 
o mundo. 
 
Palavras-chave: Angiosperms353, Classificação, Diversificação, Herbários 
Apoio: Calleva Foundation 
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Avanços recentes no conhecimento sobre a origem e diversificação das 
plantas com flores com base na Filogenômica e sua relevância para a 

conservação 
José Rubens Pirani1* 
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Compreendendo quase 90% da diversidade atual de plantas terrestres (embriófitas), as 
angiospermas fascinam pela amplitude de formas de vida e predominam em todos os 
ambientes exceto a Floresta boreal e os mares. Os progressos teóricos e metodológicos da 
sistemática molecular nas últimas décadas têm trazido compreensão sobre a evolução desse 
grupo e de sua dominância ecológica desde o Mesozoico superior. A recente análise 
filogenômica de 353 genes nucleares de 7.923 espécies representando todas as 64 ordens e 
416 famílias e 58% dos gêneros atuais, empreendida no âmbito do programa PAFTOL (RBG-
Kew, Reino Unido), corroborou a monofilia da maioria dessas linhagens. Contudo, confirmou 
apenas 85% das relações entre famílias obtidas nas análises prévias com genomas plastidiais, 
com mudanças notáveis em alguns grupos relevantes, especialmente em Rosídeas. As 
estimativas de tempos de divergência usando 200 fósseis na árvore filogenética do PAFTOL 
mostrou que mais de 80% das ordens de angiospermas se originaram no início da 
diversificação do grupo, já no Jurássico e Cretáceo Inferior. A palestra enfocará a relevância 
desses avanços não só para a classificação mais acurada das plantas mas também para a 
conservação biológica. Há uma tendência à combinação sinergética dos vários impactos na 
vegetação associados aos efeitos das mudanças climáticas globais, as quais ameaçam de 
modo não-aleatório diferentes linhagens evolucionáris de plantas. Demonstraremos como as 
pesquisas de campo e com as coleções biológicas, associadas aos estudos acurados de 
filogenômica, são essenciais para aprimorar o conhecimento e direcionamento do manejo da 
biodiversidade no Antropoceno, para o desenvolvimento sustentável e conservação biológica. 
 
Palavras-chave: Angiospermas; evolução; diversificação biológica; filogenia; genoma nuclear. 
Apoio: FAPESP / USP. 
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Tesouros Verdes do Cerrado e da Floresta Estacional do Parque Nacional 
de Sete Cidades (PN7C): para não dizer que não falei da Mata Atlântica1 

Antonio Alberto Jorge Farias Castro1 

Professor Titular (Aposentado) e Professor Emérito da Universidade Federal do Piauí - UFPI 
*e-mail: albertojorgeufpi@outlook.com 

. 
A não inclusão do Cerrado e da Caatinga no Art. 225 da Constituição Federal (1988) como 
'patrimônio nacional do Brasil', a ausência de proteção jurídica voltada mais diretamente para a 
conservação das Florestas Estacionais Semideciduais e Deciduais brasileiras no Código 
Florestal Brasileiro (2012) e a estratégia inconsequente de se produzir mapas de aplicação da 
Lei 11.428/2006 com parcialidade, por exemplo, produzem até hoje mais confusão de 
interpretação e de compreensão mais congruente a respeito das riquezas enormes e 
insubstituíveis da nossa biodiversidade de ecossistemas, principalmente. Para complicar, 
soma-se a tudo isto, a confusão conceitual que parece existir entre Domínio (Morfoclimático), 
Bioma e Província (Biogeográfica), porque apropriadamente não são expressões técnicas 
sinônimas, uma vez que são originárias de 'escolas' diferentes da 'geomorfologia', da 'ecologia 
de comunidades' e da 'biogeografia', respectivamente; que não se enquadram na ideia da 
"teoria de conjuntos" (da Matemática) e que sequer devem ser base e exemplos de algum tipo 
de divergência ecogeopolítica, como parece ser o caso da 'mata atlântica brasileira', quando a 
atitude parece mais a de se ter que fazer escolhas consensuais de um ou mais limites 
puramente geográficos, ou não. Quanto à ideia de 'Bioma', somente a partir de 2004, por meio 
de um projeto colaborativo entre o IBGE e o MMA, oficializou- se o Mapa dos Biomas 
Brasileiros (1ª e 2ª edições) que consagrou a existência de seis grandes conjuntos: dois 
complexos de florestas tropicais (Mata Atlântica e Floresta Amazônica) e quatro outros 
complexos formados por diferentes outros tipos (Caatinga, Cerrado, Pantanal e Pampa) 
coerente com a vegetação nativa do Brasil. Levando-se em conta o contexto dos "Domínios 
Fitogeográficos do Brasil" que associa "Domínio Morfoclimático" e "Fitogeografia", alguns 
exemplos por si só podem ser considerados. Com base nos levantamentos botânicos 
realizados no Parque Nacional de Sete Cidades (Brasileira e Piracuruca, Piauí), dentre as 35 
(trinta e cinco) espécies botânicas mais frequentes no Cerrado Típico (Cerrado sensu stricto) 
até agora amostradas por causa da "preponderância" local, 25 (71,4%) ocorrem na 
Amazônia, 31 (88,6%) ocorrem na Caatinga, 34 (97,1%) ocorrem no Cerrado, 17 (48,6%) 
ocorrem na Mata Atlântica, 9 (25,7%) ocorrem no Pantanal e 1 (2,9%) ocorre no Pampa. 
Dessas espécies, somente duas são EXCLUSIVAS para o Cerrado. Para os outros "domínios" 
não há espécies exclusivas. Por outro lado, dentre as 75 (setenta e cinco) espécies botânicas 
até agora amostradas quali-quantitativamente na Floresta Estacional Semidecidual, 46 (67,6%) 
ocorrem na Amazônia, 64 (94,1%) ocorrem na Caatinga, 62 (91,2%) ocorrem no Cerrado, 49 
(72,1%) ocorrem na Mata Atlântica, 15 (22,1%) ocorrem no Pantanal e 3 (4,4%) ocorrem no 
Pampa. Dessas espécies, 4 são exclusivas para a Caatinga. Para os outros "domínios" 
também não há espécies exclusivas. Com a mesma linha de raciocínio, com base nos 
levantamentos botânicos empreendidos na Floresta Nacional de Palmares (Floresta Estacional 
Semidecidual, Altos, Piauí), dentre as 64 (sessenta e quatro) espécies até agora inventariadas, 
45 (70,3%) ocorrem na Amazônia, 45 (76,6%) ocorrem na Caatinga, 49 (76,6%) ocorrem 
no Cerrado, 49 (76,6%) ocorrem na Mata Atlântica, 13 (20,3%) ocorrem no Pantanal e 5 
(7,8%) ocorrem no Pampa.
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Dessas espécies, somente uma é EXCLUSIVA para a Amazônia e apenas 1 é EXCLUSIVA 
para a Mata Atlântica. No Sítio Petrópolis (Floresta Estacional Semidecidual, Teresina, Piauí) 
dentre as 57 (cinquenta e sete) espécies até agora inventariadas, 39 (68,4%) ocorrem na 
Amazônia, 36 (63,2%) ocorrem na Caatinga, 42 (73,7%) ocorrem no Cerrado, 42 (73,7%) 
ocorrem na Mata Atlântica, 11 (19,3%) ocorrem no Pantanal e 4 (7,0%) ocorrem no Pampa. 
Dessas espécies, somente 3 são EXCLUSIVAS para a Amazônia, 2 são EXCLUSIVAS para a 
Mata Atlântica e apenas 1 é EXCLUSIVA para a Caatinga, bem como na Região da SERRA 
VERMELHA (Floresta Estacional Semidecidual, Caatinga Arbórea Hipoxerófila sobre solos 
sedimentares, municípios de Curimatá, Redenção do Gurguéia e Morro Cabeça no Tempo, 
Piauí), dentre as 78 (setenta e oito) espécies até agora inventariadas, 31 (40,3%) ocorrem na 
Amazônia, 51 (66,2%) ocorrem na Caatinga, 54 (70,1%) ocorrem no Cerrado, 32 
(41,6%) ocorrem na Mata Atlântica, 5 (6,5%) ocorrem no Pantanal e 6 (7,8%) ocorrem no 
Pampa. Dessas espécies, 8 são EXCLUSIVAS para a Caatinga, 3 são EXCLUSIVAS para o 
Cerrado e apenas 1 é EXCLUSIVA para a Mata Atlântica. Desta forma, a informação simplista 
de que temos VEGETAÇÃO de Mata Atlântica no Piauí 'prejudica o Piauí' quanto à sua 
caracterização fitoecológica. Possuir algumas espécies da Mata Atlântica não significa que 
temos Mata Atlântica, no sentido de "Domínio (Morfoclimático), Bioma ou Província 
(Biogeográfica)", ideia esta que vale para todos os tipos de VEGETAÇÃO no Brasil! No Piauí, 
as FLORESTAS que ocupam em torno de 26.398km² (10,5%) do território, apesar de estarem 
posicionadas apenas em 3º lugar em termos de ocupação territorial, depois das Caatingas e 
Carrascos (1º lugar) e dos Cerrados sensu lato (2º lugar), têm altas diversidades biológicas e 
altas equabilidades, são todas de TRANSIÇÃO, estacionais (semideciduais e deciduais), 
periodicamente, ou não, e de 'transição' congruentemente 'biomial' (entre biomas). Apresentam 
uma composição florística misturada, ainda que incluam algumas espécies exclusivas, tanto da 
AMAZÔNIA, quanto da MATA ATLÂNTICA, que testemunham, provavelmente, períodos 
prístinos (muito antigos, geobotanicamente) em que as duas FLORESTAS teriam sido 
conectadas, embora com idades de origem, ocupação e domínio diferenciados, relacionados a 
uma Mata Atlântica bem antiga, desenvolvida após a separação dos continentes da América do 
Sul e da África de uma Floresta Amazônica muito mais recente. Dessa forma, no Piauí, com 
base no conhecimento que se tem hoje e com base no Mapa dos Biomas do Brasil, revisado 
em 2019, somente dois Biomas estão representados, o Bioma CERRADO e o Bioma 
CAATINGA. Como uma importante IDENTIDADE nossa, somos um território de 
Vegetação de Transição BIOMIAL (Cerrado/Caatinga) e também de transição climática 
semiárida-subúmida. Então? Entre a Floresta Amazônica e a Mata Atlântica brasileira 
estabeleceram-se (ou sobraram) as nossas atuais Florestas Estacionais de TRANSIÇÃO, uma 
vez que os climas secos e cada vez menos úmidos, provavelmente, se estabeleceram entre 
aquelas. A amplitude (abrangência) das espécies botânicas das prisco-florestas (antigas 
florestas) com prováveis distribuições mais amplas, provavelmente, foi diminuindo ao longo do 
tempo, fazendo com que algumas, ou ficassem mais distribuídas ocidentalmente (à esquerda), 
ou mais orientalmente (à direita), permanecendo nesta área de "tensão ecológica" as espécies 
de tolerância INTERMEDIÁRIA. Como hipótese de partida tudo indica também que aquelas 
Florestas Estacionais de TRANSIÇÃO seriam mais pré-amazônicas do que pós-atlânticas, em 
uma perspectiva daquela separação das Florestas Ombrófilas brasileiras (Amazônia e 
Atlântica) há milhões de anos em função das grandes mudanças climáticas que teriam ocorrido 
à época durante as glaciações do Pleistoceno (2,5 milhões a 10.000 anos atrás). Por fim, por 
conta de imbróglios que aparecem em todo e qualquer processo de vivência relacionado à 
compreensão e domínio de conhecimentos   é   importante   lembrar   que grande prejuízo pode  
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haver prejuízo pode haver com relação à questão pedagógica, que deve ter responsabilidades 
geracionais, princípio de consequência, por não termos nenhum direito de transferir para as 
gerações futuras a informação incompleta, ou errada, sobre a interpretação plausível dos 
recursos naturais locais e regionais de qualquer espaço geográfico. 
 
Palavras-chave: Parque Nacional de Sete Cidades; cerrado típico; florestal estacional; mata 
atlântica; vegetação de transição biomial. 
Apoio: UFDPar/UFPI/BIOTEN. 
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Novas Entidades Químicas Inspiradas na Biodiversidade 

Claudia do Ó Pessoa1 

Universidade Federal do Ceará1* 

*e-mail: cpessoa@ufc.br 
 

O século XIX foi um marco para o avanço da química, ao possibilitar a caracterização 
detalhada e o estudo experimental dos princípios ativos farmacológicos extraídos de fontes 
naturais. Do final desse período até meados do século XX, houve um aumento significativo na 
realização de experimentos organizados, com o objetivo de elucidar os processos fisiológicos e 
compreender a ação das substâncias químicas no organismo humano. Atualmente, mais da 
metade dos medicamentos utilizados na prática clínica deriva de produtos naturais, de seus 
análogos sintéticos ou de modificações estruturais desses compostos. Muitas dessas 
substâncias continuam sendo obtidas diretamente de fontes naturais, devido ao seu alto valor 
terapêutico e econômico. Entre os exemplos mais relevantes estão: Hormônios derivados da 
diosgenina, hecogenina e estigmasterol, empregados em contraceptivos orais; Glicosídeos 
digitálicos, com ação cardiotônica; Atropina e hioscina, atuando como bloqueadores 
colinérgicos muscarínicos; Codeína e morfina, utilizadas como analgésicos e antitussígenos; 
Reserpina, com propriedades anti- hipertensivas e psicotrópicas; Vincristina, vimblastina e 
taxol, agentes antineoplásicos; d- Tubocurarina, utilizada como relaxante muscular; Quinina, 
base dos antimaláricos; Quinidina, um importante antiarrítmico. No século XXI, novas classes 
terapêuticas continuam a surgir a partir de compostos naturais. Um exemplo promissor é o 
desenvolvimento de canabinoides, que têm demonstrado eficácia no tratamento de glaucoma, 
distúrbios neurológicos como epilepsia e distonia, além de atuarem como anti- hipertensivos, 
antiasmáticos e potentes analgésicos. Nesse contexto, o Brasil se destaca como uma potência 
global em biodiversidade. Com biomas únicos como Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata 
Atlântica, Pantanal e Pampa, o país reúne condições excepcionais para a descoberta de novas 
entidades químicas (NEQs). A combinação entre diversidade biológica, conhecimento 
tradicional e riqueza cultural confere ao Brasil uma posição estratégica no cenário internacional 
da inovação farmacêutica baseada em recursos naturais. Diante desse panorama, torna-se 
urgente fortalecer políticas públicas e iniciativas que incentivem a pesquisa científica, o 
desenvolvimento tecnológico e o uso sustentável dos recursos naturais. A valorização da 
biodiversidade brasileira como fonte de inovação pode impulsionar a descoberta de novos 
fármacos, promover a soberania científica e tecnológica, e contribuir de forma sustentável para 
a saúde global e a economia do país. 

 
Palavras-chave: Biodiversidade, Produtos Naturais e Novas Entidades Químicas. 
Apoio:UFC/ CNPq/FINEP. 
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A jornada da Botânica no Brasil: Sociedade Botânica do Brasil, 75 anos de 

contribuições e compromissos com a ciência brasileira 
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Carolyn Elionore Barnes Proença(2,3), Gardene Maria de Sousa(2,4), Jair Eustáquio 

Quintino de Faria(2,5), Jorge Ernesto de Araújo Mariath(2,6), Lidyanne Yurico Salame 
Aona(2,7), Taciana Barbosa Cavalcanti(2,8) 

Universidade Estadual de Feira de Santana(1), Sociedade Botânica do Brasil(2); Universidade de 
Brasília(3), Universidade Federal do Piauí(4), Instituto Interamericano de Cooperação para a 

Agricultura(5), Universidade Federal do Rio Grande do Sul(6), Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia(7), Empresa de Pesquisa Agropecuária(8) 

taniasilva@uefs.br 
 
A história da Botânica no Brasil é tão rica e diversa quanto os próprios ecossistemas que 
compõem o território nacional. Desde o período colonial até os dias atuais, a ciência das plantas 
tem desempenhado um papel central na compreensão da biodiversidade brasileira e no 
desenvolvimento de práticas sustentáveis para o uso dos recursos naturais. Antes do 
descobrimento, as etnias indígenas já usufruíram dos recursos da flora para alimentação, 
construção de habitações, medicamentos e vestimenta. Entre os séculos XVII e XIX, a Botânica 
foi desenvolvida por naturalistas europeus que acompanhavam as expedições colonizadoras. A 
chegada da família real, propiciou o surgimento de instituições como JBRJ, MN, MPEG, e 
Faculdades de Medicina, Farmácia e Agronomia onde se situaram os botânicos e as coleções 
científicas. Posteriormente a política de ocupação do oeste, com expedições militares, com 
participação de botânicos. Em 1938, o JBRJ iniciava a partida para a integração da Botânica na 
América Latina, com a realização da “1a Reunião Sul- americana”, que agregou todos os 
botânicos da área. Posteriormente, após a 2ª Reunião em Tucumán, os botânicos brasileiros 
retornaram entusiasmados e dedicaram-se ao planejamento da criação da Sociedade Botânica 
no Brasil (SBB). Em 09 de janeiro de 1950 é criada a SBB, durante a 1a Reunião Anual. Ao longo 
destes 75 anos, os botânicos brasileiros participaram ativamente de importantes marcos na vida 
política brasileira, começando pelo sócio fundador e primeiro Presidente Dr. Heitor Grillo, que 
também integrou o primeiro Conselho do CNPq (1951). Podem ser destacados: criação da 
Revista Brasileira de Botânica (1978) e da “Acta Botanica Brasilica” (1987); representação e 
participação em diversas ações governamentais como membro do CONAMA, CONAMA, CGEN; 
CNJB; SisBio entre outras iniciativas. Nos últimos anos, iniciativas como o Projeto Flora e Funga 
do Brasil, plataformas de dados abertos e redes colaborativas têm revolucionado o acesso ao 
conhecimento botânico. Hoje, a Botânica brasileira enfrenta desafios como a necessidade de 
acelerar o inventário da flora, incorporar novastecnologias e integrar o conhecimento tradicional. 
Porém, acima de tudo temos que ter uma formação contínua da de novas e novos botânicos, 
ocupando cargos efetivos de professores e pesquisadores pois são esses que contribuem para 
a produção do conhecimento e garantem que a Botânica continue a garantir a sustentabilidade e 
a soberania científica do país.  
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Raridade, taxonomia e conservação em Actinocephalus (Körn.) Sano 
(Eriocaulaceae) 

Roberto Baptista Pereira de Almeida1; Paulo Takeo Sano1 
1Departamento de Botânica, Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo 

robertobaptistapa@usp.br; ptsano@usp.br 
 

A raridade das espécies é influenciada por fatores como distribuição geográfica, abundância 
local e especificidade de habitat, conforme as sete formas de raridade de Rabinowitz. Apesar 
de estudos com espécies lenhosas serem comuns, herbáceas como Actinocephalus 
(Eriocaulaceae) são menos investigadas. Propomos uma sinopse para o gênero e analisamos 
sua raridade e conservação. Compilamos informações sobre a distribuição geográfica, 
abundância local e especificidade de habitat. Avaliamos as sete formas de raridade e 
propomos uma avaliação preliminar do status de conservação para Actinocephalus. 
Sobrepusemos a distribuição das espécies com Unidades de Conservação, focos de calor e 
áreas pretendidas a mineração. Duas mudanças taxonômicas, são propostas. Classificamos a 
maioria das espécies como raras, com distribuição geográfica restrita, populações abundantes 
e alta especificidade de habitat. As espécies enfrentam pressões antrópicas, como incêndios 
e mineração. Detectamos 5 espécies raras e ameaçadas que não estão protegidas em 
Unidades de Conservação. 

 
Palavras-chave: Cadeia do Espinhaço; Campo-Rupestre; Ecologia; Neotrópico; 
Poales.. 
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Persicaria (L.) Mill. (Polygonaceae) na região sul do Brasil 
Marcos Vinicius Vizioli Klaus¹; Luís Adriano Funez²; André Luís de Gasper³ 

¹Herbário Dr. Roberto Miguel Klein, Fundação Universidade Regional de Blumenau - FURB, 
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Persicaria (L.) Mill. é um gênero cosmopolita com ca. 150 espécies no mundo, que apesar de 
sua relevância, não possui revisões no Brasil, especialmente na região Sul onde apresenta 
maior riqueza de espécies, resultando em lacunas taxonômicas significativas. Neste estudo 
foram analisados espécimes coletados em campo e preservados em herbários, visando 
monografar o gênero Persicaria na região Sul do Brasil. Para isso, caracteres morfológicos 
taxonomicamente informativos foram comparados com estudos taxonômicos previamente 
publicados, a fim de esclarecer dúvidas terminológicas recorrentes no gênero, gerando a 
padronização destes termos. Como resultado, foram reconhecidas 16 espécies, 12 nativas e 
quatro exóticas, acompanhadas de uma chave de identificação, incluindo duas novas 
espécies descritas e três lectotipificadas. Também são apresentadas fotografias e MEV das 
espécies, além de informações de habitat e distribuição geográfica. Duas espécies, P. hispida 
e P. setacea, citadas em estudos anteriores, na verdade não ocorrem na região Sul do Brasil. 

 
Palavras-chave:    Biodiversidade;  Caryophyllales;  espécie  nova;  Persicarieae; 
Polygonum. 
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O GRAU DE DECOMPOSIÇÃO DOS TRONCOS AFETA AS COMUNIDADES 
DE BRIÓFITAS EPÍXILAS? UM ESTUDO EM FRAGMENTOS DE 

FLORESTAS ATLÂNTICAS NO NORDESTE DO BRASIL 
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Villa³; Emilia de Brito Valente4 
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4Universidade Estadual de Feira de Santana, Programa de Pós-Graduação em Botânica 
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Troncos em decomposição são importantes substratos para a manutenção da diversidade de 
briófitas epíxilas, mas poucos estudos foram focados no grupo. O objetivo deste estudo foi 
analisar como o tamanho da circunferência e o estágio de decomposição do tronco modulam 
a riqueza e composição das comunidades de briófitas epíxilas em áreas de Floresta Atlântica 
no nordeste do Brasil. Amostras de briófitas foram coletadas em 40 troncos com diferentes 
estágios de decomposição. Os resultados mostraram que variações nos parâmetros de 
cobertura, riqueza e composição de espécies não estavam relacionados com o estágio de 
decomposição ou com o tamanho da circunferência dos troncos. Destaca-se que a riqueza e 
composição de espécies de briófitas se mantêm similares independentemente dos níveis de 
decomposição dos troncos, o que permite inferir uma alta coexistência pela alta 
disponibilidade de recursos e menor competição sobre este tipo substrato. 

 
Palavras-chave: Ecologia; madeira morta; musgos 
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Reavaliação dos limites específicos do complexo Libidibia ferrea e 
taxonomia de Libidibia (DC.) Schltdl. (Leguminosae, Caesalpinioideae) no 
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Libidibia (DC.) Schltdl. é um gênero neotropical de Leguminosae, com dez espécies. Dentro 
deste gênero, Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz destaca-se como uma árvore icônica 
brasileira, o “pau-ferro”, e estava classificada em quatro variedades amplamente distribuídas. 
Por conta de limites morfológicos inconsistentes e confusões acerca de sua distribuição 
geográfica, estes táxons formavam um complexo taxonômico das variedades anteriormente 
aceitas e três variedades sinonimizadas. A presente dissertação trouxe um estudo detalhado 
da taxonomia de Libidibia ferrea, com uma correção nomenclatural e duas novas 
combinações com análises morfométricas e de modelagem de nicho, resultando em quatro 
espécies: Libidibia ferrea, L. juca F.G. Oliveira & L.P. Queiroz, L. leiostachya (Benth.) F.G. 
Oliveira & L.P. Queiroz e L. parvifolia (Benth.) F.G. Oliveira & L.P. Queiroz, além de um 
tratamento taxonômico do gênero para o Brasil, incluindo Libidibia paraguariensis (D.Parodi) 
G.P. Lewis, com descrições morfológicas, chaves de identificação, pranchas de fotografias e 
ilustrações e mapas de distribuição. 

 
Palavras-chave: Caesalpinieae; pau-ferro; jucá; morfometria. 
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Arbuscular mycorrhizal fungi enhance the Sun Protection Factor (SPF) 
biosynthesis in Anadenanthera colubrina (vell.) Brenan Leaves 
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Silva(1,2) 
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Sunscreen components used can be harmful to marine life. Thus, selecting plant species that 
synthesize natural molecules with Sun Protection Factor (SPF) is relevant. Anadenanthera 
colubrina possesses SPF due to foliar phenolics. The inoculation with arbuscular mycorrhizal 
fungi (AMF) can enhance the concentration of metabolites, but it is not known if mycorrhization 
affects the SPF. This research aimed to define the AMF potential to increase SPF and the 
production of antioxidant compounds in A. colubrina leaves. An entirely randomized 
experiment was set up with three inoculation treatments (control, Acaulospora longula, and 
Gigaspora albida). Mycorrhization modulated the production of phenolic compounds and 
enhanced the SPF and antioxidant activity of A. colubrina by more than 500% in seedlings 
colonized by A. longula. It is concluded that mycorrhization constitutes a low-cost 
biotechnology that can be implemented to produce plant-based sunscreens. 
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Macropeplus (Monimiaceae), endêmico do Brasil, reúne árvores ou arbustos dioicos em áreas 
florestadas de campos rupestres, cerrados e Mata Atlântica acima de 1.000 m. A difícil delimitação de 
táxons e a falta de uma filogenia que comprove seu monofiletismo motivaram este projeto, que 
revisitou a circunscrição das espécies, realizou uma revisão taxonômica e, com dados de Next 
Generation Sequencing (NGS), confirmou o monofiletismo de Macropeplus e discutiu suas relações 
evolutivas. 

 
Palavras-chave: Mollinedioideae; Monofiletismo; Next Sequencing Generation; 
Sistemática. 
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